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APRESENTAÇÃO 

 

A educação é um processo de socialização dos indivíduos, compreende assimilação 

e aquisição de conhecimentos, envolve uma sensibilização cultural e de comportamento. O 

processo educativo é materializado numa série de habilidades e valores, que ocasionam 

mudanças intelectuais, emocionais e sociais, podendo ser visto como um verdadeiro sis-

tema, já que abrange alguns procedimentos e ferramentas, ou seja, não funciona sozinho. 

Neste sentido, é necessário que a escola seja um espaço permanente de reflexão e discus-

são, uma vez que vivemos em uma era na qual a tecnologia está em constante evolução e 

movimento e exige cada vez mais preparo dos profissionais da educação para que a apren-

dizagem aconteça de forma transformadora, desenvolvendo capacidades e habilidades ao 

longo do processo. 

     Desta forma, São Paulo das Missões oportunizou aos professores, das redes  mu-

nicipal e estadual de ensino, diversos encontros formativos e de estudos com o objetivo de 

incluí-los no processo de implementação da Base Nacional Comum Curricular, dando voz 

a quem realmente entende do processo educativo, pois são os educadores que protagoni-

zam e proporcionam momentos capazes de provocar mudanças tanto na sala de aula 

quanto na vida dos educandos, trabalho colaborativo e participativo que resultou na cons-

trução do Referencial Curricular Paulistano. 

    O Referencial Curricular Paulistano é um documento muito importante para a edu-

cação do município, pois representa um grande avanço na proposta de construção coletiva 

dos referenciais curriculares e prioriza a relação de horizontalidade entre as diferentes ins-

tâncias educativas envolvidas na sua construção: Secretaria Municipal de Educação, Con-

selho Municipal de Educação e Escolas das redes Municipal e Estadual, além de atender 

todas as prerrogativas legais.  

O presente documento abrange as aprendizagens essenciais que todos os alunos 

necessitam desenvolver ao longo das etapas e modalidades de Educação Básica e norte-

ará o trabalho em todas as escolas do município. É de fundamental importância para a 

educação a existência de uma política pública que norteie os projetos pedagógicos e que 

auxilie orientando o conjunto de aprendizagens essenciais para a vida dos educandos. 

O principal objetivo é proporcionar uma educação de qualidade, onde todos os alu-

nos, independente de qual rede estejam inseridos, municipal, estadual ou privada, tenham 
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a mesma base prática e teórica com pleno desenvolvimento do exercício de cidadania, me-

lhorando-os como seres humanos e sendo coautores da própria história.  

Mais do que o cumprimento de uma exigência legal, o Referencial Curricular Paulis-

tano é resultado de um trabalho amplo, tratando-se de um referencial voltado à realidade 

local, traduzindo a visão da educação para os próximos anos, proporcionando maior legiti-

midade em relação ao fazer pedagógico nas escolas. Este referencial demonstra que a 

educação nunca para e que se está em constante aprendizado, visando a construção de 

uma educação eficiente e de qualidade. 

 

 

                                                                                Comissão Coordenadora  
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INTRODUÇÃO 

 

    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada e homologada pelo MEC 

em dezembro de 2017, constitui uma das estratégias estabelecidas pelo Plano Nacional de 

Educação a fim de qualificar a educação básica. O Artigo 5º da resolução do CNE/CP 

02/2017, estabelece a BNCC como “referência nacional para os sistemas de ensino e para 

as instituições ou redes escolares públicas e privadas da Educação Básica, dos sistemas 

federal, estaduais, distrital e municipais, para construírem ou revisarem os seus currículos”, 

devendo fundamentar a construção, revisão e implementação dos documentos curriculares e 

projetos pedagógicos das redes e instituições escolares, contribuindo para a articulação de políti-

cas públicas em educação no âmbito dos entes federados. 

A construção de um referencial curricular nacional é pauta contemplada em diferen-

tes documentos norteadores da educação brasileira. A Constituição Federal de 1988, em seu 

Artigo 205, reconhece a educação como direito fundamental compartilhado entre Estado, família e 

sociedade ao determinar que a educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será pro-

movida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. Para 

atender a tais finalidades, no âmbito da educação escolar, no artigo 210 da CF já é reconhecida 

a necessidade de que sejam “fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, de maneira 

a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e 

regionais”. 

Com base nestes marcos constitucionais, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacio-

nal, no Inciso IV de seu Artigo 9º, afirma que cabe à União estabelecer, em colaboração com os 

Estados, o Distrito Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infan-

til, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos míni-

mos, de modo a assegurar uma formação básica comum. A relação entre o que é básico e comum 

e o que é diverso, é retomada no Artigo 26 da LDBEN, que determina que os currículos da Educa-

ção Infantil, do Ensino Fundamental e do Ensino Médio devem ter uma base nacional comum, a ser 

complementada, em cada sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte 

diversificada, regida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da eco-

nomia e dos educandos. 

A implementação da BNCC passa obrigatoriamente pela (re)formulação dos documentos 

curriculares de cada Rede de Ensino. Além disso, tanto a BNCC, quanto o documento construído 

em nível municipal, deverá a partir de sua aprovação pautar as decisões e planejamentos relativos 
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à formação de professores, bem como à avaliação da aprendizagem, definindo a escolha de re-

cursos didáticos e os critérios de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da 

oferta de educação de qualidade. 

O município de São Paulo das Missões, a partir da aprovação da BNCC, bem como, do 

Referencial Curricular Gaúcho (RCG) vem criando estratégias para cumprir a legislação. Os es-

forços empreendidos são no sentido de alinhar os currículos e projetos pedagógicos, adequando-

os conforme a legislação até 2019, para que no início do ano letivo de 2020, estejam em conformi-

dade com a BNCC e com o RCG. Neste contexto, foram realizados diversos encontros, “DIAS D” 

estudos e reflexões, reunindo professores das redes municipal e estadual, sempre tomando 

como base as orientações da UNCME/UNDIME/SEDUC, entidades parceiras no processo 

de implementação da BNCC. Surge então, o REFERENCIAL CURRICULAR PAULISTANO 

(RCP). 

O Referencial Curricular Paulistano (RCP), validado pela Conferência Municipal de Edu-

cação e regulamentado pelo Conselho Municipal de Educação (CME), contempla o conjunto de 

aprendizagens essenciais para os estudantes e servirá para  estabelecer as diretrizes que ori-

entarão a organização, construção e/ou reelaboração dos Planos de Estudos, Regimentos Es-

colares, Projetos Político-Pedagógicos e demais documentos escolares. 

 O RCP abrange Educação Infantil e Ensino Fundamental sendo estruturado em seis 

cadernos pedagógicos, o primeiro que reúne os princípios orientadores, concepções, tem-

pos e espaços do currículo na Educação Infantil. Os demais organizados por Áreas do Co-

nhecimento: Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino 

Religioso. Os seis cadernos apresentam os fundamentos pedagógicos, a caracterização de 

suas áreas e componentes curriculares, bem como, o quadro organizacional do currículo 

construído, contendo unidades temáticas, objeto de conhecimento, competências e habili-

dades da BNCC, do RCG e habilidades acrescidas das contribuições dos profissionais da 

educação do município de São Paulo das Missões. 

É importante destacar o caráter temporal dos documentos curriculares, quando con-

siderada a necessária contextualização aos tempos e espaços, possibilitando, periodica-

mente, a revisão e/ou manutenção dos objetivos e habilidades descritos no presente docu-

mento.  

Cabe agora o empenho de cada profissional da educação no sentido de planejar e execu-

tar suas práticas pedagógicas baseadas neste novo documento curricular, construído por 

muitas mãos. 
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SÃO PAULO DAS MISSÕES - Quem somos? 

  

São Paulo das Missões, um lugar onde o trabalho propulsiona o desenvolvimento 

econômico e social, desde a sua colonização em 1912. 

Município desde 1966, São Paulo das Missões é uma terra de gente feliz e trabalha-

dora. Com uma população de aproximadamente 6 mil habitantes em 224 km² de território 

de terras férteis e propícias ao desenvolvimento de atividades econômicas. É conhecido 

como o Cantão Suíço das Missões, por sua geografia se assemelhar com o país europeu. 

 No interior, se dá o trabalho que alimenta a população e que se configura como 

principal atividade econômica do Município, a agricultura familiar. O destaque fica por conta 

da bovinocultura leiteira onde a produção de leite gera renda para o município e para as 

mais de 450 famílias que investem e apostam na atividade, produzindo 67 mil litros por dia. 

A suinocultura, também conquistou seu espaço com a criação concomitante de mais de 55 

mil cabeças. Além disso, há o cultivo de grãos como soja, milho e trigo que somam mais de 

28 mil toneladas/ano. 

Para o trabalho do homem do campo, o Município conta com uma associação dos 

produtores rurais, com núcleos em diversas comunidades para a prestação de serviços aos 

agricultores. 

Outra atividade que vem ganhando espaço na economia local, são as agroindústrias, 

e ainda o cultivo e a comercialização de hortifrutigranjeiros.  

Além dos campos férteis, também a geração de renda se dá através da atividade 

industrial, já que em São Paulo das Missões estão instaladas empresas que produzem pro-

dutos de referência para diversas regiões do estado. A atividade inclusive recebe o apoio 

da Administração Municipal que recentemente iniciou a estruturação do seu distrito indus-

trial. 

Da mesma forma, a atividade comercial está contribuindo positivamente no cresci-

mento e desenvolvimento do município com grande número de estabelecimentos comerci-

ais, onde 43 empresas associadas constituem a (ACISA) Associação Comercial e Industrial 

de Serviços e Agropecuária. 

Para possibilitar todas as atividades econômicas, o Município vive um de seus me-

lhores momentos na infraestrutura, com recuperações asfálticas, pavimentações, conser-

vação das estradas do interior e modernização de frotas. 

Falando em incentivo, a educação tem atenção especial da Administração Municipal, 

que estimula e investe na formação de qualidade desde os primeiros anos de idade, através 
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das escolas de educação infantil: Escola Municipal de Educação Infantil Raio de Sol e Es-

cola Municipal de Educação Infantil Viva Vida. Ainda na rede municipal de ensino, três es-

colas de Ensino Fundamental: Escola Municipal de Ensino Fundamental Pe. Francisco Ri-

eger, Escola Municipal de Ensino Fundamental São José e Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Cristo recebem investimentos para prover a formação de verdadeiros cida-

dãos preparados para os desafios do mundo moderno, inclusive com Atendimento Educa-

cional Especializado - AEE. Além dessas, mantém-se em atividade a Escola Estadual de 

Educação Básica Prof. Francisco José Damke, com a 9ª série do Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. 

O Poder Público presta atenção especial também para a saúde e assistência em 

todas as idades, disponibilizando atendimento qualificado em diversas áreas, promovendo 

a qualidade de vida da população. É também reconhecido como o Município Amigo do 

Idoso, título que faz referência ao atendimento a essa faixa etária. 

O hino do município dá o tom: “Quanta vida, cultura e tradições...” 

São Paulo das Missões respira cultura. É conhecido como a Capital Nacional do 

Jogo do Barril. Sedia há 26 anos a maior Kerbfest da região, uma festa em três dias que 

exalta a cultura, gastronomia e a alegria alemã. 

É também em São Paulo das Missões, no interior do município, que está instalado o 

Oratório de Nossa Senhora, um espaço que vem entrando na rota de turismo religioso do 

estado. Atualmente, no local especialmente construído para os devotos, estão disponíveis 

489 imagens de Nossa Senhora, provindas de todas as regiões brasileiras e de outros pa-

íses de todos os continentes. 

Por aqui, o trabalho da natureza somado ao cuidado das pessoas cria muitas bele-

zas. Falando em coisas belas, São Paulo das Missões é conhecido também como a Cidade 

das Orquídeas, devido ao cultivo expressivo de Orquídeas e pela Associação dos Orqui-

dófilos. 

Trabalho, cultura, religiosidade e alegria: são estes os atributos que fazem de São 

Paulo das Missões um lugar único, onde vale a pena conhecer, investir e que é bom de 

viver. 
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ESTRUTURA DO DOCUMENTO 

 

PRINCÍPIOS ORIENTADORES DO DOCUMENTO 
 

1. CONCEPÇÕES 

 
1.1 Educação 

 
Considerando as mudanças históricas, sociais, políticas e econômicas muitas são as 

concepções de educação que vão se instituindo nas sociedades, implicando em paradig-

mas educacionais que compõem o vasto território da educação, nas suas mais diversas 

dimensões. Este documento não pretende realizar estudo histórico sobre as concepções 

da educação nas suas mais diferentes correntes teóricas já estudadas. 

Interessa aqui pautar a concepção de educação como processos em constante 

transformação. Em seu sentido mais amplo, compreender o desenvolvimento integral do 

sujeito (físico, intelectual, emocional, afetivo, social e cultural), que permita as formas de 

inserção social, envolvendo educação escolar e extraescolar. 

A literatura, no campo educacional, sinaliza que o fenômeno educativo representa a 

expressão de interesses sociais em conflito. Muito se tem estudado e debatido que a educa-

ção deve ter caráter emancipatório, entendendo também que a dialética das relações estão 

em pleno movimento e transitam por dentro destas instituições escolarizadas, implicando 

em transformações sociais. Dessa forma, as práticas educativas pressupõem vetores de 

diferentes sentidos na formação humana, a fim de que se torne efetivo o processo educa-

tivo. 

A complexidade da sociedade do século XXI impõe outras maneiras de vislumbrar o 

mundo, exigindo da educação escolarizada outras formas de práticas educativas diárias, 

no interior das salas de aula, sendo essas efetivas a fim de promover a formação humana 

na sua integralidade. 

Na perspectiva do mundo contemporâneo, o universo simbólico das crianças e ado-

lescentes está também vinculado aos suportes variados (imagens, infográficos, fotografia, 

sons, música, textos) veiculados através da internet, da TV, da comunicação visual de am-

bientes públicos, da publicidade, do celular, entre outros. Dessa forma, estabelecer rela-

ções com as diversas competências e habilidades implica abrir oportunidades para que os 

estudantes acessem estes e outros tipos de suportes e veículos, com o objetivo de seleci-

onar, organizar e analisar criticamente a informação presente em tais artefatos culturais. 
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A educação escolarizada pensada para este documento está pautada no direito de 

aprender independente do sistema ou rede educacional em que pertencem os estudantes. 

Também implica na contextualização e sistematização dos conceitos articulados com pro-

cessos de aprendizagem organizados de forma interdisciplinar e transdisciplinar; na cons-

trução do conhecimento orientado pelo professor em atividades diversificadas com foco no 

desenvolvimento de competências e habilidades de cada etapa de ensino, vinculando as 

macrocompetências da BNCC; e no entendimento do estudante como protagonista do pro-

cesso educativo. 

 

 
1.2 Aprendizagem 

 

A sala de aula é um local de descobertas, interação social, superação e desafios. E, 

é também nela que a aprendizagem acontece, envolvendo experiências construídas por 

fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais. Aprender é o resultado da inte-

ração entre estruturas mentais e o meio, o conhecimento é construído e reconstruído con-

tinuamente. Nessa perspectiva o pátio escolar, as praças, as ruas, entre outros espaços, 

potencializam o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais, motoras e emocionais 

dos estudantes, dando ênfase ao desemparedamento. 

A aprendizagem se intensifica por meio da participação, mediação e interatividade. 

No caso da educação escolarizada, os ambientes propícios para aprendizagem precisam 

ser dimensionados, bem como o papel dos atores e coautores do processo, que precisam 

ser compreendidos como articuladores e mediadores do processo de aprendizagem. A edu-

cação escolarizada, entendida como campo de interatividade, contempla tempos e espaços 

novos, diálogo, problematização e produção própria dos educandos. Nesse sentido, mediar 

significa intervir e promover mudanças. Como mediador, o docente passa a ser coautor, 

comunicador e colaborador, fomentando a criatividade no processo de aprendizagem dos 

estudantes. 

Considerada um processo natural, a aprendizagem escolar resulta de uma complexa 

atividade mental, na qual o pensamento, a percepção, a emoção, a memória, a motricidade 

e os conhecimentos prévios estão, onde os sujeitos possam sentir o prazer de aprender. 

Discorrer sobre aprendizagem escolar, neste documento, implica em um conceito 

diretamente vinculado à construção curricular, organizada para orientar, dentre outros, os 

diversos níveis de ensino e as ações pedagógicas. O Referencial Curricular Gaúcho/Pau-

listano associam-se à identidade da instituição escolar, à sua organização e funcionamento 

e ao papel que exercer a partir das aspirações e expectativas da sociedade e da cultura em 
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que se insere. São nos documentos escolares que se instituem a experiência, bem como a 

planificação no âmbito da escola, colocada à disposição dos estudantes visando potencia-

lizar o seu desenvolvimento integral, a sua aprendizagem e a capacidade de conviver de 

forma produtiva e construtiva na sociedade. Nessa concepção, o currículo é construído a 

partir do projeto pedagógico da escola e viabiliza a sua operacionalização, orientando as 

atividades educativas, as formas de executá- las, definindo suas finalidades. 

Tudo isso tem espaço no projeto pedagógico da escola, como ponto de referência 

para definir a prática escolar e promover aprendizagem, orientando e operacionalizando o 

currículo no contexto local, a fim de promover o desenvolvimento e a aprendizagem dos 

estudantes, considerando-se os seguintes aspectos já defendidos por especialistas na área 

educacional: a atitude da escola para diversificar e flexibilizar o processo de aprendizagem, 

dando atenção às diferenças individuais dos estudantes; a identificação das necessidades 

educacionais, priorizando meios favoráveis à sua educação; a consideração dos documen-

tos referências sobre currículo, abrindo possibilidades de propostas curriculares diversifica-

das e flexíveis; a possibilidade de incluir professores especializados, serviços de apoio e 

outros, não convencionais, para favorecer o processo educacional. 

 

1.3 Educação e formação de sujeitos no contexto escolar 

 
É incontestável a incessante transformação do mundo, sob o signo da globalização 

e de outros modos de acesso e compartilhamento de informações, impactando diretamente 

nas relações estabelecidas entre os interesses e necessidades dos estudantes e nos re-

cursos didáticos e metodológicos utilizados para a aquisição dos saberes, conhecimentos 

e valores que serão construídos nos espaços escolares. 

Por essa razão, se faz necessária a promoção de um ensino que concentre suas 

ações na busca de uma aprendizagem significativa, atentando para as diferentes experiên-

cias de vida de cada um, compreendendo que estas diferenças podem estar ligadas a uma 

série de fatores, tais como: classe social, gênero, relações étnico-raciais, sexualidade, reli-

giosidade, faixa etária, linguagem, origem geográfica, etc. 

Tendo em vista a influência histórica e cultural das instituições escolares na consti-

tuição das sociedades cabe ressaltar o atravessamento de diversas áreas do conhecimento 

(e, dentro destas, diferentes vertentes de pensamento), na construção de uma abrangente 

e complexa rede de significados teóricos e conceituais, que contribuem para o fomento dos 

debates e a busca por respostas, ainda que provisórias, em torno desta temática. 

Contribuições provenientes dos campos de pesquisa das Ciências Sociais, Filosofia, 
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Psicologia, Psicopedagogia, entre outros, fornecem subsídios às inquietações inerentes 

aos processos de Ensino-Aprendizagem. Questionamentos que envolvem aspectos cons-

titutivos do tema, entre eles: princípios e fins da educação, qualificação e democratização 

do ensino, processos de aquisição da aprendizagem, aspectos curriculares e didático- me-

todológicos. 

A diversidade cultural e identitária e os significados da escola para quem a compõe 

traz uma grande complexidade dos processos de ensino e aprendizagem e nas interações 

que ali se estabelecem. A escola terá diferentes significados, funções e representações 

para estes sujeitos: local de sociabilização, de troca de experiências, de aprendizagem e 

formação de cidadania, entre tantos outros. 

Deste modo, a Escola pode ser compreendida como um espaço localizando entre a 

família e a sociedade, contribuindo na subjetivação da construção de aspectos afetivos, 

éticos e sociais, individuais e grupais, ensinando, portanto, modos de ser e estar na vida e 

na sociedade. Necessário ressaltar que o desenvolvimento de aspectos cognitivos, biológi-

cos, psíquicos e sociais fazem parte das etapas do Ciclo Vital, nesta interação. 

Portanto, vale destacar a importância da utilização dos dispositivos legais que nor-

teiam e servem como parâmetros balizadores para garantir os direitos dos sujeitos que 

experienciam as vivências escolares, entre eles, o Estatuto da Criança e do Adolescente, 

a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira e a Constituição Federal, documentos 

estes sintonizados na promoção da oferta do Acesso e Permanência universal a um modelo 

de Educação Pública Laica, Gratuita e de Qualidade, pois trata-se de um direito humano 

fundamental, devendo ainda ser compreendido, enquanto um dever compartilhado entre a 

família, a sociedade e o Estado, consagrando-se portanto como uma ferramenta para a pro-

moção de igualdade e da cidadania. 

 
 

1.4 Currículo 

 
As discussões sobre o currículo têm incorporado questões sobre os conhecimentos 

escolares, sobre os procedimentos e as relações sociais que constituem o cenário em que 

os conhecimentos circulam, sobre as transformações que constituem os estudantes, sobre 

os valores que inculcam e as identidades que constroem. Tais discussões são fortemente 

marcadas por questões pertinentes ao conhecimento, verdade, poder e identidade. 

As reflexões sobre o currículo são muito amplas e por uma questão de delimitação 

teórica, faremos um recorte e assumiremos neste texto, o currículo como as experiências 



  15  
 

escolares que se desdobram em torno do conhecimento, em meio a relações sociais, e que 

contribuem para a construção das identidades dos estudantes. Currículo associa-se, assim, 

ao conjunto de esforços pedagógicos desenvolvidos com intenções educativas. 

No currículo se sistematizam esforços pedagógicos. O currículo, em outras palavras, 

engendra o espaço central em que todos atuam, nos diferentes níveis do processo educa-

cional, conferindo autoria na sua elaboração. O papel do professor neste processo de cons-

tituição curricular é, assim, fundamental, sendo ele um dos grandes artífices na construção 

dos currículos que se materializam nas escolas e nas salas de aula. Dessa forma, sinaliza 

a necessidade de constantes discussões e reflexões, na escola, sobre o currículo, tanto o 

currículo formalmente planejado e desenvolvido quanto o currículo que não tem visibilidade, 

oculto, porém presente. E, como profissionais da educação, temos o compromisso de parti-

cipar crítica e criativamente na elaboração de currículos mais atraentes, mais democráticos, 

mais fecundos. 

Nesse sentido, cabe deslocar a discussão das relações entre currículo e conheci-

mento escolar para as relações entre currículo e cultura. A pluralidade cultural do mundo 

em que vivemos se manifesta de forma impetuosa em todos os espaços sociais, inclusive 

nas escolas e nas salas de aula. Tal pluralidade frequentemente acarreta confrontos e con-

flitos, tornando cada vez mais agudos os desafios a serem enfrentados pelos profissionais 

da educação. No entanto, essa mesma pluralidade pode propiciar o enriquecimento e a 

renovação das possibilidades de atuação pedagógica. 

O conhecimento escolar é um dos elementos centrais do currículo e sua aprendiza-

gem constitui condição indispensável para que os conhecimentos socialmente produzidos 

possam ser apreendidos, criticados e reconstruídos por todos os estudantes do país. Assim, 

justifica-se a importância de selecionarmos, para inclusão no currículo, conhecimentos re-

levantes e significativos. Assumimos a concepção de relevância, como o potencial que o 

currículo possui de tornar as pessoas capazes de compreender o papel que devem ter na 

mudança de seus contextos imediatos e da sociedade em geral. Relevância, nesse sentido, 

sugere conhecimentos e experiências que corroborem na formação de sujeitos sensíveis, 

autônomos, críticos e criativos que se sintam capazes de analisar como as coisas passaram 

a ser o que são e como fazer para mudá-las. 

Nessa perspectiva, o currículo constitui um dispositivo em que se concentram as 

relações entre a sociedade e a escola, entre os saberes e as práticas socialmente constru-

ídos e os conhecimentos escolares. 



  16  
 

Por fim, o currículo e seus componentes constituem um conjunto articulado e norma-

lizado de saberes, definido por uma determinada ordem, onde se produzem significados so-

bre o mundo. Dessa forma, torna-se fundante, além das discussões sobre o currículo, que 

os profissionais da educação se debrucem sobre as discussões e reflexões de uma política 

cultural. 

Caberá às escolas, à luz da BNCC, do Referencial Curricular Gaúcho/Paulistano e 

do Documento Orientador dos sistemas e redes de ensino público e privado, construir o seu 

currículo, considerando as especificidades locais e a trajetória pedagógica, referendado no 

seu Projeto Político-Pedagógico. 

 
1.5 Competências Gerais da Base 

 
A Base Nacional Comum Curricular tem como fio condutor 10 Competências Gerais 

a serem desenvolvidas ao longo da Educação Básica, ou seja, da Educação Infantil ao 

Ensino Médio. Essas competências visam assegurar aos alunos uma formação humana in-

tegral e, por isso, não constituem um componente em si. Ao contrário: elas devem ser tra-

tadas de forma interdisciplinar, capilarizadas por todos os componentes curriculares. 

No século 21, a interconectividade e a complexidade das transformações sociais, 

culturais, tecnológicas, entre outras, têm ampliado a relevância e necessidade de compor 

outras competências para além das cognitivas. As competências pessoais e sociais estão 

organizadas em autoconsciência, autogestão, consciência social, habilidades de relaciona-

mento e tomada de decisão responsável. A BNCC apresenta dez competências gerais da 

Base Nacional Comum Curricular já apresentada neste documento. 

Nesse sentido as competências pessoais e sociais apresentam um conjunto de ha-

bilidades que permitem compreender as próprias emoções e formas de relacionar-se com 

os outros, viabilizando o autoconhecimento, colaboração e resolução de problemas. Essas 

competências fazem parte da formação integral e do desenvolvimento dos sujeitos. 

Em consonância com a BNCC, as competências pessoais e sociais devem estar 

imbricadas e articuladas com as áreas do conhecimento e componentes curriculares em 

movimento espiralado, possibilitando o desenvolvimento das seguintes competências: 

a)respeitar e expressar sentimentos e emoções, atuando com progressiva autonomia emo-

cional; b) atuar em grupo e demonstrar interesse em construir novas relações, respeitando a 

diversidade e solidarizando-se com os outros; e c) conhecer e respeitar as formas de con-

vívio social. 
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Ressignificar o ambiente escolar com as diferentes competências de ordem cogni-

tiva, comunicativa, pessoais e sociais impacta diretamente na formação integral dos estu-

dantes. 
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Fonte: BNCC (2018)  
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1.6 Interdisciplinaridade 
 

A interdisciplinaridade e contextualização devem assegurar a transversalidade do 

conhecimento de diferentes disciplinas e eixos temáticos, perpassando todo o currículo e 

propiciando a interlocução entre os saberes e os diferentes campos do conhecimento (DCN, 

pág. 68, 2013). 

A partir das Competências Gerais, a BNCC propõe competências específicas que 

permeiam todas as áreas de conhecimento. Os objetos de conhecimentos permitem o tra-

balho efetivo e articulado das habilidades expressas neste documento, bem como o apro-

fundamento resultante das contribuições dos profissionais da educação. Nesse sentido, a 

interdisciplinaridade e contextualização são desafios que rompem com a lógica do conteúdo 

isolado. 

O desafio é justamente trabalhar o currículo de forma articulada, entendendo que as 

habilidades são elementos constitutivos para o desenvolvimento integral dos estudantes 

nos mais variados contextos. 

Organizar o currículo na perspectiva interdisciplinar implica trabalhar de forma arti-

culada, possibilitando diálogo entre os conhecimentos. Dessa forma, o reconhecimento dos 

pontos de ligação entre os conhecimentos faz parte da prática pedagógica em sala de aula, 

possibilitando a superação do saber fragmentado. É um trabalho que precisa ser pensado 

a partir dos contextos escolares, em que os sujeitos envolvidos no processo possam expli-

car, compreender, intervir, mudar algo que desafie o pensamento isolado das disciplinas. 

No contexto escolar, a interdisciplinaridade é a capacidade de utilizar diferentes co-

nhecimentos para resolver um fenômeno apresentado (social, político, cultural, ambiental, 

entre outros). É importante sublinhar que a interdisciplinaridade pressupõe um eixo integra-

dor, que pode ser o objeto de conhecimento, um projeto de investigação ou um plano de 

intervenção. 

Nesta perspectiva, o professor é compreendido como mediador e orientador com o 

objetivo de possibilitar aos estudantes a aprendizagem dos conhecimentos relacionados. O 

professor desempenha papel fundamental na organização de atividades e na formulação 

de situações que propiciem aos estudantes oportunidades de compreensão das aprendi-

zagens significativas. Esses movimentos interdisciplinares acontecem a partir da abertura 

e expansão de fronteiras do conhecimento. 

A interdisciplinaridade pode ser entendida pela seguinte tríade: interlocução de sa-

beres em detrimento dos conhecimentos fragmentados; aproximação na apropriação dos 
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conhecimentos pelos professores e estudantes; e intensidade das aproximações dos co-

nhecimentos num mesmo projeto. 

 
 

1.7 Educação Integral 
 

A BNCC afirma o comprometimento com a educação integral dos sujeitos. Desta 

forma, o Referencial Curricular Gaúcho/Paulistano ratificam que esta perspectiva se cons-

titui como um dos princípios norteadores na construção deste momento educacional. 

A educação integral vem sendo discutida, no Brasil, desde o Manifesto dos Pioneiros, 

em 1930. Diferentes propostas multifacetadas sobre esta temática desenharam alguns pro-

jetos em todo território brasileiro. 

Nesse sentido a percepção dos sujeitos na sua integralidade humana, como sujeitos 

sociais, culturais, éticos e cognitivos, permite compreender e aceitar que todos os estudan-

tes são iguais em capacidades, sendo as desigualdades reflexo dos diferentes contextos. 

E é nessa perspectiva que este documento assume o propósito de garantir a todos os en-

volvidos na seara educativa o direito de aprender. Este direito fundamental inscrito na Cons-

tituição Federal do Brasil e em tantos outros dispositivos legais e normativos precisa estar 

presente nos projetos educativos, considerando as experiências significativas em todos os 

âmbitos da formação humana, as descobertas e aprendizagens que dão sentido às trilhas 

curriculares. 

Importa alinhar conceitos ao considerar o Referencial Curricular - Educação Integral 

e Escola em Tempo Integral: a) Escola em Tempo Integral pressupõe ampliação da jornada 

escolar em, no mínimo 7 horas, e uma proposta pedagógica que pense o Currículo de forma 

a atender o estudante neste espaço de tempo; b) Educação Integral não é o mesmo que 

Escola em Tempo Integral, ou seja, não está relacionada, diretamente com jornada escolar. 

É entender o estudante em seu desenvolvimento global. 

Como a própria BNCC traz em seu texto introdutório, implica “compreender a com-

plexidade e a não linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas 

que privilegiam ou a dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva”. Exige uma 

visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto e suas 

capacidades de aprendizagem. 

Cabe agora, aos educadores, assumir a intenção pedagógica de elaborar o currículo, 

considerando a Educação Integral como eixo central deste processo construído coletiva-

mente. 
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1.8 Ciência e Tecnologia Aplicadas à Educação do Século XXI 

 
Estamos em 2019, século XXI, início da quarta Revolução Industrial e da era do 

conhecimento digital, em que o modo de viver e interagir com o mundo é mediado pelas 

tecnologias digitais de informação e comunicação. Neste contexto, quais os desafios para 

a escola? Sabemos que a escola precisa encontrar um novo rumo, com diferentes e moder-

nos métodos de aprendizagem que integrem pedagogicamente tecnologias antigas e novas, 

uma aprendizagem voltada para o estudante protagonista e para o uso pedagógico apro-

priado das ferramentas digitais, o que requer um professor qualificado inserido didatica-

mente a essa nova perspectiva, para que possa mediar a educação digital. 

As tecnologias digitais, sempre em mudança, trazem para o contexto escolar uma 

inquietação, pois, ao mesmo tempo em que exigem da escola uma nova abordagem, tam-

bém proporcionam a oportunidade de abandonar um modelo obsoleto, refletindo sobre uma 

metodologia contemporânea, que promove a participação efetiva dos estudantes, a huma-

nização dos processos escolares e a implantação de metodologias ativas, nas quais o pro-

jeto pedagógico contemple a nova realidade escolar, com inúmeras alternativas de intera-

ções, conexões, experiências, ensino pela pesquisa, descobertas e desafios. 

O estudante não é mais um telespectador, consumidor, mas um agente de conheci-

mento e mudança. E, neste contexto, o professor também não é o detentor do saber, mas 

o facilitador e orientador que mostra o caminho, que tem o papel de promover a reflexão, 

avaliação e escolhas, possibilitando ao estudante a autoaprendizagem, com o uso ade-

quado de toda a tecnologia disponível. A escola precisa ser um porto tecnológico de apoio 

voltado à pesquisa, à criação e à formação integral do estudante. 

Espaços diferenciados, equipamentos tecnológicos, conectividade, capacitação para 

o uso pedagógico das tecnologias digitais, gestão democrática, princípios éticos, motivação, 

cooperação e políticas públicas eficientes. Com a aprovação e implantação da nova Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC, outras políticas educacionais devem estar alinhadas 

e articuladas às mudanças que a escola precisa fazer para formar cidadãos curiosos, in-

vestigativos, reflexivos, críticos, imaginativos, criativos, autores, protagonistas. Cidadãos 

responsáveis, aptos a interagir e criar tecnologias voltadas à resolução de problemas pes-

soais e coletivos. 
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1.9 Avaliação 
 

Ao abordarmos questões pertinentes ao currículo, e este compreendido não como 

conteúdos prontos a serem passados aos estudantes, mas sim, como uma construção e se-

leção de conhecimentos e práticas produzidas em contextos concretos e em dinâmicas so-

ciais, políticas e culturais, intelectuais e pedagógicas e, sobretudo entendendo que os cur-

rículos são orientados pela dinâmica da sociedade. Cabe pautarmos algumas reflexões 

acerca da avaliação que envolve legitimidade técnica e legitimidade política na sua realiza-

ção. 

É a formação profissional do sujeito que ocupa o papel de quem avalia, que confere 

legitimidade técnica à avaliação. Esse sujeito precisa estabelecer e respeitar princípios e 

critérios refletidos coletivamente, referenciados no projeto político pedagógico, na proposta 

curricular e em suas convicções acerca do papel social que desempenha a educação es-

colar. E aqui se demarca a legitimidade política do processo de avaliação, pois envolve o 

coletivo da escola. 

Compreende-se avaliação como algo inerente aos processos cotidianos e de apren-

dizagem, em que todos os sujeitos estão envolvidos. A avaliação não pode ser compreen-

dida como algo à parte, isolado, já que tem subjacente uma concepção de educação e uma 

estratégia pedagógica. 

Avalia-se para redirecionar o planejamento a fim de contemplar e garantir o desen-

volvimento das competências pelos estudantes. Essa é a base da distinção entre medir e 

avaliar. Medir refere-se ao presente e ao passado e visa obter informações a respeito do 

progresso efetuado pelos estudantes. Avaliar refere-se à reflexão sobre as informações ob-

tidas com vistas a planejar o futuro. 

A avaliação é uma das atividades que permeia o processo pedagógico. Este pro-

cesso inclui ações que implicam na própria formulação dos objetivos da ação educativa, na 

definição de seus conteúdos, métodos, instrumentos, entre outros. 

Sendo parte de um processo maior, a avaliação deve ser usada tanto no sentido de 

um acompanhamento do desenvolvimento do estudante, como no sentido de uma aprecia-

ção ao longo do processo, com o objetivo de reorientá- lo. 

Entende-se que os estudantes aprendem de variadas formas, em tempos nem sem-

pre tão homogêneos, a partir de diferentes vivências pessoais e experiências anteriores e, 

junto a isso, entende-se que o papel da escola deva ser o de incluir, de promover cresci-

mento, de desenvolver possibilidades para que os sujeitos realizem aprendizagens vida 
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afora, de socializar experiências, de perpetuar e construir cultura. Percebe-se a avaliação 

como promotora desses princípios, portanto, seu papel não deve ser o de classificar e se-

lecionar os estudantes, mas sim o de auxiliar professores e estudantes a compreender de 

forma mais organizada seus processos de ensinar e aprender. 

O foco da avaliação é fornecer informações acerca das ações de aprendizagem, ela 

diz respeito à construção da autonomia por parte do estudante, na medida em que lhe é 

solicitado um papel ativo em seu processo de aprender. Ou seja, a avaliação precisa ocorrer 

concomitantemente e vinculada ao processo de aprendizagem, numa perspectiva interaci-

onista e dialógica, atribuindo ao estudante e a todos os segmentos da comunidade escolar 

a responsabilidade do processo de construção e avaliação do conhecimento. Assim, o 

sucesso do aluno não depende somente dele ou do professor, é também responsabilidade 

da família e do contexto social em que está inserido. 

 

 
1.10 Formação Continuada dos profissionais da educação 

 
[...] hoje, exige-se do professor mais do que um conjunto de habilidades cogni-

tivas, sobretudo se ainda for considerada a lógica própria do mundo digital e 

das mídias em geral, o que pressupõe a aprender a lidar com os nativos digi-

tais. Além disso, lhe é exigida com pré-requisito para o exercício da docência, 

a capacidade de trabalhar cooperativamente, em equipe, e de compreender, 

interpretar e aplicar a linguagem e os instrumentos produzidos ao longo da 

evolução tecnológica, econômica e organizativa”. (DCN, pág. 59, 2013) 

 
 

A formação continuada está inscrita em significados produzidos pelos educadores 

que partilham os discursos pedagógicos, sendo que esses organizam e regulam as práticas 

docentes. Nesse sentido, tais práticas se resultam, em boa parte, da articulação dos pro-

cessos que levam o reconhecimento dos saberes e fazeres docentes, contribuindo para 

aprofundar sua lógica de funcionamento. 

Essa discussão materializa-se no parágrafo terceiro do Art. 3 da Resolução Nº 2, de 

1º de julho de 2015, que trata sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 

inicial em nível superior e formação continuada, sublinhando que a 

[...] formação docente inicial e continuada para a educação básica constitui 

processo dinâmico e complexo, direcionado à melhoria permanente da quali-

dade social da educação e à valorização profissional, devendo ser assumida 

em regime de colaboração pelos entes federados nos respectivos sistemas 

de ensino e desenvolvida pelas instituições de educação credenciadas (CON-

SELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO (BRASIL) [Resolução nº 2], 2015). 
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O Parecer do Conselho Estadual de Educação nº 752/2005 complementa o discurso 

sobre a formação docente em programas que “garantam a disponibilidade, a capacitação, 

a atualização e a formação em serviço aos professores, de acordo com o novo paradigma 

proposto para o ensino fundamental” (CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO (RS) [Pa-

recer nº 752], 2005, p. 6), Plano Municipal de Educação, Meta 16: garantir a todos os pro-

fissionais da Educação Básica Formação continuada em sua área de atuação, conside-

rando as necessidades, demandas e contextualizações do sistema de ensino. 

Nessa ótica, os discursos legais e pedagógicos vão se tornando terrenos nos quais 

os professores discutem, questionam e contribuem para as diversas práticas culturais de 

formação docente. O ganho dessa abordagem está na desnaturalização das “verdades” 

engessadas. Para isso, seria mais produtivo se, nas formações continuadas, as discussões 

ocorressem em vários sentidos, de forma aberta, em que as contestações críticas e produ-

tivas fossem consideradas nas relações de poder, compreendendo as facetas dos proces-

sos de escolarização. Dessa forma, a formação continuada torna-se uma prática cultural 

que deve ser de responsabilidade ética e política de quem a prática. 

A formação continuada de professores deve incentivar a apropriação dos saberes 

pelos professores, levando-os a uma prática crítico-reflexiva, engendrando a vida cotidiana 

da escola e os saberes derivados da experiência docente. Significa dizer que o professor 

precisa refletir sobre sua prática em suas múltiplas dimensões. 

Sendo assim, a formação do professor acontece também na escola, através de seus 

contextos e de sua prática educativa, em que se torna sujeito reflexivo e investigador da 

sala de aula, formulando estratégias e reconstruindo sua ação pedagógica. O processo 

reflexivo exige também a predisposição de questionamentos críticos e de intervenção for-

mativa sobre a própria prática docente. 

Para tanto, é preciso considerar a formação inicial e a formação continuada por meio 

de uma prática reflexiva do processo e do resultado das ações em sala de aula, reconhe-

cendo as diferentes contribuições que possam tornar possível a trilha formativa. 
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2. MODALIDADES DE ENSINO 

 
2.1 Educação Especial  

 
A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, 

etapas e demais modalidades. Realiza o atendimento educacional especializado - AEE, 

disponibiliza os recursos, serviços e orienta quanto à sua utilização no processo de ensino 

e aprendizagem nas escolas de ensino regular. Ao longo de todo o processo de escolariza-

ção esse atendimento deve estar articulado com a proposta pedagógica da escola. 

O atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e 

organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena 

participação dos estudantes, considerando suas necessidades específicas. As atividades 

desenvolvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-se daquelas realiza-

das na sala de aula, não sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento comple-

menta e/ou suplementa a formação dos estudantes com vistas à autonomia e independên-

cia. 

Do ponto de vista pedagógico, a acessibilidade trata de garantir o acesso ao currículo 

comum a todos, por meio de estratégias, materiais, recursos e serviços que permitam ao 

estudante com deficiência ou altas habilidades/superdotação, participar de todas as ativida-

des escolares. Para que o currículo seja acessível, deve-se prever, de acordo com as ne-

cessidades do estudante o Atendimento Educacional Especializado; plano de AEE; ensino 

do Sistema Braille; ensino do uso do Soroban; estratégias para autonomia no ambiente 

escolar; orientação e mobilidade; ensino do uso de recursos de tecnologia assistiva; ensino 

do uso da Comunicação Alternativa e Aumentativa - CAA; estratégias para o desenvolvi-

mento de processos cognitivos; estratégias para enriquecimento curricular; profissional de 

apoio; tradutor/intérprete da Língua Brasileira de Sinais/Língua Portuguesa; guia intérprete. 

A educação especial converge suas ações para o atendimento às especificidades 

dos estudantes no processo educacional e, no âmbito de uma atuação mais ampla na es-

cola, orienta a organização de redes de apoio, a identificação de recursos e serviços, o 

desenvolvimento de práticas colaborativas e a formação continuada dos professores para 

que possam assumir as peculiaridades da função, e que além do conhecimento teórico, se-

jam efetivos mediadores do processo de aprendizagem. 

Para atuar na educação especial, o professor deve ter como base da sua formação, 

conhecimentos gerais para o exercício da docência e conhecimentos específicos da área. 

Essa formação possibilita a sua atuação no atendimento educacional especializado, apro-

funda o caráter interativo e interdisciplinar da atuação nas salas comuns do ensino regular, 

nas salas de recursos, nos centros de atendimento educacional, nas classes hospitalares e 
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nos ambientes domiciliares, para a oferta dos serviços e recursos de educação especial. 

Na perspectiva da educação inclusiva lança-se um olhar para a singularidade do 

sujeito dentro do contexto coletivo, oportunizando o que for necessário para que todos pos-

sam aprender, reconhecendo e valorizando as diferenças humanas. Para isso as escolas 

necessitam garantir o acesso, a participação, a interação, a autonomia e a inclusão de todos 

os estudantes. 

Deve ser considerado tanto o conhecimento prévio e o nível atual de desenvolvi-

mento do estudante, quanto às possibilidades de aprendizagem futura, configurando uma 

ação pedagógica processual e formativa que analisa o desempenho do estudante em rela-

ção ao seu progresso individual, prevalecendo na avaliação os aspectos qualitativos que 

indiquem as intervenções pedagógicas do professor. No processo de avaliação, o professor 

deve criar estratégias considerando que alguns estudantes podem apresentar demandas 

específicas. 

Assim, a educação especial passa a integrar a proposta pedagógica da escola regu-

lar, promovendo o atendimento às necessidades educacionais específicas de todos os es-

tudantes. 

 

2.2 Educação de Jovens e Adultos 

 

Na contemporaneidade, a perspectiva de uma “Educação ao Longo da Vida” ou EJA, 

modalidade de ensino que acolhe sujeitos que, por diferentes fatores sociais, culturais e 

econômicos não obtiveram acesso à escolarização na idade considerada regular, consti-

tuindo-se na função de resgatar tais processos educacionais. 

O desafio da escola é permitir uma travessia possível do campo dos sonhos para a 

realidade, ofertando a estes sujeitos a aquisição de habilidades e competências indispen-

sáveis para os desafios cotidianos. Portanto, reinventar a educação pressupõe construir re-

des, pontes, articular desejos, ideias, iniciativas e projetos, visando estabelecer uma pro-

posta sócio/educativa capaz de estimular no estudante a confiança, a autoestima, as inteli-

gências emocionais e sociais para compreender a si mesmo e ao outro e, assim, (re)signifi-

car o próprio futuro. Para isso, se faz necessária uma prática educativa que articule currícu-

los, metodologias de ensino, processos avaliativos e ferramentas tecnológicas que garan-

tam o resgate e a valorização do conhecimento e da aprendizagem do sujeito. 

Para muitos estudantes da EJA os sonhos têm importante papel, sendo muitas vezes 

o gatilho que os fizeram seguir em frente, e lutar por tal conquista. Para isso, a escola tem 

que ser um sonho coletivo, que retrate o cotidiano e as inquietudes dos mesmos, descorti-

nando a oferta de novas formas de ser e estar no mundo e na sociedade. 
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Nesse contexto, atendendo às normas estabelecidas na Constituição Federal de 

1988 e na LDBEM 9.394/96, considerando as discussões propostas pelas Diretrizes Curri-

culares Nacionais da Educação Básica (Resolução CNE/CEB 04/2010), pelo Plano Esta-

dual de Educação (Lei 14705/15), pelo Parecer CNE/CEB n° 6/2010 e pela resolução CNE 

n° 3, de 15 de junho de 2010, que institui diretrizes operacionais para a Educação de Jovens 

e Adultos, pela resolução CEEd n°313, de 16 de março de 2011, resolução n° 316, de 17 

de agosto de 2011, resolução CEEd n° 331, de 30 de setembro de 2015, e pela resolução 

CEEd n° 336, de 02 de março de 2016 e pela resolução CEEd n°343, de 11 de abril de 2018 

,traça-se a Educação de Jovens e Adultos no Rio Grande do Sul a partir de uma rede de 

construção colaborativa e social, que incentiva e qualifica os processos formativos que se 

desenvolvem na vivência/convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 

culturais, respeitando e enaltecendo o conhecimento individual. 

Nesse sentido, tais aprendizagens inter-relacionam-se com as demandas, desafios 

e proposições cotidianas dos espaços de vida e de trabalho dos jovens, adultos e idosos, 

ofertando políticas de promoção de saúde, garantia de Direitos Humanos e sustentabilidade, 

além da garantia do atendimento à pessoa com deficiência, altas habilidades, dificuldades, 

problemas ou transtornos de aprendizagens. 

Acredita-se em uma educação que promova o diálogo, a escuta solidária e que abra 

caminhos ao aflorar feitos e experiências significativas. Esta proposta não tem a intenção 

de formar estudantes como ouvintes e espectadores, mas como atores e protagonistas. É 

através da perspectiva de valorização e de incentivo para que os estudantes compreendam 

o mundo provisoriamente, permitindo-lhes experimentar e a ousar em busca de novos co-

nhecimentos. 

 

2.3 Educação do Campo 

 

Segundo o Decreto Federal nº 7.352/2010, que dispõe sobre a política de educação 

do campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária – PRONERA, entende-

se por populações do campo, os agricultores familiares, os extrativistas, os pescadores 

artesanais, os ribeirinhos, os assentados e acampados da reforma agrária, os trabalhado-

res assalariados rurais, os quilombolas, os caiçaras, os povos da floresta, os caboclos e 

outros que produzam suas condições materiais de existência a partir do trabalho no meio 

rural; e por escola do campo, aquela situada em área rural, conforme definida pela Funda-

ção Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, ou aquela situada em área urbana, 

desde que atenda predominantemente a populações do campo. 
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Nesta mesma legislação, art. 1º, a Política de Educação do Campo destina- se à am-

pliação e qualificação da oferta de educação básica e superior às populações do campo, e 

será desenvolvida pela União em regime de colaboração com os Estados, o Distrito Federal 

e os Municípios, de acordo com as diretrizes e metas estabelecidas no Plano Nacional de 

Educação e o disposto neste Decreto. 

A educação do campo/rural contempla alguns princípios fundamentais, entre eles, o 

respeito à diversidade do campo; incentivo à formulação de projetos político-pedagógicos 

específicos para as escolas do campo; os recursos didáticos pedagógicos que deverão 

atender as especificidades e apresentar conteúdos relacionados aos conhecimentos da po-

pulação do campo, considerando os saberes próprios da comunidade em diálogo com os 

saberes acadêmicos; organização do calendário escolar de acordo com as fases do ciclo 

produtivo e as condições climáticas de cada região; formação de profissionais da educação 

para o atendimento às especificidades das escolas do campo. 

A Constituição Estadual do Rio Grande do Sul de 1989, é a única da Federação que 

inscreve a educação do campo/rural no contexto de um projeto estruturador para o conjunto 

do país. No artigo 217 da Constituição Estadual, é atribuído ao Estado elaborar política para 

o ensino fundamental e médio de orientação e formação profissional, visando, entre outras 

finalidades, auxiliar, através do ensino agrícola, na implantação da reforma agrária. 

ALDBEN/96 contempla um tratamento da educação rural no âmbito do direito à igual-

dade, reconhecendo a diversidade sociocultural e o respeito às diferenças, possibilitando a 

definição de diretrizes operacionais para a educação rural. 

O Plano Estadual de Educação apresenta várias estratégias para incentivar a per-

manência do estudante da zona rural na escola rural; entre elas, a construção junto com a 

comunidade de uma proposta pedagógica voltada à realidade, superando a fragmentação 

do currículo e respeitando as diferentes metodologias que consideram os sujeitos com suas 

histórias e vivências. 

A Resolução nº 342/2018 do CEEd/RS, consolida as Diretrizes Curriculares da Edu-

cação Básica nas Escolas do Campo e estabelece condições para a sua oferta no Sistema 

Estadual de Ensino, parágrafo único. Aos Estados, Distrito Federal e Municípios que desen-

volverem a educação do campo em regime de colaboração com a União caberá criar e im-

plementar mecanismos que garantam sua manutenção e seu desenvolvimento nas respec-

tivas esferas, de acordo com o disposto neste Decreto. 

A Base Nacional Comum Curricular determina aprendizagens essenciais para a for-

mação do estudante por meio de competências e habilidades, entres elas, a valorização da 

diversidade de saberes e vivências culturais. Neste caso, a escola localizada no meio rural 

possui uma especificidade própria, congrega uma cultura diversa de saberes que possibilita 
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a elaboração de uma proposta pedagógica diferenciada que reflete sua realidade no currí-

culo escolar. 

Portanto, a escola do meio rural deve focar seu trabalho pedagógico em competên-

cias e habilidades que sejam capazes de preparar o jovem para lidar com situações de seu 

cotidiano e ser capaz de resolver problemas reais, colocando o estudante como protago-

nista, ou seja, um agente ativo em seu processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

2.4 Educação das Relações Étnico-raciais 

 

A Constituição Federal, em especial nos Art. 3º inciso IV, Art. 210 § 2º, Art. 215 § 1°, 

Art. 216 V § 5° e Art. 231; na Constituição Estadual, prioritariamente nos Art. 221, Art. 264 e 

Art. 265, traz em seu texto os deveres da República Federativa do Brasil enquanto Estado 

Laico e combatente de toda forma de discriminação ou preconceito, no intuito de promoção 

de uma educação antirracista e antidiscriminatória em todo o seu território. As Lei 10.639/ 

03, e a 11.645/08 que alteraram a lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, introdu-

zindo os artigos 26-A e 79-B, determinando a inclusão da temática: História e Cultura Afro-

Brasileira, Africana e dos Povos Indígenas, no currículo das Escolas Públicas e Privadas. E 

ainda, o Parecer 03/04 e a Resolução 01/04 do Conselho Nacional de Educação, bem como 

a Resolução 267/09 do Conselho Estadual de Educação, que estabelecem normas a serem 

observadas para cumprimento da referida Lei nos Sistemas de Ensino. 

Nesta mesma direção, o Plano Nacional de Educação – PNE, Lei Nº13.005 de 

25/06/2014 e Plano Estadual de Educação - PEE Lei Nº 14.705, de 25/06/2015, assim como 

o Plano Estadual de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais e o Ensino das 

Culturas e Histórias Afro-Brasileiras, Africanas e dos Povos Indígenas, instituído pelo De-

creto Estadual nº 53.817/17, Resolução Nº 015 – CME-SPM de 08 de setembro de 2014 

vêm na lógica de estabelecer orientações acerca das obrigações e competências adminis-

trativas e metodológicas da aplicabilidade do conteúdo descrito nas referidas normativas 

legais. 

No entanto, de nada adianta o extenso material legal que sustenta a obrigatoriedade 

do tema da Educação das Relações Étnico-raciais no currículo das escolas em todos os 

níveis e modalidades da Educação brasileira, sem o entendimento da adequada forma que 

o referido tema deve ser tratado nos mesmos, bem como nas práticas metodológicas e 

cotidianas das escolas. 

A organização metodológica do ensino nada mais é do que um caminho um meio 

pelo qual objetiva-se um fim. Assim, espera-se que as escolas, bem como os sistemas a 

que pertencem, realizem a revisão curricular necessárias para a implantação da temática 
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Étnico-racial, uma vez que possuem a liberdade para ajustar seus conteúdos e contribuir no 

necessário processo de democratização do espaço escolar, da ampliação do direito de to-

dos e todas à educação, e do reconhecimento de outras matrizes de saberes da sociedade 

brasileira. 

O ensino-aprendizagem voltado apenas para a absorção de conhecimento e que tem 

sido objeto de preocupação constante de quem ensina deverá dar lugar ao ensinar a pen-

sar, saber comunicar-se e pesquisar, ter raciocínio lógico, fazer sínteses e elaborações 

teóricas, ser independente e autônomo; enfim, ser socialmente competente, aceitando que 

a igualdade está apenas no campo dos direitos e que o exercício da diferença deve ser en-

tendido enquanto prática de alteridade e do reconhecimento da equidade enquanto possi-

bilidade de tratamento. 
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3. TEMAS CONTEMPORÂNEOS 

 

O compromisso com a construção do sujeito integral implica, necessariamente, uma 

prática educacional voltada para a compreensão da realidade social, dos direitos e respon-

sabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e ambiental. Nessa perspectiva é que são 

incorporadas como Temas Transversais questões da Ética, da Pluralidade Cultural, do Meio 

Ambiente, da Educação Alimentar e Nutricional, da Saúde e da Orientação Sexual e as 

Transformações da Tecnologia no Século XXI. Esses, entre outros que constituam a forma-

ção integral dos sujeitos, corroborando com as premissas dos Direitos da Criança e do Ado-

lescente. 

Isso não significa que tenham que ser criadas novas áreas ou disciplinas. Pelo con-

trário, tais temáticas precisam ser incorporadas nas áreas já existentes e no trabalho edu-

cativo da escola. É essa forma de organizar o trabalho didático que garante a transversali-

dade. O desafio que se apresenta para as escolas é justamente a amplitude do trabalho 

pedagógico com foco nas problemáticas sociais que o contexto escolar apresenta. 

Este documento não tem a intencionalidade de conceituar cada um dos temas apre-

sentados, mas traz à pauta que a inclusão de questões sociais no contexto escolar não é 

uma preocupação inédita e precisa ser transversal ao currículo, contemplando sua comple-

xidade e sua dinâmica. Assim, o currículo ganha em flexibilidade e abertura, uma vez que 

os temas podem ser priorizados e contextualizados de acordo com as diferentes realidades 

locais e regionais e, inclusive, outros temas podem ser incluídos. 

Os temas contemporâneos, por tratarem de questões sociais, têm natureza diferente 

das áreas. Sua complexidade faz com que nenhuma das áreas, isoladamente, seja sufici-

ente para abordá-los. Ao contrário, tais problemáticas atravessam os diferentes campos do 

conhecimento. É no contexto escolar que a integração, a extensão e a profundidade do tra-

balho podem acontecer em diferentes projetos pedagógicos. Isso se efetiva mediante a 

organização didática eleita pela escola de acordo com as prioridades e relevâncias locais. 

Nesse sentido, a proposta de transversalidade aos temas contemporâneos traz a 

necessidade de diálogos em que a escola assuma reflexões e que atue de forma a garantir 

a perspectiva político-social no direcionamento do trabalho pedagógico.  

As inclusões dessas temáticas implicam necessidade de um trabalho sistemático e 

contínuo no decorrer de toda a escolaridade, possibilitando a articulação das competências 

gerais da BNCC, das competências das áreas do conhecimento e das habilidades apresen-

tadas na extensão deste documento. 

Na prática pedagógica, a interdisciplinaridade e a transversalidade estão intima-

mente ligadas, pois as questões trazidas pelos temas contemporâneos são articuladas entre 
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os objetos de conhecimento. Dessa forma, não é possível fazer um trabalho pautado na 

transversalidade em uma perspectiva disciplinar rígida. Tanto a transversalidade quanto a 

interdisciplinaridade promovem uma compreensão abrangente dos diferentes objetos de co-

nhecimento, afastando as dicotomias. 

Se por um lado, tais temáticas possibilitam que as equipes pedagógicas façam novas 

conexões entre elas e as áreas e/ou outros temas, permitindo um trabalho didático que 

viabilize a reflexão e planejamento articulado, considerando a especificação dos objetos de 

aprendizagem aos temas; por outro lado, esses temas também exigem dos educadores pre-

paro para o desenvolvimento dos projetos em sala de aula. 

Portanto, a construção curricular nas escolas contempla a aproximação das áreas 

do conhecimento aos temas contemporâneos que fazem parte da realidade global e local 

dos sujeitos engendrados no contexto escolar. Assim, a transversalidade possibilita aos 

profissionais da educação o desenvolvimento do fazer pedagógico com uma abordagem 

mais dinâmica e menos imperativa ou ortodoxa. 
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4. MATEMÁTICA  
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4.1  INTRODUÇÃO E CONCEPÇÕES DA ÁREA DE MATEMÁTICA 

 

Os Referenciais Curriculares Gaúcho e Paulistano, no que tangenciam a Área de 

Matemática para o Ensino Fundamental, ao alinharem-se à Base Nacional Comum Curri-

cular, reafirma o compromisso com a formação humana integral e reconhecem que o co-

nhecimento matemático se faz necessário a todos os estudantes, seja pela sua aplicabili-

dade na sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialidades para a formação de 

cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades sociais. Busca através da formação 

do pensamento matemático, focar na superação da visão compartimentada que privilegia 

a memorização de fatos e técnicas, comprometendo- se com a aprendizagem relacionada 

com a compreensão de fenômenos, a construção de representações significativas e argu-

mentações consistentes nos mais variados contextos, inclusive no contexto da própria ma-

temática. 

É consenso no meio educacional e social a ideia de que a Matemática é uma cons-

trução humana que, além da quantificação de fenômenos determinísticos – contagem, me-

dições de objetos, grandezas – e aplicação de técnicas de  cálculo com números e grande-

zas, estuda também os fenômenos de caráter aleatório, ou seja, preocupa-se com os fenô-

menos do campo da incerteza. É uma das áreas do conhecimento capaz de criar sistemas 

abstratos, que organizam e inter-relacionam fenômenos do espaço, do movimento, das for-

mas e dos números, associados ou não ao mundo físico, social e cultural. Nesse sentido, 

pode-se afirmar que, apesar da Matemática ser considerada uma ciência hipotético-dedu-

tiva, por suas demonstrações se apoiarem em axiomas e postulados, é relevante destacar 

o papel heurístico das experimentações para a aprendizagem da Matemática. 

A Matemática, além de desempenhar um papel formativo, na medida em que possi-

bilita o desenvolvimento dos diversos tipos de raciocínio (lógico, dedutivo, indutivo, relacio-

nal, processual etc.), usados na realização de diferentes atividades, desde a observação, 

a análise, a formulação e a testagem de hipóteses, até a validação desses raciocínios e a 

construção de provas e demonstrações matemáticas, desempenha também o papel instru-

mental, que é utilitário e visa a resolução de problemas em situações de diversos contextos 

do cotidiano, de outras áreas de conhecimento, além da própria matemática. 

Considerando o papel instrumental da matemática, é importante salientar que a con-

textualização matemática transposta da vida cotidiana para as situações de aprendizagem, 

resulta na elaboração de saberes intermediários, permitindo ao estudante maiores possibi-

lidades de compreender os motivos pelos quais estuda um determinado conteúdo, dando 

significado a estes. Desta forma, a contextualização pode ser considerada um dos meios 
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para desenvolver a capacidade de argumentação e conexão de ideias, permitindo ultrapas-

sar o processo de aplicação de técnicas e compreensão, para entender fatores externos 

aos que normalmente são explicitados, de modo a que o objeto de conhecimento matemá-

tico possa ser compreendido dentro do panorama histórico de ordem social e cultural. 

A partir desses pressupostos, o Referencial Curricular Gaúcho/Referencial Curricular 

Paulistano se comprometem com o desenvolvimento do letramento matemático, que de 

acordo com o Programme for International Student Assessment – PISA (2012) e BNCC, 

 

[...] é definido como as competências e habilidades de raciocinar, repre-

sentar, comunicar e argumentar matematicamente de modo a favorecer o es-

tabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em 

contextos variados, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 

matemáticas para descrever, analisar e predizer fenômenos. (BNCC, 2017, 

pag. 264) 

 

Segundo a Matriz do PISA (2012), o letramento matemático é a capacidade individual 

de formular, empregar e interpretar a matemática em uma variedade de contexto, o que 

permite ao estudante, identificar os conhecimentos matemáticos fundamentais para a com-

preensão e atuação no mundo atual e perceber o caráter do jogo intelectual da Matemática 

como elemento que potencializa o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, incenti-

vando a investigação e o prazer de pensar matematicamente. 

Em consonância com as competências e habilidades que definem o letramento ma-

temático e em articulação com as competências gerais da BNCC (2017) que norteiam as 

aprendizagens, a área de Matemática e, por consequência,  o componente curricular de 

Matemática devem garantir aos estudantes do Ensino Fundamental, tanto da etapa I como 

da etapa II, o desenvolvimento das seguintes competências específicas: 

RECONHECER que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos e é uma ciência 

viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar 

descobertas e construções, inclusive no mundo do trabalho. 

DESENVOLVER o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de 

produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para com-

preender e atuar no mundo. 

COMPREENDER AS RELAÇÕES entre conceitos e procedimentos dos diferentes 

campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de 

outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de cons-

truir e aplicar conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança 
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na busca de soluções. 

FAZER OBSERVAÇÕES sistemáticas de aspectos quantitativos  e qualitativos pre-

sentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e co-

municar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, pro-

duzindo argumentos convincentes. 

UTILIZAR processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais dis-

poníveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de co-

nhecimento, validando estratégias e resultados. 

ENFRENTAR situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações 

imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas 

respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, ta-

belas, esquemas), além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para des-

crever algoritmos, como fluxogramas e dados. 

DESENVOLVER e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgên-

cia social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valori-

zando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceito de 

qualquer natureza. 

INTERAGIR com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 

planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 

busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 

discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 

aprendendo com eles. 

Com a intencionalidade de garantir o desenvolvimento destas oito competências es-

pecíficas e assegurar o direito à aprendizagem dos conhecimentos matemáticos conside-

rados essenciais para a formação humana integral e, ainda, com objetivo de orientar as 

escolas na organização de sua Proposta Político Pedagógico e, por consequência no pla-

nejamento do trabalho em sala de aula, o Referencial Curricular Gaúcho, seguindo as pre-

missas da BNCC (2017), propõe ao componente curricular de Matemática um conjunto de 

habilidades relacionadas aos diferentes objetos de conhecimentos, aqui entendidos como 

– conteúdos, conceitos e processos – que por sua vez, são organizados em unidades te-

máticas, sendo elas: Números, Geometria, Álgebra, Grandezas e Medidas e Probabilidade 

e Estatística.   

A Matemática como componente curricular específico da Área do Conhecimento Ma-

temático, abrange os diferentes campos que a compõe, considerando suas linguagens, 

práticas, conceitos, processos e formas de pensar, que se mantém em construção ao longo 

da história. 
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O  conhecimento matemático reúne um conjunto de ideias fundamentais que se ar-

ticulam entre si, perpassando e integrando as unidades temáticas. Dentre  as ideias funda-

mentais da matemática, destacam-se: a equivalência, a ordem, a proporcionalidade, a in-

terdependência, a representação, a variação e a aproximação, que segundo a BNCC 

(2017), são ideias importantes para o desenvolvimento do pensamento matemático dos 

estudantes, podendo se converter, na escola, em objetos do conhecimento, estabelecendo 

conexões naturais tanto entre os objetos do conhecimento matemático, como entre as te-

máticas que contextualizam o currículo escolar, no decorrer dos nove anos do Ensino Fun-

damental.  

Nessa perspectiva, as unidades temáticas se apresentam correlacionadas e orien-

tam a formulação das habilidades a serem desenvolvidas no decorrer de ano a ano do 

Ensino Fundamental. Apresentam características específicas que,  articuladas com as de-

mais unidades e áreas do conhecimento, permitem o desenvolvimento humano integral do 

sujeito. Destaca-se a seguir algumas ênfases de cada unidade temática, considerando a 

temporalidade de escolarização. 

 A unidade temática Números, tem como finalidade desenvolver o pensamento nu-

mérico, que implica o conhecimento de maneiras de quantificar atributos de objetos e de 

julgar e interpretar argumentos baseados em quantidades. No processo da construção da 

noção de número, os estudantes precisam desenvolver, entre outras, as ideias de aproxi-

mação, proporcionalidade, equivalência e ordem, noções fundamentais da Matemática. 

Para essa construção, é importante propor, por meio de situações significativas, sucessivas 

ampliações dos campos numéricos. No estudo desses campos numéricos, devem ser en-

fatizados registros, usos, significados e operações. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, 

a expectativa em relação a essa temática é que os estudantes resolvam problemas com 

números naturais e números racionais cuja representação decimal é finita, envolvendo di-

ferentes significados das operações, argumentem e justifiquem os procedimentos utilizados 

para a resolução e avaliem a plausibilidade dos resultados encontrados. 

Em relação aos cálculos, espera-se que os alunos desenvolvam diferentes estraté-

gias para obtenção dos resultados, como: estimativa, cálculo mental, algoritmos e uso de 

calculadoras. Com referência ao Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa é de que 

os estudantes resolvam problemas com números naturais, inteiros e racionais, envolvendo 

as operações fundamentais, com seus diferentes significados e, utilizando estratégias di-

versas, com compreensão dos processos neles envolvidos. Os estudantes devem 

dominar o cálculo de porcentagens, porcentagem de porcentagem, de juros, de descontos 

e acréscimos, bem como os conceitos de economia e finanças, visando a educação finan-

ceira. 
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A unidade temática Álgebra, tem como finalidade o desenvolvimento de um tipo es-

pecial de pensamento – pensamento algébrico – que é essencial para utilizar modelos ma-

temáticos na compreensão, representação e análise de relações quantitativas de grande-

zas e, também, de situações e estruturas matemáticas, fazendo uso de letras e outros sím-

bolos. Para esse desenvolvimento, é necessário que os estudantes identifiquem regulari-

dades e padrões de sequências numéricas e não numéricas, estabeleçam leis matemáticas 

que expressem a relação de interdependência entre grandezas em diferentes contextos, 

bem como criar, interpretar e transitar entre as diversas representações gráficas e simbóli-

cas, para resolver problemas por meio de equações e inequações, com compreensão dos 

procedimentos utilizados. As ideias matemáticas fundamentais vinculadas a essa unidade 

são: equivalência, representação, variação, interdependência e proporcionalidade. Nessa 

perspectiva, é imprescindível que algumas dimensões do trabalho com a álgebra estejam 

presentes nos processos de ensino e aprendizagem desde o Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais, como as ideias de regularidades, generalização de padrões e propriedades da 

igualdade. No Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes devem compreender os 

diferentes significados das variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer uma gene-

ralização de uma propriedade, investigar a regularidade de uma sequência numérica, indi-

car um valor desconhecido em uma sentença algébrica e estabelecer a variação entre duas 

grandezas. Como a álgebra mantém estreita relação com o pensamento computacional, 

cumpre salientar a importância dos algoritmos e de seus fluxogramas, como uma sequência 

finita de procedimentos que permite resolver um determinado problema. 

A unidade temática Geometria, preocupa-se com o estudo de posição e deslocamen-

tos no espaço, formas e relações entre elementos de figuras planas e espaciais o que leva 

ao desenvolvimento do pensamento geométrico dos estudantes. Esse pensamento é ne-

cessário para investigar propriedades, fazer conjecturas e produzir argumentos geométri-

cos convincentes. Destaca-se o aspecto funcional que deve estar presente no estudo da 

geometria, mais especificamente as transformações geométricas (simetria). As ideias ma-

temáticas fundamentais associadas a essa temática são: a construção, a represen-

tação, a variação e a interdependência. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, espera-

se que os alunos identifiquem e estabeleçam pontos de referência para a localiza-

ção e o deslocamento de objetos, construam representações de espaços conhecidos e 

estimem distâncias, usando, como suporte, mapas (em papel, tablets ou smartpho-

nes), croquis ou outras representações. Em relação às formas, espera-se que os estu-

dantes indiquem características das formas geométricas tridimensionais e bidimensionais, 

associem figuras espaciais e suas planificações e vice-versa.  
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Espera-se, também, que nomeiem e comparem polígonos, por meio de proprieda-

des relativas aos lados, vértices e ângulos. O estudo das simetrias deve ser iniciado 

por meio da manipulação de representações de figuras geométricas planas em quadri-

culados ou no plano cartesiano e com recursos de softwares de geometria dinâmica. No 

Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino de Geometria precisa ser visto como conso-

lidação das aprendizagens já realizadas. Devem realizar tarefas que analisam e produzem 

transformações e ampliações/reduções de figuras geométricas planas, identificando os 

elementos variantes e invariantes, visando conceitos de congruência e semelhança, con-

ceitos essenciais para reconhecer as condições necessárias e suficientes para obter tri-

ângulos congruentes ou semelhantes e realizar demonstrações simples, que desenvolvem 

o raciocínio hipotético-dedutivo. Outro ponto a destacar, é a aproximação entre a álgebra 

e a geometria, com as representações no plano cartesiano, através de ponto e retas, até o 

sistema de equações do primeiro grau. 

A unidade temática Grandezas e Medidas propõe o estudo das medidas e das rela-

ções entre elas, favorecendo a integração da Matemática a outras áreas de conhecimento, 

tendo como ideias fundamentais a equivalência, proporcionalidade, representação, interde-

pendência, variação e aproximação. No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a expectativa 

é que os estudantes reconheçam que medir é comparar grandezas com uma unidade e 

expressar o resultado da comparação por meio de um número. Sugere-se o uso de unida-

des não convencionais para fazer as comparações e medições, o que dá sentido à ação de 

medir, evitando a ênfase em procedimentos de transformação de unidades convencionais. 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, a expectativa é a de que os estudantes reconheçam 

comprimento, área, volume e abertura de ângulo como grandezas associadas a figuras 

geométricas e que consigam resolver problemas envolvendo essas grandezas com o uso 

de unidades de medida padronizadas mais usuais.  Além disso, espera-se que estabeleçam 

e utilizem relações entre essas grandezas e entre elas e grandezas não geométricas, tais 

como: densidade, velocidade, energia, potência, entre outros. Outro ponto a ser destacado 

refere-se à introdução de medidas de capacidade de armazenamento de computadores 

como grandeza associada a demandas da sociedade moderna. Nesse caso, é importante 

destacar o fato de que os prefixos utilizados para byte (quilo, mega, giga) não estão asso-

ciados ao sistema de numeração decimal, de base 10. 

Na unidade temática Probabilidade e Estatística, são estudados a incerteza e o trata-

mento de dados/informações. Ela propõe a abordagem de conceitos, fatos e procedimentos 

presentes em muitas situações-problema da vida cotidiana, das ciências e da tecnologia. 

Assim, todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para coletar, organizar, repre-

sentar, interpretar e analisar dados em uma variedade de contextos, de maneira a fazer 
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julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e 

utilizar conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, explicar e predizer 

fenômenos. As ideias fundamentais da Matemática associadas à Probabilidade e Estatís-

tica são a variação, a interdependência, a ordem, a representação, a equivalência, entre 

outras. A finalidade no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é promover a compreensão de 

que nem todos os fenômenos são determinísticos. Para isso, o início da proposta de traba-

lho com probabilidade está concentrado no desenvolvimento da noção de aleatoriedade, 

de modo que os estudantes compreendam que há eventos certos, eventos impossíveis e 

eventos prováveis. No Ensino Fundamental – Anos Finais, o estudo deve ser ampliado e 

aprofundado, por meio de atividades nas quais os estudantes façam experimentos aleató-

rios e simulações para confrontar os resultados obtidos. Espera-se, também, que tenham 

habilidades de planejar e construir relatórios de pesquisas estatísticas descritivas, incluindo 

medidas de tendência central, construção de tabelas e diversos tipos de gráficos. Nesse 

planejar, inclui-se a definição de questões relevantes ao tema e da população a ser pesqui-

sada, definindo se o estudo é populacional ou amostral e quando necessário definir a téc-

nica de amostragem adequada. Com relação à estatística, os primeiros passos envolvem 

o trabalho com a coleta e a organização de dados de uma pesquisa de interesse dos estu-

dantes. A leitura, a interpretação e a construção de tabelas e gráficos têm papel fundamen-

tal, bem como a forma de produção de texto escrito para a comunicação de dados. 

Cumpre-se destacar que em todas as unidades temáticas, a delimitação dos objetos 

de conhecimento e das habilidades considera que as noções matemáticas são retomadas, 

ampliadas e aprofundadas ano a ano da escolaridade. A compreensão do papel que deter-

minada habilidade representa, no conjunto das aprendizagens demanda, a compreensão 

de como ela se conecta com habilidades dos anos anteriores, o que leva à identificação 

das aprendizagens já consolidadas, e em que medida o trabalho para o desenvolvimento 

da habilidade em questão serve de base para as aprendizagens posteriores. Portanto, a 

definição das habilidades e a progressão ano a ano se baseia na compreensão e utilização 

de novas ferramentas e na complexidade das situações-problema propostas, cuja resolu-

ção exige a execução de mais etapas ou noções de unidades temáticas distintas. Nesse 

sentido, faz-se necessária uma leitura não fragmentada e vertical, objetivando identificar 

como foi estabelecida a articulação entre os objetos de conhecimento e progressão das 

habilidades indicadas. 

Salienta-se que o desenvolvimento do conjunto de habilidades apresentado neste 

referencial, está intrinsecamente relacionado às formas de organização da aprendizagem 

matemática, com base na análise de situações da vida cotidiana, de outras áreas do co-

nhecimento e da própria Matemática, abrindo espaço para que a escola mobilize os objetos 
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de conhecimento matemático, a fim de que o estudante tenha competência na resolução 

de problemas relacionados aos temas transversais, como: meios de produção, economia, 

pluralidade cultural, segurança, educação alimentar e nutricional, educação financeira, tec-

nologias digitais, meio ambiente, dentre outros, de maneira que o leve a protagonizar as 

transformações da sua realidade local, regional e global. 

Nessa lógica, o professor como mediador do processo educativo, ao planejar sua prá-

tica pedagógica, deve considerar que, para aprendizagem de conceito ou procedimento 

matemáticos é fundamental diversificar as estratégias, os recursos didáticos, entre eles os 

tecnológicos, os jogos, os desafios, considerando que as escolhas metodológicas devem 

proporcionar um contexto significativo para os estudantes. De acordo com o que apontam 

documentos curriculares recentes e em consonância com BNCC (2017), os processos ma-

temáticos de resolução de problemas, de investigação, de desenvolvimento de projetos e 

da modelagem podem ser citados como formas privilegiadas da atividade matemática, mo-

tivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de 

todo o Ensino Fundamental. Esses processos de aprendizagem são potencialmente ricos 

para o desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento matemático (ra-

ciocínio, representação, comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento do pen-

samento computacional. 

Com o intuito de garantir as unidades temáticas citadas e seus respectivos direitos de 

aprendizagem, apresenta-se a seguir o quadro organizador curricular das etapas I e II do 

Ensino Fundamental contendo a unidade temática, o objeto de conhecimento, as habilida-

des da BNCC e as habilidades do Rio Grande do Sul/São Paulo das Missões. Cabe desta-

car que as habilidades do RS, bem como as de SPM  foram construídas a partir das contri-

buições de profissionais da educação e objetivam apontar “caminhos” para atingir as habi-

lidades previstas pela BNCC. 

ENSINO FUNDAMENTAL: 1º AO 9º ANO 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA 

1º ANO 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
BNCC 

HABILIDADES RS/SPM 

Números Contagem de ro-
tina Contagem 
ascendente e 
descendente. Re-
conhecimento de 
números no con-
texto diário: indi-
cação de quanti-
dades, indicação 

(EF01MA01) Utilizar 
números naturais 
como indicador de 
quantidade ou de or-
dem em diferentes 
situações cotidianas 
e conhecer situa-
ções em que os nú-
meros não indicam 

(EF01MA01RS-1) Conhecer a 
história dos números identifi-
cando a importância dos mes-
mos no cotidiano e as diferen-
tes formas de contagem ex-
pressas ao longo do tempo. 
(EF01MA01RS-2) Observar e 
explorar as três formas de utili-
zação dos números - conta-
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de ordem ou indi-
cação de código 
para a organiza-
ção de informa-
ções 

contagem nem or-
dem, mas sim có-
digo de identifica-
ção.  

gem, ordem e códigos em situ-
ações     cotidianas. 
(EF01MA01RS-3) Apontar re-
lações de semelhança e de or-
dem utilizando critérios diversi-
ficados para classificar, seriar, 
sequenciar e ordenar coleções 
associando a denominação do 
número à sua respectiva repre-
sentação simbólica. 

 Quantificação de 
elementos de 
uma coleção: es-
timativas, conta-
gem um a um, pa-
reamento ou ou-
tros agrupamen-
tos e compara-
ção. 

(EF01MA02) Contar 
de maneira exata ou 
aproximada, utili-
zando diferentes es-
tratégias como o pa-
reamento e outros 
agrupamentos. 

(EF01MA02RS-1) Agrupar e 
reagrupar objetos explorando 
diferentes estratégias para 
quantificar e comunicar quanti-
dades de uma coleção em situ-
ações lúdicas. 
(EF01MA02RS-2) Compreen-

der e explicar que a forma de 
distribuição dos elementos não 
altera a quantidade de uma co-
leção. 

 Quantificação de 
elementos de 
uma coleção: es-
timativas, conta-
gem um a um, pa-
reamento ou ou-
tros agrupamen-
tos e comparação 

(EF01MA03) Esti-
mar e comparar 
quantidades de ob-
jetos de dois conjun-
tos (em torno de 20 
elementos), por esti-
mativa e/ou por cor-
respondência (um a 
um, dois a dois) para 
indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem 
a mesma quanti-
dade”. 

(EF01MA03RS-1) Explorar, 
contar e expressar a quanti-
dade de objetos em diferentes 
coleções identificando aquela 
com maior, menor ou igual nú-
mero de elementos. 
(EF01MA03RS-2) Alinhar 
Agrupamentos diversos explo-
rando e explicando as relações 
entre a quantidade de elemen-
tos utilizando estimativa e/ou 
correspondência. 

 Leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais 
(até 100) 
Reta numérica. 

(EF01MA04) Contar 
a quantidade de ob-
jetos de coleções 
até 100 unidades e 
apresentar o resul-
tado por registros 
verbais e simbóli-
cos, em situações 
de seu interesse, 
como jogos, brinca-
deiras, materiais da 
sala de aula, entre 
outros. 

(EF01MA04RS-1) Identificar e 
classificar objetos por atributos, 
contando sem pular nenhum 
objeto, em situações cotidianas 
de seu interesse. 
(EF01MA04RS-2) Compreen-
der que o último número con-
tado corresponde a quantidade 
total dos objetos e não ao nome 
do algarismo. 
(EF01MA04RS-3) Expressar 
resultados de contagens de 
forma verbal e simbólica relaci-
onando o algarismo à quanti-
dade correspondente. 

 Leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais 
(até 100) 
Reta numérica 

(EF01MA05) 
Comparar números 
naturais de até 
duas ordens em 
situações 

(EF01MA05RS-1) Comparar e 
ordenar números naturais de 
até duas ordens, 
reconhecendo-os em 
situações cotidianas e 
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cotidianas, com e 
sem suporte da reta 
numérica. 

utilizando diferentes 
processos de contagem. 

 Construção de fa-
tos básicos da 
adição 

(EF01MA06) Cons-
truir fatos básicos da 
adição e utilizá- los 
em procedimentos 
de cálculo para re-
solver problemas. 

(EF01MA06RS-1) Explorar e 
estabelecer relações aditivas 
entre números menores que 10 
aplicando-as para resolver pro-
blemas em situações cotidia-
nas. 
(EF01MA06RS-2) Explorar e 
expressar a ideia de igualdade 
percebendo que um mesmo 
número pode ser formado por 
diferentes adições. 

 Composição de 
decomposição de 
números naturais 

(EF01MA07) Com-
por e decompor nú-
mero de até duas or-
dens, por meio de di-
ferentes adições, 
com o suporte de 
material manipulá-
vel, contribuindo 
para a compreensão 
de características do 
sistema de numera-
ção decimal e o de-
senvolvimento de 
estratégias de cál-
culo. 

(EF01MA07RS-1) Explorar e 
utilizar estratégias próprias de 
composição e decomposição 
de números naturais de até 
duas ordens com auxílio de 
material manipulável em situa-
ções diversas, contribuindo 
para a compreensão de carac-
terísticas do sistema de nume-
ração decimal e o desenvolvi-
mento de estratégias de cál-
culo. 

Números Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
adição e da sub-
tração (juntar, 
acrescentar, se-
parar, retirar) 

(EF01MA08) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas de adição e 
de subtração, envol-
vendo números de 
até dois algarismos, 
com os significados 
de juntar, acrescen-
tar, separar e retirar, 
com o suporte de 
imagens e/ou mate-
rial manipulável, uti-
lizando estratégias e 
formas de registro 
pessoais. 

(EF01MA08RS-1) Compreen-
der os diferentes significados 
da adição e subtração (juntar, 
acrescentar, separar e retirar) 
utilizando material manipulável. 
(EF01MA08RS-2) Expressar 
por meio de estratégias pró-
prias a resolução de problemas 
envolvendo adição e subtração 
e seus significados. 
(EF01MA08RS-3) Perceber e 
argumentar as diferenças entre 
as operações de soma e sub-
tração aplicando-as em diferen-
tes situações. 

Álgebra Padrões figurais e 
numéricos: inves-
tigação de regula-
ridades ou pa-
drões em sequên-
cias 

(EF01MA09) Orga-
nizar e ordenar obje-
tos familiares ou re-
presentações por fi-
guras, por meio de 
atributos, tais como 
cor, forma e medida. 

(EF01MA09RS-1) Observar e 
explorar objetos do cotidiano 
identificando atributos (cor, 
forma e medida) existentes en-
tre eles, registrando suas estra-
tégias e hipóteses de forma 
própria ou convencional. 
(EF01MA09RS-2) Identificar e 
ordenar objetos, figuras e se-
quências a partir de critérios 



44 
 

pré-estabelecidos (cor, forma, 
etc.), aplicando em situações 
diversas. 

 Sequências re-
cursivas: obser-
vação de regras 
usadas utilizadas 
em seriações nu-
méricas (mais 1, 
mais 2, menos 1, 
menos 2, por 
exemplo) 

(EF01MA10) Des-
crever, após o reco-
nhecimento e a ex-
plicitação de um pa-
drão (ou regulari-
dade), os elementos 
ausentes em se-
quências recursivas 
de números natu-
rais, objetos ou figu-
ras. 

(EF01MA10RS-1) Explorar e 
compreender o significado de 
sequência recursiva com apoio 
de material manipulável. 
(EF01MA10RS-2) Observar e 
explorar sequências numéricas 
ou geométricas percebendo e 
expressando sua regularida-
dee conhecendo a ideia de 
igualdade entre diferentes con-
juntos ou sequências. 

Geometria Localização de 
objetos e de pes-
soas no espaço, 
utilizando diver-
sos pontos de re-
ferência e voca-
bulário apropri-
ado 

(EF01MA11) Des-
crever a localização 
de pessoas e de ob-
jetos no espaço em 
relação à sua pró-
pria posição, utili-
zando termos como 
à direita, à es-
querda, em frente, 
atrás. 

(EF01MA11RS-1) Compreen-
der e expressar os significados 
de termos como em frente, 
atrás, à direita, à esquerda, 
mais perto, mais longe, entre, 
em cima, embaixo aplicando-os 
em situações cotidianas e lúdi-
cas. 
(EF01MA11RS-2) Construir 
mapas simbólicos e mentais 
expressando a localização de 
pessoas e objetos no espaço 
utilizando termos específicos 
relativos à descrição de locali-
zação. 

 Localização de 
objetos e de pes-
soas no espaço, 
utilizando diver-
sos pontos de re-
ferência e voca-
bulário apropri-
ado 

(EF01MA12) Des-
crever a localização 
de pessoas e de ob-
jetos no espaço se-
gundo um dado 
ponto de referência, 
compreendendo 
que, para a utiliza-
ção de termos que 
se referem à posi-
ção, como direita, 
esquerda, em cima, 
em baixo, é neces-
sário explicitar-se o 
referencial. 

(EF01MA12RS-1) Observar e 
identificar referencial de locali-
zação de objetos e pessoas ex-
plicitando em seus registros e 
descrições com auxílio de ter-
mos e expressões que deno-
tam localização. 
(EF01MA12RS-2) Relacionar o 
objeto ou pessoa a um ou dois 
referenciais de localização des-
crevendo com palavras, esbo-
ços, desenhos ou uma combi-
nação de duas ou mais formas, 
percebendo que a descrição de 
localização muda quando o re-
ferencial é diferente. 

 Figuras geométri-
cas espaciais: re-
conhecimento e 
relações com 
objetos familiares 
do mundo físico 

(EF01MA13) Relaci-
onar figuras geomé-
tricas espaciais (co-
nes, cilindros, esfe-
ras e blocos retan-
gulares) a objetos 
familiares do mundo 
físico. 

(EF01MA13RS-1) Explorar e 
conhecer figuras geométricas 
espaciais existentes no mundo 
físico observando suas carac-
terísticas e apontando seme-
lhanças e diferenças entre elas.  
(EF01MA13RS-2) Classificar e 
registrar agrupamentos de em-
balagens e objetos do mundo 
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físico (cotidiano), conforme 
suas características geométri-
cas. 

Geometria Figuras geométri-
cas planas: reco-
nhecimento do 
formato das faces 
de figuras geomé-
tricas espaciais 

(EF01MA14) Identi-
ficar e nomear figu-
ras planas (círculo, 
quadrado, retângulo 
e triângulo) em de-
senhos apresenta-
dos em diferentes 
disposições ou em 
contornos de faces 
de sólidos geométri-
cos. 

(EF01MA14RS-1) Conhecer e 
nomear figuras geométricas 
planas existentes no seu dia a 
dia explorando suas caracterís-
ticas e apontando semelhanças 
e diferenças entre elas.  
(EF01MA14RS-2) Observar fi-
guras geométricas espaciais 
identificando as figuras planas 
presentes na formação de cada 
uma delas. 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de com-
primento, massa 
e capacidade: 
comparações e 
unidades de me-
dida não conven-
cionais 

(EF01MA15) Com-
parar comprimentos, 
capacidades ou 
massas, utilizando 
termos como mais 
alto, mais baixo, 
mais comprido, mais 
curto, mais grosso, 
mais fino, mais 
largo, mais pesado, 
mais leve, cabe 
mais, cabe menos, 
entre outros, para 
ordenar objetos de 
uso cotidiano. 

(EF01MA15RS-1) Observar, 
perceber e explorar situações 
em que a medição é necessária 
relacionando os termos indica-
dos para cada situação e regis-
trando de forma própria suas 
conclusões. 
(EF01MA15RS-2) 
Compreender e utilizar os ter-
mos associados e adequados a 
cada comparação (mais alto, 
mais baixo, mais comprido, 
mais curto, mais grosso, mais 
fino, mais largo, mais pesado, 
mais leve, cabe mais, cabe me-
nos, entre outros) em situações 
lúdicas e com apoio de material 
manipulável. 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de 
tempo: unidades 
de medida de 
tempo, suas rela-
ções e o uso do 
calendário 

(EF01MA16) Relatar 
em linguagem ver-
bal ou não verbal se-
quência de aconteci-
mentos relativos a 
um dia, utilizando, 
quando possível, os 
horários dos even-
tos. 

(EF01MA16RS-1) Explorar e 
compreender o significado de 
expressões que denotam se-
quência de acontecimentos em 
atividades lúdicas e cotidianas 
(antes, agora, depois...). 
(EF01MA16RS-2) Observar, 
perceber e expressar o que 
acontece em sua rotina diária 
ordenando os fatos na sequên-
cia correta utilizando linguagem 
verbal ou não verbal e horário 
dos eventos, quando possível. 

 Medidas de 
tempo: unidades 
de medida de 
tempo, suas rela-
ções e o uso do 
calendário 

(EF01MA17) Reco-
nhecer e relacionar 
períodos do dia, dias 
da semana e meses 
do ano, utilizando 
calendário, quando 
necessário. 

(EF01MA17RS-1) Conhecer os 
nomes dos dias da semana e 
dos meses do ano percebendo 
a sucessão e a relação de 
quantidade entre eles (dias e 
semanas, meses e ano). 
(EF01MA17RS-2) Observar e 
perceber as especificidades 
dos calendários relativos a 
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plantio, colheita e demais ca-
racterísticas locais. 
(EF01MA17RS-3) Explorar e 
expressar as diferenças entre 
dia e noite, semana e final de 
semana apontando carac-
terísticas de cada um dos perí-
odos em situações lúdicas. 

 Medidas de 
tempo: unidades 
de medida de 
tempo, suas rela-
ções e o uso do 
calendário 

(EF01MA18) Produ-
zir a escrita de uma 
data, apresentando 
o dia, o mês e o ano, 
e indicar o dia da se-
mana de uma data, 
consultando calen-
dários. 

(EF01MA18RS-1) Identificar 
uma data específica reconhe-
cendo sua localização no mês 
e no dia da semana que se 
apresenta. 
(EF01MA18RS-2) Empregar as 
notações da marcação de da-
tas compreendendo a repre-
sentação de cada elemento 
nesta marcação e as relações 
entre eles (dia, mês e ano). 
(EF01MA18RS-3) Ler, reco-
nhecer e socializar datas apre-
sentadas em diferentes situa-
ções identificando dia, mês e 
ano. 

 Sistema monetá-
rio brasileiro: re-
conhecimento de 
cédulas e moe-
das 

(EF01MA19) Reco-
nhecer e relacionar 
valores de moedas e 
cédulas do sistema 
monetário brasileiro 
para resolver situa-
ções simples do co-
tidiano do estu-
dante. 

(EF01MA19RS-1) Observar, 
explorar e nomear as moedas e 
cédulas do sistema monetário 
brasileiro em situações cotidia-
nas. 
(EF01MA19RS-2) Explorar e 
realizar trocas entre as moedas 
e cédulas do sistema monetário 
brasileiro analisando as dife-
rentes possibilidades de troca 
para um mesmo valor em situ-
ações cotidianas. 
(EF01MA19RS-3) Agir e tomar 
decisões com responsabilidade 
quanto ao uso do dinheiro em 
situações cotidianas. 

Probabilidade 
e Estatística 

Noção de acaso  (EF01MA20) Classi-
ficar eventos envol-
vendo o acaso, tais 
como “acontecerá 
com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é im-
possível acontecer”, 
em situações do co-
tidiano. “é impossí-
vel acontecer”, em 
situações do cotidi-
ano. 

(EF01MA20RS-1) Observar, 
comparar e expressar as 
possibilidades de ocorrência de 
diferentes eventos cotidianos 
utilizando termos como certo, 
possível e impossível. 
(EF01MA20RS-2) Conhecer, 
explorar e refletir sobre termos 
relacionados ao acaso (prová-
vel, improvável, muito pouco 
provável), promovendo a com-
preensão de eventos não de-
terminísticos. 
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 Leitura de tabelas 
e de gráficos de 
colunas simples 

(EF01MA21) Ler da-
dos expressos em 
tabelas e em gráfi-
cos de colunas sim-
ples. 

(EF01MA21RS-1) Observar e 
reconhecer os elementos que 
constituem as tabelas e gráfi-
cos de coluna simples estabe-
lecendo relações entre eles e 
percebendo sua importância 
em diferentes situações. 
(EF01MA21RS-2) Ler e inter-
pretar dados expressos em ta-
belas e gráficos de colunas 
simples. 
(EF01MA21RS-3) Identificar e 
compreender as frequências 
maiores e menores, relacio-
nando-as ao tamanho das colu-
nas dos gráficos de colunas 
simples. 

 Coleta e organi-
zação de informa-
ções Registros 
pessoais para co-
municação de in-
formações coleta-
das 

(EF01MA22) Reali-
zar pesquisa, envol-
vendo duas variá-
veis categóricas de 
seu interesse e uni-
verso de até 30 ele-
mentos, e organizar 
dados por meio de 
representações pes-
soais. 

(EF01MA22RS-1) Compreen-
der que variáveis categóri-
cas ou qualitativas são aquelas 
que não são expressas por nú-
meros (cor dos olhos, preferên-
cia por um time, entre outras) 
utilizando- as em situações de 
pesquisa de seu interesse. 
(EF01MA22RS-2) Explorar e 
utilizar os procedimentos para 
realização de uma pesquisa - 
questão a ser respondida; es-
colha da população; coleta, or-
ganização e publicação de da-
dos; resposta à questão inicial. 

2° ANO 

Números Leitura, escrita, 
comparação e or-
denação de nú-
meros de até três 
ordens pela com-
preensão de ca-
racterísticas do 
sistema de nume-
ração decimal 
(valor posicional e 
papel do zero)  

(EF02MA01) Com-
parar e ordenar nú-
meros naturais (até 
a ordem de cente-
nas) pela compreen-
são de característi-
cas do sistema de 
numeração decimal 
(valor posicional e 
função do zero). 

(EF02MA01RS-1) Conhecer e 
identificar a sequência numé-
rica escrita e falada, reco-
nhecendo pares e ímpares, 
ordem crescente e decres-
cente, antecessor e suces-
sor. 
(EF02MA01RS-2) Explorar e 
compreender termos como dú-
zia, meia dúzia, dezena, meia 
dezena, centena, meia centena 
associando as quantidades e 
as relações entre elas em situ-
ações cotidianas. 
(EF02MA01RS-3) Perceber e 
explicar as características do 
sistema de numeração decimal 
(valor posicional e função do 
zero) com apoio de material 
manipulável. 

 Leitura, escrita, (EF02MA02) Fazer  
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comparação e or-
denação de nú-
meros de até três 
ordens pela com-
preensão de ca-
racterísticas do 
sistema de nume-
ração decimal 
(valor posicional e 
papel do zero) 

estimativas por meio 
de estratégias diver-
sas a respeito da 
quantidade de obje-
tos de coleções e re-
gistrar o resultado 
da contagem desses 
objetos (até 1000 
unidades). 

 Leitura, escrita, 
comparação e or-
denação de nú-
meros de até três 
ordens pela com-
preensão de ca-
racterísticas do 
sistema de nume-
ração decimal 
(valor posicional e 
papel do zero) 

(EF02MA03) Com-
parar quantidades 
de objetos de dois 
conjuntos, por esti-
mativa e/ou por cor-
respondência (um a 
um, dois a dois, en-
tre outros), para indi-
car “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a 
mesma quantidade”, 
indicando, quando 
for o caso, quantos a 
mais e quantos a 
menos. 

(EF02MA03RS-1) Estabelecer 
relações entre duas ou mais 
quantidades expressando nu-
mericamente a diferença entre 
elas utilizando expressões tais 
como igual, diferente, maior, 
menor, a mesma quantidade 
com apoio de material manipu-
lável. 
(EF02MA03RS-2) Observar e 
explorar a ordem de grandeza 
expressa pelo número que re-
presenta a quantidade de ele-
mentos de determinados con-
juntos elaborando estratégias 
de comparação entre eles. 

 Composição e 
decomposição de 
números naturais 
(até 1000) 

(EF02MA04) Com-
por e decompor nú-
meros naturais de 
até três ordens, com 
suporte de material 
manipulável, por 
meio de diferentes 
adições. 

(EF02MA04RS-1) Reconhecer 
e expressar a sequência numé-
rica escrita e falada, até três or-
dens, compreendendo que um 
número pode ser escrito como 
soma de outros números. 
(EF02MA04RS-2) 
Compreender que há diferen-
tes formas de decomposição 
de um mesmo número, por adi-
ção de parcelas, desenvol-
vendo estratégias de cálculo e 
explorando as características 
do sistema de numeração deci-
mal. 

 Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
adição e da sub-
tração (juntar, 
acrescentar, se-
parar, retirar) 

(EF02MA06) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas de adição e 
de subtração, envol-
vendo números de 
até três ordens, com 
os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar, retirar, utili-
zandoestratégias 
pessoais ou conven-
cionais. 

(EF02MA06RS-1) Conhecer e 
explorar os números de até três 
ordens utilizando-os na resolu-
ção de problemas e elaboran-
doestratégias próprias de regis-
tro dos resultados incluindo a 
notação formal. 
(EF02MA06RS-2) Elaborar, so-
cializar e resolver problemas de 
adição e subtração, envol-
vendo números de até três or-
dens, a partir de situações coti-
dianas. 
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 Problemas envol-
vendo adição de 
parcelas iguais 
(multiplicação) 

(EF02MA07) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4 e 
5) com a ideia de 
adição de parcelas 
iguais por meio de 
estratégias e formas 
de registro pessoais, 
utilizando ou não su-
porte de imagens 
e/ou material mani-
pulável. 

(EF02MA07RS-1) Explorar a 
resolução de problemas e a es-
crita aditiva dos números em si-
tuações cotidianas com apoio 
de material manipulável. 
(EF02MA07RS-2) Compreen-
der e expressar as ideias e re-
lações entre adição e multipli-
cação por meio de estratégias 
e formas de registros pessoais, 
utilizando suporte de imagens 
e/ou material manipulável. 

Números Problemas envol-
vendo significa-
dos de dobro, me-
tade, triplo e terça 
parte 

(EF02MA08) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas envolvendo 
dobro, metade, triplo 
e terça parte, com o 
suporte de imagens 
ou materialmanipu-
lável, utilizando es-
tratégias pessoais. 

(EF02MA08RS-1) Conhecer e 
explorar as expressões dobro e 
triplo relacionando com a multi-
plicação por 2 e 3 e elaborando 
formas pessoais de resolução 
das situações sem a utilização 
dos procedimentos convencio-
nais. 
(EF02MA08RS-2) Conhecer e 
explorar a ideia de divisão em 2 
e 3 partes iguais associando a 
metade e terça parte e elabo-
rando formas pessoais de reso-
lução das situações sem a utili-
zação dos procedimentos con-
vencionais. 
(EF02MA08RS-3) Elaborar, so-
cializar e resolver problemas 
envolvendo dobro, metade, tri-
plo e terça parte com apoio de 
material manipulável ou ima-
gens e utilizando estratégias 
pessoais. 

Álgebra Construção de 
sequências repe-
titivas e de se-
quências recursi-
vas 

(EF02MA09) Cons-
truir sequências de 
números naturais 
em ordem crescente 
ou decrescente a 
partir de um número 
qualquer, utilizando 
uma regularidade 
estabelecida. 

(EF02MA09RS-1) Conhecer, 
compreender e ordenar a se-
quência numérica de rotina uti-
lizando diferentes procedimen-
tos de contagem ascendente e 
descendente (2 em 2, 5 em 5...) 
em situações cotidianas. 
(EF02MA09RS-2) Reconhecer 
e argumentar regularidades pré 
estabelecidas nas sequências 
numéricas (por exemplo de 5 
em 5: 0, 5, 10, 15... – os núme-
ros terminam em 0 ou 5) utili-
zando-as na construção de se-
quências diversas. 

 Identificação de 
regularidade de 

(EF02MA10) Des-
crever um padrão 
(ou regularidade) de 

(EF02MA10RS-1) Observar e 
explorar sequências nu-
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sequências e de-
terminação de 
elementos ausen-
tes na sequência 

sequências repetiti-
vas e de sequências 
recursivas, por meio 
de palavras, símbo-
los ou desenhos. 

méricas ou geométricas repeti-
tivas ou recursivas identifi-
cando e expressando uma de 
suas regularidades por meio de 
palavras, símbolos ou dese-
nhos. 

 Identificação de 
regularidade de 
sequências e de-
terminação de 
elementos ausen-
tes na sequência 

(EF02MA11) Des-
crever os elementos 
ausentes em se-
quências repetitivas 
e em sequências re-
cursivas de números 
naturais, objetos ou 
figuras. 

(EF02MA11RS-1) Reconhecer 
e organizar sequências repetiti-
vas e recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras es-
tabelecendo padrões ou regu-
laridades 

   (EF02MA11RS-2) Interpretar e 
avaliar o padrão ou regulari-
dade de uma sequência des-
crevendo suas características e 
completando- a. 

Geometria Localização e 
movimentação de 
pessoas   e   obje-
tos no espaço, 
segundo pontos 
de referência, e 
indicação de mu-
danças de dire-
ção e sentido 

(EF02MA12) Identi-
ficar e registrar, em 
linguagem verbal ou 
não verbal, a locali-
zação e os desloca-
mentos de pessoas 
e de objetos no es-
paço, considerando 
mais de um ponto de 
referência, e indicar 
as mudanças de di-
reção e de sentido. 

(EF02MA12RS-1) Explorar e 
ampliar a linguagem de termos 
e ícones que indiquem localiza-
ção segundo um referencial re-
presentando localização, des-
locamentos e mudança de dire-
ção de pessoas e objetos utili-
zando linguagem verbal o não 
verbal. 
(EF02MA12RS-2) 
Compreender, utilizar e expres-
sar pontos de referência em si-
tuações cotidianas. 

 Esboço de rotei-
ros e de plantas 
simples 

(EF02MA13) Esbo-
çar roteiros a serem 
seguidos ou plantas 
de ambientes famili-
ares, assinalando 
entradas, saídas e 
alguns pontos de re-
ferência. 

(EF02MA13RS-1) Observar e 
estabelecer relações entre ele-
mentos dispostos em diferen-
tes representações figurais, 
como mapas, croquis, plantas e 
diagramas. 
(EF02MA13RS-2) Percorrer 
trajetos diversos represen-
tando-os de forma própria assi-
nalando entradas, saídas e 
pontos de referência. 

 Figuras geométri-
cas espaciais 
(cubo, bloco re-
tangular, pirâ-
mide, cone, cilin-
dro e esfera): re-
conhecimento e 
características 

(EF02MA14) Reco-
nhecer, nomear e 
comparar figuras ge-
ométricas espaciais 
(cubo, bloco retan-
gular, pirâmide, 
cone, cilindro e es-
fera), relacionando-
as com objetos do 
mundo físico. 

(EF02MA14RS-1) Conhecer e 
identificar características de fi-
guras geométricas espaciais 
relacionadas a objetos do 
mundo físico utilizando materi-
ais diversos. 
(EF02MA14RS-2) Expressar 
verbalmente e/ou por escrito as 
conclusões de comparações 
entre figuras geométricas espa-
ciais. 
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 Figuras geométri-
cas planas (cír-
culo, quadrado, 
retângulo e triân-
gulo): reconheci-
mento e caracte-
rísticas 

(EF02MA15) Reco-
nhecer, comparar e 
nomear figuras pla-
nas (círculo, qua-
drado, retângulo e 
triângulo), por meio 
de características 
comuns, em dese-
nhos apresentados 
em diferentes dispo-
sições ou em sólidos 
geométricos. 

(EF02MA15RS-1) Reconhecer 
a nomenclatura das figuras pla-
nas apontando algumas de 
suas propriedades e identifi-
cando-as em sólidos ou dese-
nhos nos diferentes ambientes 
e espaços percorridos cotidia-
namente. 

Grande-
zas
 
e medidas 

Medida de com-
primento: unida-
des não padroni-
zadas e padroni-
zadas (metro, 
centímetro e milí-
metro) 

(EF02MA16) Esti-
mar, medir e compa-
rar comprimentos de 
lados de salas (in-
cluindo contorno) e 
de polígonos, utili-
zando unidades de 
medida não padroni-
zadas e padroniza-
das (metro, centíme-
tro e milímetro) e 
instrumentos ade-
quados. 

(EF02MA16RS-1) Explorar e 
entender o sentido de medir 
identificando o comprimento 
como grandeza que pode ser 
medida com unidades não pa-
dronizadas e padronizadas uti-
lizando instrumentos de me-
dida adequados. 
(EF02MA16RS-2) 
Compreender que uma mesma 
medição pode ser expressa por 
números diferentes depen-
dendo da unidade de medida 
utilizada - metro e centímetro, 
por exemplo. 

 Medida de capa-
cidade e de 
massa: unidades 
de medida não 
convencionais e 
convencionais (li-
tro, mililitro, cm3, 
grama e quilo-
grama) 

(EF02MA17) Esti-
mar, medir e compa-
rar massa, utilizando 
estratégias pessoais 
e unidades de me-
dida não padroniza-
das ou padroniza-
das (litro, mililitro, 
grama e quilo-
grama). 

(EF02MA17RS-1) Explorar e 
entender as grandezas de 
massa e capacidade compre-
endendo o sentido de medi-las 
em situações cotidianas utili-
zando estratégias pessoais. 
(EF02MA17RS-2) Explorar as 
relações entre as unidades de 
medida de massa e capacidade 
percebendo que uma mesma 
medição pode ser expressa por 
números diferentes depen-
dendo da unidade de medida 
utilizada. 

 Medidas de 
tempo: intervalo 
de tempo, uso do 
calendário, leitura 
de horas em reló-
gios digitais e or-
denação de datas 

(EF02MA18) Indicar 
a duração de inter-
valos de tempo entre 
duas datas, como 
dias da semana e 
meses do ano, utili-
zando calendário, 
para planejamentos 
e organização de 
agenda. 

(EF02MA18RS-1) Observar e 
interpretar intervalos de tempo 
e sua duração associando rela-
ções como transcorrendo e 
transcorrido, presente, pas-
sado e futuro. 
(EF02MA18RS-2) 
Compreender e diferenciar or-
dem de eventos em programa-
ções cotidianas relacionando 
ontem, hoje e amanhã apon-
tando marcações no calendá-
rio. 
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(EF02MA18RS-3) Reconhecer 
que um mesmo intervalo de 
tempo pode ser medido em di-
ferentes unidades de medidas 
(dias, semanas, meses...). 

 Medidas de 
tempo: intervalo 
de tempo, uso do 
calendário, leitura 
de horas em reló-
gios digitais e or-
denação de datas 

(EF02MA19) Medir 
a duração de um in-
tervalo de tempo por 
meio de relógio digi-
tal e registrar o horá-
rio do início e do fim 
do intervalo. 

(EF02MA19RS-1) Conhecer 
unidades de medida de tempo 
explorando instrumentos diver-
sos de medição e marcação 
temporal - relógio analógico e 
digital. 
(EF02MA19RS-2) Ler, registrar 
e socializar intervalos de tempo 
de eventos associados a seu 
cotidiano. 

 Sistema monetá-
rio brasileiro: re-
conhecimento de 
cédulas e moe-
das e equivalên-
cia de valores 

(EF02MA20) Esta-
belecer a equivalên-
cia de valores entre 
moedas e cédulas 
do sistema monetá-
rio brasileiro para re-
solver situações co-
tidianas. 

(EF02MA20RS-1) Analisar e 
discutir as trocas entre moedas 
e cédulas do sistema monetário 
brasileiro explorando quantas 
de menor valor são necessá-
rias para trocar por outra de 
maior valor. 
(EF02MA20RS-2) Utilizar as 
trocas na resolução de situa-
ções cotidianas envolvendo 
compra, venda e troco. 
(EF02MA20RS-3) Discutir e re-
conhecer o valor do dinheiro 
ressignificando hábitos, atitu-
des, valores e traçando priori-
dades, planejamento e orça-
mento em situações do cotidi-
ano do estudante. 

Probabilida-
dee estatís-
tica 

Análise da ideia 
de aleatório em 
situações do coti-
diano 

(EF02MA21) Classi-
ficar resultados de 
eventos cotidianos 
aleatórios como 
“pouco prováveis”, 
“muito prováveis”, 
“improváveis” e “im-
possíveis”. 

(EF02MA21RS-1) Observar e 
explorar acontecimentos cotidi-
anos em que não podemos pre-
ver resultado classificando-os 
como possíveis ou impossíveis. 
(EF02MA21RS-2) Utilizar, em 
situações cotidianas, termos 
relacionados a probabilidade - 
pouco prováveis, muito prová-
veis, improváveis, impossíveis. 

 Coleta, classifica-
ção e representa-
ção de dados em 
tabelas simples e 
de dupla entrada 
e em gráficos de 
colunas 

(EF02MA22) Com-
parar informações 
de pesquisas apre-
sentadas por meio 
de tabelas de dupla 
entrada e em gráfi-
cos de colunas sim-
ples ou barras, para 
melhorcompreender 
aspectos da reali-
dade próxima. 

(EF02MA22RS-1) Explorar 
gráficos de colunas simples, de 
barras e tabelas de dupla en-
trada em diferentes situações, 
interpretando os dados apre-
sentados sobre problemas da 
realidade próxima. 
(EF02MA22RS-2) Observar e 
compreender tabelas de dupla 
entrada identificando que rela-
cionam duas variáveis de uma 
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mesma população ou uma vari-
ável em duas populações. 

 Coleta, classifica-
ção e representa-
ção de dados em 
tabelas simples e 
de dupla entrada 
e em gráficos de 
colunas 

(EF02MA23)   Reali-
zar pesquisa em uni-
verso de até 30 ele-
mentos, escolhendo 
até três variáveis ca-
tegóricas de seu in-
teresse, organi-
zando os dados co-
letados em listas, ta-
belas e gráficos de 
colunas simples. 

(EF02MA23RS-1) Observar, 
explorar e compreender que 
variáveis categóricas ou quali-
tativas são aquelas que não 
são expressas por números 
(cor dos olhos, preferência por 
um time, entre outras) utili-
zando-as em pesquisas diver-
sas num universo de até 30 ele-
mentos. 
(EF02MA23RS-2) Conhecer os 
procedimentos para realização 
de uma pesquisa - questão a 
ser respondida; escolha da po-
pulação; coleta, organização e 
publicação de dados; resposta 
à questão inicial aplicando-os 
em situações de seu interesse. 
(EF02MA23RS-3) 
Representar informações em 
gráficos de barras, fazendo a 
analogia das legendas com 
suas frequências. 

  3º ANO 

Números Leitura, escrita, 
comparação e or-
denação de nú-
meros naturais de 
quatro ordens 

(EF03MA01) Ler, 
escrever e comparar 
números naturais de 
até a ordem de uni-
dade de milhar, es-
tabelecendo rela-
ções entre os regis-
tros numéricos e em 
língua materna. 

(EF03MA01RS-1) Reconhecer 
a sequência numérica escrita e 
falada utilizando estratégias di-
versas de comparação de 
quantidades até a ordem de 
unidade demilhar identificando 
pares e ímpares, antecessor e 
sucessor, ordem crescente e 
decrescente. 
(EF03MA01RS-2) Observar e 
expressar quantidades respei-
tando ordens e classes numéri-
cas com apoio de material ma-
nipulável em situações cotidia-
nas. 
(EF03MA03SPM-1) Conhecer, 
compreender e usar números 
romanos até 30. 

 Composição e 
decomposição de 
números naturais 

(EF03MA02) Identi-
ficar características 
do sistema de nume-
ração decimal, utili-
zando a composição 
e a decomposição 
de número natural 
de até quatro or-
dens. 

(EF03MA02RS-1) Explorar e 
compreender que o sistema de 
numeração decimal está orga-
nizado em base 10, realizando 
trocas de uma ordem para ou-
tra com apoio de materiais es-
truturados, entre eles, material 
dourado. 
(EF03MA02RS-2) Ler, escre-
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ver e interpretar números con-
siderando o valor das ordens e 
classes até a ordem da unidade 
de milhar. 

 Construção de fa-
tos fundamentais 
da adição, subtra-
ção e multiplica-
ção  
Reta numérica 

(EF03MA03) Cons-
truir e utilizar fatos 
básicos da adição e 
da multiplicação 
para o cálculo men-
tal ou escrito. 

(EF03MA03RS-1) Explorar, 
discutir e compreender fatos 
básicos da adição e multiplica-
ção em diferentes situações co-
tidianas e de sala de aula ex-
plorando as relações entre eles 
e utilizando o cálculo mental e 
escrito. 

 Construção de fa-
tos fundamentais 
da adição, subtra-
ção e multiplica-
ção 
Reta numérica 

(EF03MA04) Esta-
belecer a relação 
entre números natu-
rais e pontos da reta 
numérica para uti-
lizá-la na ordenação 
dos números natu-
rais e também na 
construção de fatos 
da adição e da sub-
tração, relacio-
nando-os com des-
locamentos para a 
direita ou para a es-
querda. 

(EF03MA04RS-1) Conhecer a 
sequência numérica convenci-
onal e processos de contagem 
ascendente ou descendente, 
com ou sem escalas, compa-
rando e ordenando números 
naturais com apoio da reta nu-
mérica e diferentes materiais 
manipulativos. 
(EF03MA04RS-2) Localizar 
pontos na reta numérica, des-
crevendo deslocamentos para 
esquerda ou para direta. 

 Procedimentos 
de cálculo (men-
tal e escrito) com 
números naturais: 
adição e subtra-
ção 

(EF03MA05) Utilizar 
diferentes procedi-
mentos de cálculo 
mental e escrito para 
resolver problemas 
significativos, envol-
vendo adição e sub-
tração com números 
naturais. 

(EF03MA05RS-1) Conhecer e 
explorar as ideias e significa-
dos da adição e subtração, 
bem como seus fatos básicos 
aplicando em diferentes proce-
dimentos de cálculo - mental ou 
escrito, exato ou aproximado 
em situações cotidianas. 

 Problemas envol-
vendo significa-
dos da adição e 
da subtração: jun-
tar, acrescentar, 
separar, retirar, 
comparar e com-
pletar quantida-
des 

(EF03MA06) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas de adição e 
subtração com os 
significados de jun-
tar, acrescentar, se-
parar, retirar, com-
parar e completar 
quantidades, utili-
zando diferentes es-
tratégias de cálculo 
exato ou aproxi-
mado, incluindo cál-
culo mental. 

(EF03MA06RS-1) Explorar for-
mas pessoais de cálculos e re-
gistro da resolução de proble-
mas, incluindo a notação for-
mal, envolvendo adição e sub-
tração e seus significados. 
(EF03MA06RS-2) Discutir e ex-
pressar os significados da adi-
ção e subtração em diferentes 
situações com ou sem apoio de 
material manipulável. 

 Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
multiplicação e da 

(EF03MA07) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas de multipli-
cação (por 2, 3, 4, 5 

(EF03MA07RS-1) Observar, 
conhecer e explorar a disposi-
ção retangular como represen-
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divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração re-
tangular, reparti-
ção em partes 
iguais e medida 

e 10) com os signifi-
cados de adição de 
parcelas iguais e 
elementos apresen-
tados em disposição 
retangular, utili-
zando diferentes es-
tratégias de cálculo 
e registros. 

tação da multiplicação em dife-
rentes situações. 
(EF03MA07RS-2) Empregar 
em diversas situações a adição 
de parcelas iguais como um 
dos significados da multiplica-
ção. 
(EF03MA07RS-3) Expressar 
formas pessoais de cálculos e 
registro da resolução de proble-
mas, incluindo a notação for-
mal. 

 Problemas envol-
vendo diferentes 
significados da 
multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração re-
tangular, reparti-
ção em partes 
iguais e medida 

(EF03MA08) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas de divisão 
de um número natu-
ral por outro (até 10), 
com resto zero e 
com resto diferente 
de zero, com os sig-
nificados de reparti-
ção equitativa e de 
medida, por meio de 
estratégias e regis-
tros pessoais. 

(EF03MA08RS-1) Observar, 
explorar e utilizar processos de 
contagem para dividir em par-
tes iguais e medir por meio de 
desenhos, palavras, esquemas 
e símbolos, identificando fatos 
fundamentais da divisão e as 
relações dessa operação com 
a multiplicação. 
(EF03MA08RS-2) Discutir, ar-
gumentar, socializar e resolver 
problemas de divisão apli-
cando-os em situações cotidia-
nas. 

 Significados de 
metade, terça 
parte, quarta 
parte, quinta 
parte e décima 
parte 

(EF03MA09) Asso-
ciar o quociente de 
uma divisão com 
resto zero de um nú-
mero natural por 2, 
3, 4, 5 e 10 às ideias 
de metade, terça, 
quarta, quinta e dé-
cima partes. 

(EF03MA09RS-1) Observar, 
explorar e compreender a ideia 
de fração (parte de um inteiro) 
como um quociente utilizando-
a em diversas situações pro-
postas. 
(EF03MA09RS-2) Reconhecer 
e sintetizar conclusões de ter-
mos específicos como metade, 
terça, quarta, quinta e décima 
partes, resolvendo situações 
com apoio da malha quadricu-
lada. 

Álgebra Identificação e 
Descrição de Re-
gularidades em 
sequências nu-
méricas recursi-
vas 

(EF03MA10) Identi-
ficar regularidades 
em sequências or-
denadas de núme-
ros naturais, resul-
tantes da realização 
de adições ou sub-
trações sucessivas, 
por um mesmo nú-
mero, descrever 
uma regra de forma-
ção da sequência e 
determinar elemen-
tos faltantes ou se-
guintes. 

(EF03MA10RS-1) Explorar, in-
terpretar e avaliar sequências 
ordenadas de números natu-
rais percebendo regras de for-
mação e identificando ele-
mentos faltantes ou seguintes 
em situações diversas. 
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 Relação de igual-
dade 

(EF03MA11) Com-
preender a ideia de 
igualdade para es-
crever diferentes 
sentenças de adi-
ções ou de subtra-
ções de dois núme-
ros naturais que re-
sultem na mesma 
soma ou diferença. 

(EF03MA11RS-1) Observar, 
explorar e compreender as 
ideias de equivalência na igual-
dade (2+3=5, então 5=2+3) e 
igualdade das diferenças ou  
somas (20  - 10 = 10 e 40 - 30 
= 10; então 20 - 10 = 40 - 30; da 
mesma forma para a adição) 
aplicando-as em situações di-
versas com ou sem apoio de 
material manipulável. 

Geometria Localização e 
movimentação: 
representação de 
objetos e pontos 
de referência 

(EF03MA12) Des-
crever e represen-
tar, por meio de es-
boços de trajetos ou 
utilizando croquis e 
maquetes, a movi-
mentação de pes-
soas ou de objetos 
no espaço, incluindo 
mudanças de dire-
ção e sentido, com 
base em diferentes 
pontos de referên-
cia. 

(EF03MA12RS-1) Observar, 
explorar e reconhecer a movi-
mentação de pessoas ou obje-
tos no espaço com base em 
pontos de referência em dife-
rentes situações propostas. 
(EF03MA12RS-02) Elaborar e 
construir maquetes, para simu-
lar e descrever deslocamentos. 

 Figuras geométri-
cas espaciais 
(cubo, bloco re-
tangular, pirâ-
mide, cone, cilin-
dro e esfera): re-
conhecimento, 
análise de carac-
terísticas e planifi-
cações 

(EF03MA13) Asso-
ciar figuras geomé-
tricas espaciais 
(cubo, bloco retan-
gular, pirâmide, 
cone, cilindro e es-
fera) a objetos do 
mundo físico e no-
mear essas figuras. 

(EF03MA13RS-1) Comparar e 
nomear geometricamente as fi-
guras espaciais identificando 
características, relacionando a 
objetos do mundo físico e ex-
pressando suas conclusões 
verbalmente ou por escrito. 

 Figuras geométri-
cas espaciais 
(cubo, bloco re-
tangular, pirâ-
mide, cone, cilin-
dro e esfera): re-
conhecimento, 
análise de Carac-
terísticas e planifi-
cações 

(EF03MA14) Des-
crever característi-
cas de algumas figu-
ras geométricas es-
paciais (prismas re-
tos, pirâmides, cilin-
dros, cones), relaci-
onando-as com 
suas planificações. 

(EF03MA14RS-1) Explorar o 
significado de planificação de 
uma figura espacial constru-
indo moldes e representações, 
percebendo as representações 
planificadas das figuras espaci-
ais. 

 Figuras geométri-
cas planas (triân-
gulo, quadrado, 
retângulo, trapé-
zio e paralelo-
gramo): reconhe-
cimento e análise 
de características 

(EF03MA15) Classi-
ficar e comparar fi-
guras planas (triân-
gulo, quadrado, re-
tângulo, trapézio e 
paralelogramo) em 
relação a seus lados 
(quantidade, posi-
ções relativas e 

(EF03MA15RS-1) Observar, 
conhecer e utilizar proprieda-
des das figuras planas, tais 
como: quantidade de lados e 
vértices em situações cotidia-
nas e de sala de aula. 
(EF03MA15RS-2) Manusear, 
discutir e medir figuras planas, 
utilizando régua, fita métrica, 
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comprimento) e vér-
tices. 

barbante e outros instrumentos 
de medida convencionais ou 
não, percebendo as semelhan-
ças e diferenças entre elas. 

 Congruência de 
figuras geométri-
cas planas 

(EF03MA16) Reco-
nhecer figuras con-
gruentes, usando 
sobreposição e de-
senhos em malhas 
quadriculadas ou tri-
angulares, incluindo 
o uso de tecnologias 
digitais. 

(EF03MA16RS-1) Observar, 
explorar e representar figuras 
com a mesma forma e tamanho 
independentemente da posição 
em que se encontram, identifi-
cando a congruência entre 
elas. 

Grande-
zas
 
e medidas 

Significado de 
medida e de uni-
dade de medida 

(EF03MA17) Reco-
nhecer que o resul-
tado de uma medida 
depende da unidade 
de medida utilizada. 

(EF03MA17RS-1) Explorar di-
ferentes situações de medição, 
identificando e expressando a 
unidade de medida mais ade-
quada para cada grandeza. 

 Significado de 
medida e de uni-
dade de medida 

(EF03MA18) Esco-
lher a unidade de 
medida e o instru-
mento mais apropri-
ado para medições 
de comprimento, 
tempo e capaci-
dade. 

(EF03MA18RS-1) Explorar e 
conhecer o significado de me-
dir, utilizando diferentes instru-
mentos para essa atividade em 
situações cotidianas. 
(EF03MA18RS-2) Identificar e 
listar instrumentos de medida 
usados na comunidade em que 
vive. 

 Medidas de com-
primento (unida-
des não conven-
cionais e conven-
cionais): registro, 
instrumentos de 
medida, estimati-
vas e compara-
ções 

(EF03MA19) Esti-
mar, medir e compa-
rar comprimentos, 
utilizando unidades 
de medida não pa-
dronizadas e padro-
nizadas mais usuais 
(metro, centímetro e 
milímetro) e diversos 
instrumentos de me-
dida. 

(EF03MA19RS-1) Observar, 
discutir, argumentar e reconhe-
cer, a partir de situações diver-
sas, medidas não convencio-
nais como grandezas que po-
dem ser medidas compreen-
dendo que a mesma medição 
pode ser expressa de forma di-
ferente dependendo da uni-
dade de medida escolhida. 

 Medidas de capa-
cidade e de 
massa (unidades 
não convencio-
nais e convencio-
nais): registro, es-
timativas e com-
parações 

(EF03MA20) Esti-
mar e medir capaci-
dade e massa, utili-
zando unidades de 
medida não padroni-
zadas e padroniza-
das mais usuais (li-
tro, mililitro, quilo-
grama, grama e mili-
grama), reconhe-
cendo-as em leitura 
de rótulos e embala-
gens, entre outros. 

(EF03MA20RS-1) Observar e 
reconhecer grandezas de ca-
pacidade e massa estabele-
cendo relações entre suas uni-
dades de medida (kg e g, l e ml) 
em situações cotidianas 

 Comparação de 
áreas por super-
posição 

(EF03MA21) Com-
parar, visualmente 

(EF03MA21RS-1) Perceber, 
através de material manipulá-
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ou por superposi-
ção, áreas de faces 
de objetos, de figu-
ras planas ou de de-
senhos. 

vel e representações, que dife-
rentes superfícies podem con-
ter a mesma medida de área. 

 Medidas de 
tempo: leitura de 
horas em relógios 
digitais e analógi-
cos, duração de 
eventos e reco-
nhecimento de re-
lações entre uni-
dades de medida 
de tempo 

(EF03MA22) Ler e 
registrar medidas e 
intervalos de tempo, 
utilizando relógios 
(analógico e digital) 
para informar os ho-
rários de início e tér-
mino de realização 
de uma atividade e 
sua duração. 

(EF03MA22RS-1) Compreen-
der, ler e utilizar as diferentes 
notações para registro de horas 
indicando a duração de um 
acontecimento e identificando 
horas e minutos. 

 Medidas de 
tempo: leitura de 
horas em relógios 
digitais e analógi-
cos, duração de 
eventos e reco-
nhecimento de re-
lações entre uni-
dades de medida 
de tempo 

(EF03MA23) Ler ho-
ras em relógios digi-
tais e em relógios 
analógicos e reco-
nhecer a relação en-
tre hora e minutos e 
entre minuto e se-
gundos. 

(EF03MA23RS-1) Observar e 
manusear relógios diversos, re-
alizando as trocas entre as di-
ferentes representações das 
horas, representando aconteci-
mentos seu cotidiano. 
(EF03MA23RS-2) Compreen-
der as relações entre as unida-
des de tempo, e suas equiva-
lências (90 minutos é equiva-
lente a uma hora e 30 minutos, 
2 minutos é equivalente a 120 
segundos). 

 Sistema monetá-
rio brasileiro: es-
tabelecimento de 
equivalências de 
um mesmo valor 
na utilização de 
diferentes cédu-
las e moedas 

(EF03MA24) Resol-
ver e elaborar pro-
blemas que envol-
vam a comparação e 
a equivalência de 
valores monetários 
do sistema brasileiro 
em situações de 
compra, venda e 
troca. 

(EF03MA24RS-1) Explorar e 
expressar as trocas e compara-
ções entre cédulas e moedas 
do sistema monetário brasi-
leiro, aplicando-as na resolu-
ção de problemas. 

Probabili-
dade
 
e estatística 

Análise da ideia 
de acaso em situ-
ações do cotidi-
ano: espaço 
amostral 

(EF03MA25) Identi-
ficar, em eventos fa-
miliares aleatórios, 
todos os resultados 
possíveis, esti-
mando os que têm 
maiores ou menores 
chances de ocorrên-
cia. 

(EF03MA25RS-1) Observar, 
discutir e registrar, em eventos 
aleatórios do cotidiano, todos 
os resultados possíveis, fa-
zendo estimativas de maior ou 
menor chance de ocorrência. 

 Leitura, interpre-
tação e represen-
tação de dados 
em tabelas de du-
pla entrada e grá-
ficos de barras 

(EF03MA26) Resol-
ver problemas cujos 
dados estão apre-
sentados em tabelas 
de dupla entrada, 
gráficos de barras 
ou de colunas. 

(EF03MA26RS-1) Extrair e uti-
lizar dados expressos em gráfi-
cos de barras ou colunas e ta-
belas de dupla entrada, identifi-
cando as relações existentes 
entre os valores, comunicando-
as de forma oral. 



59 
 

 Leitura, interpre-
tação e represen-
tação de dados 
em tabelas de du-
pla entrada e grá-
ficos de barras 

(EF03MA27) Ler, in-
terpretar e comparar 
dados apresentados 
em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de 
barras ou de colu-
nas, envolvendo re-
sultados de pesqui-
sas significativas, 
utilizando termos 
como maior e menor 
frequência, apropri-
ando-se desse tipo 
de linguagem para 
compreender aspec-
tos da realidade so-
ciocultural significa-
tivos. 

(EF03MA27RS-1) Explorar, ex-
trair e registrar dados expres-
sos em tabelas e gráficos, iden-
tificando e compreendendo o 
significado de maior ou menor 
frequência dos eventos. 

 Coleta, classifica-
ção e representa-
ção de dados re-
ferentes a variá-
veis categóricas, 
por meio de tabe-
las e gráficos 

(EF03MA28) Reali-
zar pesquisa envol-
vendo variáveis ca-
tegóricas em um uni-
verso de até 50 ele-
mentos, organizar 
os dados coletados, 
utilizando listas, ta-
belas simples ou de 
dupla entrada e re-
presentá- los em 
gráficos de colunas 
simples, com e sem 
uso de tecnologias 
digitais. 

(EF03MA28RS-1) Identificar 
variáveis categóricas em estu-
dos estatísticos diversos em 
um universo de até 50 elemen-
tos. 
(EF03MA28RS-2) Explorar, ta-
bular dados e construir gráfi-
cos, utilizando planilhas eletrô-
nicas. 

4° ANO 

Números Sistema de 
numeração 
decimal: leitura, 
escrita, 
comparação e 
ordenação de 
números naturais 
de até cinco 
ordens 

(EF04MA01) Ler, 
escrever e ordenar 
números naturais 
até a ordem de 
dezenas de milhar. 

(EF04MA01RS-1) Reconhecer 
a sequência numérica escrita e 
falada, utilizando estratégias 
diversas de comparação de 
quantidades até a ordem de 
dezena de milhar, identificando 
pares e ímpares, antecessor e 
sucessor. 
(EF04MA01RS-2) Observar, 
expressar e ordenar 
quantidades, respeitando 
ordens e classes numéricas 
com apoio de material 
manipulável em situações 
cotidianas. 
(EF04MA04SPM-1) Conhecer, 
compreender e usar números 
romanos. 

 Composição e 
decomposição de 

(EF04MA02) 
Mostrar, por 

(EF04MA02RS-1) Observar, 
explorar e compreender as 
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um número 
natural de até 
cinco ordens, por 
meio de adições e 
multiplicações por 
potências de 10 

decomposição e 
composição, que 
todo número natural 
pode ser escrito por 
meio de adições e 
multiplicações por 
potências de dez, 
para compreender o 
sistema de 
numeração decimal 
e desenvolver 
estratégias de 
cálculo. 

características do sistema de 
numeração decimal, 
percebendo adições e 
multiplicações por potências de 
dez como forma de 
representação de um número 
com apoio de material 
manipulável. 

 Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento 
de diferentes 
estratégias de 
cálculo com 
números naturais 

(EF04MA03) 
Resolver e elaborar 
problemas com 
números naturais, 
envolvendo adição e 
subtração, utilizando 
estratégias diversas, 
como cálculo, 
cálculo mental e 
algoritmos, além de 
fazer estimativas do 
resultado. 

(EF04MA03RS-1) Interpretar, 
avaliar e sintetizar conclusões 
de problemas, envolvendo 
adição e subtração utilizando 
estratégias diversas como 
cálculo mental, algoritmo e 
estimativas de resultados. 
(EF04MA03RS-2) Elaborar, 
socializar e resolver problemas 
envolvendo adição e subtração 
em situações cotidianas. 

 Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento 
de diferentes 
estratégias de 
cálculo com 
números naturais 

(EF04MA04) Utilizar 
as relações entre 
adição e subtração, 
bem como entre 
multiplicação e 
divisão, para ampliar 
as estratégias de 
cálculo. 

(EF04MA04RS-1) Observar, 
explorar e reconhecer as 
relações entre adição e 
subtração, multiplicação e 
divisão, aplicando-as nas 
estratégias de cálculo e na 
resolução de problemas. 

 Propriedades das 
operações para o 
desenvolvimento 
de diferentes 
estratégias de 
cálculo com 
números naturais 

(EF04MA05) Utilizar 
as propriedades das 
operações para 
desenvolver 
estratégias de 
cálculo. 

(EF04MA05RS-1) Interpretar, 
avaliar e utilizar as 
propriedades das quatro 
operações aplicando-as nas 
estratégias de cálculo e na 
resolução de problemas. 

 Problemas 
envolvendo 
diferentes 
significados da 
multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração  
retangular, 
proporcionalidad
e, repartição 
equitativa e 
medida 

(EF04MA06) 
Resolver e elaborar 
problemas 
envolvendo 
diferentes 
significados da 
multiplicação 
(adição de parcelas 
iguais, organização 
retangular e 
proporcionalidade), 
utilizando 
estratégias diversas, 
como cálculo por 

(EF04MA06RS-1) 
Compreender os diferentes 
significados da multiplicação 
(por 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10) 
em situações diversas, 
aplicando-os em estratégias 
como cálculo mental, algoritmo 
e cálculo por estimativa. 
(EF04MA06RS-2) Elaborar, 
socializar e resolver problemas 
envolvendo multiplicação e  
seus significados em 
situações cotidianas. 
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estimativa, cálculo 
mental e algoritmos. 

 Problemas 
envolvendo 
diferentes 
significados da 
multiplicação e da 
divisão: adição de 
parcelas iguais, 
configuração  
retangular, 
proporcionalidad
e, repartição 
equitativa e 
medida 

(EF04MA07) 
Resolver e elaborar 
problemas de 
divisão cujo divisor 
tenha no máximo 
dois algarismos, 
envolvendo os 
significados de 
repartição equitativa 
e de medida, 
utilizando 
estratégias diversas, 
como cálculo por 
estimativa, cálculo 
mental e algoritmos. 

(EF04MA07RS-1) 
Compreender os diferentes 
significados da divisão (por 2, 
3,  4,  5,  6,  7,  8,  9  e  10), 
aplicando-os em estratégias 
diversas como cálculo mental, 
algoritmo e      cálculo    por 
estimativa. 
(EF04MA07RS-2) Interpretar, 
avaliar e sintetizar conclusões 
sobre problemas de divisão, 
bem como, seus significados 
em situações cotidianas. 

 Problemas de 
contagem 

(EF04MA08) 
Resolver, com o 
suporte de imagem 
e/ou material 
manipulável, 
problemas simples 
de contagem, como 
a determinação do 
número de 
agrupamentos 
possíveis ao se 
combinar cada 
elemento de uma 
coleção com todos 
os elementos de 
outra, utilizando 
estratégias e formas 
de registro pessoais. 

(EF04MA08RS-1) Observar, 
explorar e registrar resultado 
de problemas simples de 
contagem com suporte de 
imagem e/ou material 
manipulável. 
(EF04MA08RS-2) Discutir, 
esquematizar e entender o 
raciocínio combinatório na 
resolução de situações 
problemas, usando diferentes 
formas de combinação entre os 
elementos: árvore de 
possibilidades, tabelas e 
diagramas. 

 Números 
racionais: frações 
unitárias mais 
usuais (1/2, 1/3, 
1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) 

(EF04MA09) 
Reconhecer as 
frações unitárias 
mais usuais (1/2, 
1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 
1/100) como 
unidades de medida 
menores do que 
uma unidade, 
utilizando a reta 
numérica como 
recurso. 

(EF04MA09RS-1) Explorar e 
compreender a representação 
de frações unitárias em 
situações cotidianas e com 
apoio da reta numérica 
percebê-las como unidade de 
medida menor que uma 
unidade. 

 Números 
racionais 
representação 
decimal para 
escrever valores 
do sistema 
monetário 

(EF04MA10) 
Reconhecer que as 
regras do sistema de 
numeração decimal 
podem ser 
estendidas para a 
representação 

(EF04MA10RS-1) Observar, 
explorar e perceber as relações 
entre o sistema de numeração 
decimal e a representação 
decimal de um número com 
apoio de material manipulável. 
(EF04MA10RS-2) Explorar e 
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brasileiro decimal  de um 
número racional e 
relacionar décimos e 
centésimos com a 
representação do 
sistema monetário 
brasileiro. 

reconhecer, em situações 
diversas, o conceito de décimo 
e centésimo associando com a 
representação do sistema 
monetário brasileiro. 

Álgebra Sequência 
numérica 
recursiva formada 
por múltiplos de 
um número 
natural 

(EF04MA11) 
Identificar 
regularidades em 
sequências 
numéricas 
compostas por 
múltiplos de um 
número natural. 

(EF04MA11RS-1) Interpretar e 
avaliar sequências numéricas 
compostas por múltiplos de um 
número natural, identificando 
sua regularidade. 

 Sequência 
numérica 
recursiva formada 
por números que 
deixam o mesmo 
resto ao ser 
divididos por um 
mesmo número 
natural diferente 
de zero 

(EF04MA12) 
Reconhecer, por 
meio de 
investigações, que 
há grupos de 
números naturais 
para os quais as 
divisões por um 
determinado 
número resultam em 
restos iguais, 
identificando 
regularidades. 

(EF04MA12RS-1) Observar e 
explorar, por meio de 
investigações e com apoio de 
materialmanipulável, 
características de diferentes 
grupos de números naturais 
percebendo regularidades 
existentes relacionadas à 
divisão. 

 Relações entre  
adição e 
subtração e entre 
multiplicação e 
divisão 

(EF04MA13) 
Reconhecer, por 
meio de 
investigações, 
utilizando a 
calculadora quando 
necessário, as 
relações inversas 
entre as operações 
de adição e de 
subtração e de 
multiplicação e de 
divisão, para aplicá-
las na resolução de 
problemas. 

(EF04MA13RS-1) Discutir, 
compreender e socializar, com 
apoio de material manipulável e 
calculadora, as relações 
inversas entre as operações 
utilizando-as na resolução de 
problemas. 

 Propriedades da 
igualdade 

(EF04MA14) 
Reconhecer e 
mostrar, por meio de 
exemplos, que a 
relação de 
igualdade existente 
entre dois termos 
permanece quando 
se adiciona ou se 
subtrai um mesmo 
número a cada um 

(EF04MA14RS-1) Observar e 
argumentar, em diferentes 
situações de cálculos e na 
resolução de problemas, o 
significado de igualdade, ou 
seja, equivalência existente 
entre dois termos quando se 
adiciona ou se subtrai um 
mesmo número a cada um 
desses termos. 
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desses termos. 
 Propriedades da 

igualdade 
(EF04MA15) 
Determinar o 
número 
desconhecido que 
torna verdadeira 
uma igualdade que 
envolve as 
operações 
fundamentais com 
números naturais. 

(EF04MA15RS-01) Observar, 
discutir e compreender que em 
situações diversas, há a 
necessidade de identificar 
valores desconhecidos e 
associar as operações 
fundamentais com números 
naturais, bem como, suas 
operações inversas. 

Geometria Localização e 
movimentação: 
pontos de 
referência, direção 
e sentido 
Paralelismo e 
perpendicularismo 

(EF04MA16) 
Descrever 
deslocamentos e 
localização de 
pessoas e de 
objetos no espaço, 
por meio de malhas 
quadriculadas e 
representações 
como desenhos, 
mapas, planta baixa 
e croquis, 
empregando termos     
como     direita     e 
esquerda, 
mudanças de 
direção e sentido, 
intersecção, 
transversais, 
paralelas e 
perpendiculares. 

(EF04MA16RS-1) Explorar e 
compreender o significado de 
intersecção, transversal, 
paralela e perpendicular em 
situações cotidianas e com 
apoio de material manipulável. 
(EF04MA16RS-2) Identificar, 
em materiais e representações 
(mapas...), localizações do seu 
cotidiano que servem como 
referência descrevendo 
localizações e deslocamentos 
em relação a outros pontos de 
referência. 

 Figuras 
geométricas 
espaciais 
(prismas e 
pirâmides): 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características 

(EF04MA17) 
Associar prismas e 
pirâmides a suas 
planificações e 
analisar, nomear e 
comparar seus 
atributos, 
estabelecendo 
relações entre as 
representações 
planas e espaciais. 

(EF04MA17RS-1) Explorar e 
analisar planificações de 
prismas e pirâmides, 
construindo moldes e 
percebendo as relações entre 
representações planas e 
espaciais. 
(EF04MA17RS-2) Identificar 
prismas e pirâmides, 
relacionando a objetos do 
mundo físico e percebendo 
suas características. 

 Ângulos retos e 
não retos: uso de 
dobraduras, 
esquadros e 
softwares 

(EF04MA18) 
Reconhecer ângulos 
retos e não retos em 
figuras poligonais 
com o uso de 
dobraduras, 
esquadros ou 
softwares de 
geometria. 

(EF04MA18RS-1) 
Compreender noções de 
ângulo e seus significados com 
apoio de material manipulável, 
dobraduras, instrumentos de 
medição e softwares 
geométricos. 
(EF04MA18RS-2) Diferenciar 
ângulos retos e não retos em 
situações diversas e com apoio 
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de material manipulável, 
dobraduras, instrumentos de 
medição e softwares 
geométricos. 

 Simetria de 
reflexão 

(EF04MA19) 
Reconhecer simetria 
de reflexão em 
figuras e em pares 
de figuras 
geométricas planas 
e utilizá- la na 
construção de 
figuras congruentes, 
com o uso de 
malhas 
quadriculadas e de 
softwares de 
geometria. 

(EF04MA19RS-1) Discutir, 
argumentar e compreender o 
significado de simetria de 
reflexão com apoio de malha 
quadriculada e software de 
geometria. 
(EF04MA19RS-2) Construir 
figuras diversas em malhas 
quadriculadas e softwares de 
geometria percebendo a 
congruência existente entre 
pares de figuras. 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de 
comprimento, 
massa e 
capacidade: 
estimativas, 
utilização de 
instrumentos de 
medida e de 
unidades de 
medida 
convencionais 
mais usuais 

(EF04MA20) Medir 
e estimar 
comprimentos 
(incluindo 
perímetros), massas 
e capacidades, 
utilizando unidades 
de medida 
padronizadas mais 
usuais, valorizando 
e respeitando a 
cultura local. 

(EF04MA20RS-1) Interpretar e 
avaliar situações diversas em 
que há necessidade de 
medição de comprimento, 
massa e capacidade, utilizando
 instrumento
s convencionais ou não, 
expressando suas conclusões 
a partir de unidades de medida 
padronizadas. 
(EF04MA20RS-2) Estimar e 
reconhecer perímetro como 
medida de comprimento, 
aplicando-o em situações 
diversas. 

 Áreas de figuras 
construídas em 
malhas 
quadriculadas 

(EF04MA21) Medir, 
comparar e estimar 
área de figuras 
planas desenhadas 
em malha 
quadriculada, pela 
contagem dos 
quadradinhos ou de 
metades de 
quadradinho, 
reconhecendo que 
duas figuras com 
formatos diferentes 
podem ter a mesma 
medida de área. 

(EF04MA21RS-1) Medir, 
comparar e estimar áreas em 
situações diversas, utilizando 
malha quadriculada e perceber 
que a disposição da figura não 
interfere na medida de sua 
área. 

 Medidas de 
tempo: leitura de 
horas em relógios 
digitais e 
analógicos, 
duração de 

(EF04MA22) Ler e 
registrar medidas e 
intervalos de tempo 
em horas, minutos e 
segundos em 
situações 

(EF04MA22RS-1) Observar e 
explorar a unidade de medida 
de tempo, percebendo 
 as relações existentes 
entre hora, minuto e 
 segundo em situações 
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eventos e 
relações entre 
unidades de 
medida de tempo 

relacionadas ao seu 
cotidiano, como 
informar os horários 
de início e término 
de realização de 
uma tarefa e sua 
duração. 

cotidianas. nIdentificar e 
registrar horário de início e 
término de tarefas diversas, 
utilizando marcações 
adequadas  para representá- 
los. 

 Medidas de 
temperatura em 
grau Celsius: 
construção de 
gráficos para 
indicar a variação 
da temperatura 
(mínima e 
máxima) medida 
em um dado dia 
ou em uma 
semana 

(EF04MA23) 
Reconhecer 
temperatura como 
grandeza e o grau 
Celsius como 
unidade de medida a 
ela associada e 
utilizá-lo em 
comparações de 
temperaturas em 
diferentes regiões 
do Brasil ou no 
exterior ou, ainda, 
em discussões que 
envolvam 
problemas 
relacionados ao 
aquecimento global. 

(EF04MA23RS-1) Observar e 
interpretar situações onde há 
necessidade de medição da 
temperatura, utilizando 
características locais para 
comparação e discussão 
referente à situação ambiental. 
(EF04MA23RS-2) Discutir e 
reconhecer grau Celsius como 
unidade de medida da 
temperatura  aplicando-o  em 
situações cotidianas, locais e 
regionais. 

 Medidas de 
temperatura em 
grau Celsius: 
construção de 
gráficos para 
indicar a variação 
da temperatura 
(mínima e 
máxima) medida 
em um dado dia 
ou em uma 
semana 

(EF04MA24) 
Registrar as 
temperaturas 
máxima e mínima 
diárias, em locais do 
seu cotidiano, e 
elaborar gráficos de 
colunas com as 
variações diárias da 
temperatura, 
utilizando, inclusive, 
planilhas 
eletrônicas. 

(EF04MA24RS-1) Perceber 
variações de temperatura, 
identificando mínima e máxima 
e representando suas 
conclusões com auxílio de 
tabelas, gráficos e planilhas 
eletrônicas. 
(EF04MA24RS-2) Identificar o 
termômetro como instrumento 
de medida da temperatura, 
utilizando-o de forma adequada 
em situações diversas. 

 Problemas 
utilizando o 
sistema 
monetário 
brasileiro 

(EF04MA25) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam situações 
de compra e venda e 
formas de 
pagamento, 
utilizando termos 
como troco e 
desconto, 
enfatizando o 
consumo ético, 
consciente e 
responsável. 

(EF04MA25RS-1) Explorar, 
compreender e sintetizar 
conclusões sobre situações 
cotidianas que envolvam 
compra, venda, troco e 
desconto, percebendo 
diferentes formas de 
pagamento e identificando as 
mais vantajosas. 
(EF04MA25RS-2) Agir de 
forma ética, consciente e 
responsável em situações de 
consumo. 

Probabilidade 
e estatística 

Análise de 
chances de 

(EF04MA26) 
Identificar, entre 

(EF04MA26RS-1) Observar e 
perceber, nos eventos 
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eventos 
aleatórios 

eventos aleatórios 
cotidianos, aqueles 
que têm maior 
chance de 
ocorrência, 
reconhecendo 
características de 
resultados mais 
prováveis, sem 
utilizar frações. 

cotidianos, suas chances de 
ocorrência, classificando-os 
em prováveis ou improváveis. 

 Leitura, 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas 
de dupla entrada, 
gráficos de 
colunas simples e 
agrupadas, 
gráficos de barras 
e colunas e 
gráficos pictóricos 

(EF04MA27) 
Analisar dados 
apresentados em 
tabelas simples ou 
de dupla entrada e 
em gráficos de 
colunas ou 
pictóricos, com base 
em informações das 
diferentes áreas do 
conhecimento e 
produzir texto com a 
síntese de sua 
análise. 

(EF04MA27RS-1) Observar, 
registrar e interpretar dados 
dispostos em tabelas simples 
ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou 
pictóricos, expressando suas 
conclusões de forma oral e 
escrita. 

 Diferenciação 
entre variáveis 
categóricas e 
variáveis 
numéricas 
Coleta, 
classificação e 
representação de 
dados de 
pesquisa 
realizada 

(EF04MA28) 
Realizar pesquisa 
envolvendo 
variáveis 
categóricas e 
numéricas e 
organizar dados 
coletados por meio 
de tabelas e gráficos 
de colunas simples 
ou agrupadas, com 
e sem uso de 
tecnologias digitais. 

(EF04MA28RS-1) Identificar e 
diferenciar variáveis 
categóricas e numéricas e 
interpretar os dados 
apresentados em estudos 
estatísticos diversos. 
(EF04MA28RS-2) Discutir e 
organizar dados coletados a 
partir de pesquisas realizadas, 
tabulando e construindo 
gráficos com e sem uso de 
tecnologias digitais. 
 

5° ANO 

Números Sistema de 
numeração 
decimal: leitura, 
escrita e 
ordenação de 
números naturais 
(de até seis 
ordens) 

(EF05MA01) Ler, 
escrever e ordenar 
números naturais 
até a ordem das 
centenas de milhar 
com compreensão 
das principais 
características do 
sistema de 
numeração 
decimal. 

(EF05MA01RS-1) Observar e 
compreender que cada 
algarismo tem um determinado 
valor de acordo com a posição 
que ocupa na representação de 
um número. 
(EF05MA01RS-2) Explorar, 
identificar e explicar as ordens 
e as classes em uma 
representação numérica, de 
acordo com as características 
do sistema de numeração 
decimal, através de 
agrupamentos e trocas na base 
10. 
(EF05MA01RS-3) Interpretar, 
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produzir e socializar escritas 
numéricas de acordo com as 
regras e símbolos do sistema 
de numeração decimal, 
considerando o significado da 
base e do valor posicional. 

 Números 
racionais 
expressos na 
forma decimal e 
sua 
representação na 
reta numérica 

(EF05MA02) Ler, 
escrever e ordenar 
números racionais 
na forma decimal 
com compreensão 
das principais 
características do 
sistema de 
numeração decimal, 
utilizando, como 
recursos, a 
composição e 
decomposição e a 
reta numérica. 

(EF05MA02RS-1) Identificar, 
compreender e ler 
corretamente números 
racionais na forma decimal em 
diferentes situações do dia a 
dia. 
(EF05MA02RS-2) Decompor e 
reconhecer trocas de números 
inteiros por décimos, tendo a 
compreensão das 
características de numeração 
decimal e a localização na reta 
numérica. 
(EF05MA02RS-3) Expressar 
suas respostas e sintetizar 
conclusões de problemas, 
envolvendo números racionais 
na forma decimal, através de 
discussão em grupo, com apoio 
de material concreto. 

 Representação 
fracionária dos 
números 
racionais: 
reconhecimento, 
significados, 
leitura e 
representação na 
reta numérica 

(EF05MA03) 
Identificar e 
representar frações 
(menores e maiores 
que a unidade), 
associando-as ao 
resultado de uma 
divisão ou à ideia de 
parte de um todo, 
utilizando a reta 
numérica como 
recurso. 

(EF05MA03RS-1) Identificar, 
representar e traduzir, 
oralmente ou por escrito, uma 
fração, associada à ideia de um 
todo, com compreensão do 
significado do numerador e do 
denominador, em diferentes
 situaçõe
s contextualizadas. 
(EF05MA03RS-2) Classificar, 
comparar e ordenar frações em 
ordem crescente e em ordem 
decrescente, utilizando a 
representação gráfica, a reta 
numérica e a linguagem 
matemática, através de 
material concreto e discussão 
em grupo. 

 Comparação e 
ordenação de 
números 
racionais na 
representação 
decimal e na 
fracionária, 
utilizando a noção 
de equivalência 

(EF05MA04) 
Identificar frações 
equivalentes. 

(EF05MA04RS-1) Reconhecer, 
perceber  e registrar os
 critérios que 
epresentam a equivalência de 
frações, através da discussão 
de ideias coletivas e 
manipulação de material 
concreto e de resolução de 
problemas. 
(EF05MA04RS-2) 
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Representar graficamente 
sequência de frações 
equivalentes a partir de um 
padrão observado, utilizando 
material concreto ou não. 

 Comparação e 
ordenação de 
números 
racionais na 
representação 
decimal e na 
fracionária, 
utilizando a noção 
de equivalência 

(EF05MA05) 
Comparar e ordenar 
números racionais 
positivos 
(representações 
fracionária e 
decimal), 
relacionando-os a 
pontos na 
reta numérica. 

(EF05MA05RS-1) Reconhecer, 
localizar e associar números 
racionais positivos 
representados na forma 
fracionária e na sua respectiva
 representação decimal,
 utilizando, como 
recurso, a reta numérica. 

 Cálculo de 
porcentagens e 
representação 
fracionária 

(EF05MA06) 
Associar as 
representações   
10%, 25%, 50%,       
75% e 100% 
respectivamente à 
décima parte, quarta 
parte, metade, três 
quartos e um inteiro, 
para calcular 
porcentagens, 
utilizando 
estratégias 
pessoais, cálculo 
mental e 
calculadora, em 
contextos de 
educação    
financeira,  entre 
outros. 

(EF05MA06RS-1) Associar e 
transformar as porcentagens 
10%, 25%, 50% e 75%, 100% 
em frações centesimais e 
simplificá-las para demonstrar 
que são partes de um todo, 
utilizando o cálculo mental e 
algoritmos 
(EF05MA06RS-1SPM) 
Reconhecer os diferentes tipos 
de impostos, taxas e tributos 
(Educação Fiscal). 
(EF05MA06RS-2) Resolver e 
comparar porcentagens 
relacionadas à ideia de décima 
parte, quarta parte, metade, 
três quartos e um inteiro, 
utilizando diferentes 
estratégias de resolução, em 
problemas característicos de 
lucro, prejuízo, desconto ou 
acréscimo. 

Números Problemas: 
adição e 
subtração de 
números naturais 
e números 
racionais  
cuja 
representação  
decimal é finita 

(EF05MA07) 
Resolver e elaborar 
problemas de 
adição e subtração 
com números 
naturais e com 
Números 
racionais, cuja 
representação 
decimal seja finita, 
utilizando 
estratégias diversas, 
como cálculo por 
estimativa, cálculo 
mental e algoritmos. 

(EF05MA07RS-1) Desenvolver 
e expressar suas respostas  de 
operações de adição e 
subtração, envolvendo 
números naturais e racionais, 
na representação decimal 
finita, por meio de estratégias 
pessoais, cálculo 
mental, estimativa e 
arredondamento, analisando a 
razoabilidade do cálculo e 
validando os resultados. 

Números Problemas: 
multiplicação e 

(EF05MA08) 
Resolver e elaborar 

(EF05MA08RS-1) Desenvolver 
e expressar suas respostas  de 
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divisão de 
números 
racionais cuja 
representação 
Decimal é finita 
por 
números naturais 

problemas de 
multiplicação e 
divisão com 
números naturais e 
com números 
racionais cuja 
Representação 
decimal é finita (com 
multiplicador natural 
e divisor natural e 
diferente de zero), 
utilizando 
estratégias diversas, 
como cálculo por 
estimativa, cálculo 
mental e algoritmos. 

operações de multiplicação e 
divisão,envolvendo números 
naturais e racionais, na 
representação decimal finita
 com multiplicador 
natural e divisor natural e 
diferente de zero), por meio de 
estratégias do cálculo
 mental, estimativa, 
arredondamento e algoritmos, 
analisando a razoabilidade do 
cálculo e validando os 
resultados. 

 Problemas de 
contagem do tipo: 
“Se cada objeto 
de uma coleção A 
for combinado 
com todos os 
elementos de 
uma coleção B, 
quantos 
agrupamentos 
desse tipo podem 
ser formados?” 

(EF05MA09) 
Resolver e elaborar 
problemas simples 
de contagem, 
envolvendo o 
princípio 
multiplicativo, como 
a determinação do 
número de 
agrupamentos 
possíveis ao se 
combinar cada 
elemento de uma 
coleção com todos 
os elementos de 
outra coleção, por 
meio de diagramas 
de árvore ou por 
tabelas. 

(EF05MA09RS-1) Analisar, 
interpretar, formular e 
solucionar problemas simples 
de contagem, compreendendo 
o significado do princípio 
multiplicativo, através de 
possíveis combinações entre 
elementos de duas coleções, 
utilizando a representação por 
diagramas ou por tabelas. 
(EF05MA09RES-2) Explorar o 
pensamento lógico ao 
preencher esquemas e 
diagramas de árvores de 
possibilidades de combinações 
entre elementos de coleções, 
usando material didático e 
tecnologias digitais. 

Álgebra Propriedades da 
igualdade e 
noção de 
equivalência 

(EF05MA10) 
Concluir, por meio 
de investigações, 
que a relação de 
igualdade existente 
entre dois membros 
permanece ao 
adicionar, subtrair, 
multiplicar ou dividir 
cada um desses 
membros por um 
mesmo número, 
para construir a 
noção de 
equivalência. 

(EF05MA10RS-1) Investigar, 
interpretar e sistematizar 
conclusões que uma igualdade 
não se altera ao adicionar ou 
subtrair, multiplicar ou dividir os 
seus termos por um mesmo 
número, através de problemas 
e tecnologias digitais. 

Álgebra Propriedades da 
igualdade e 
noção de 
equivalência 

(EF05MA11) 
Resolver e elaborar 
problemas cuja 
conversão em 

(EF05MA11RS-1) Modelar, 
resolver e elaborar problemas 
cuja conversão em sentença 
matemática seja uma 
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sentença 
matemática seja 
uma igualdade com  
uma operação em 
que um dos termos é 
desconhecido. 

igualdade com uma operação 
em que um dos termos é 
desconhecido. 

 Grandezas 
diretamente 
proporcionais. 
Problemas 
envolvendo a 
partição de um 
todo em duas 
partes 
proporcionais 

(EF05MA12) 
Resolver problemas 
que envolvam 
variação de 
proporcionalidade 
direta entre duas 
grandezas, para 
associar a 
quantidade de um 
produto ao valor a 
pagar, alterar as 
quantidades de 
ingredientes de 
receitas, ampliar ou 
reduzir escala em 
mapas, entre outros. 

(EF05MA12RS-1) 
Compreender e utilizar a 
relação entre grandezas 
diretamente proporcionais, 
usando medidas usuais ou não, 
selecionando a mais adequada 
em função do problema e do 
grau de precisão do resultado. 
(EF05MA12RS-02) Interpretar, 
avaliar e resolver problemas 
que envolvam ampliação ou 
redução de quantidades de 
forma proporcional, utilizando 
escalas, material de desenho 
ou tecnologias digitais. 

 Grandezas 
diretamente 
proporcionais. 
Problemas 
envolvendo a 
partição de um 
todo em duas 
partes 
proporcionais 

(EF05MA13) 
Resolver problemas 
envolvendo a 
partilha de uma 
quantidade em duas 
partes desiguais, 
tais como dividir 
uma quantidade em 
duas partes, de 
modo que uma seja 
o dobro da outra, 
com compreensão 
da ideia de razão 
entre as partes e 
delas com o todo. 

(EF05MA13RS-1) Analisar, 
interpretar e discutir as 
relações de variações entre 
grandezas, através de 
problemas de partilha de 
quantidades, envolvendo duas 
relações multiplicativas, 
utilizando representação 
própria. 
(EF05MA13RS-2) 
Compreender a ideia de razão 
entre as partes e o todo, 
resolvendo problemas de 
partilha de quantidades com 
duas ou mais relações, fazendo
 uso das 
representações simbólicas. 

Geometria Plano cartesiano: 
coordenadas 
cartesianas (1º 
quadrante) e 
Representação 
de 
deslocamentos 
no plano 
cartesiano 

(EF05MA14) Utilizar 
e compreender 
diferentes 
representações para 
a localização de 
objetos no plano, 
como mapas, 
células em planilhas 
eletrônicas e 
coordenadas 
geográficas, a fim de 
desenvolver as 
primeiras noções de 
coordenadas 
cartesianas. 

(EF05MA14RS-1) Localizar e 
compreender diferentes 
representações de pontos ou 
objetos, usando pares 
ordenados de números e/ou 
letras, em desenhos 
presentados em malhas 
quadriculadas, em planilhas 
eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de 
desenvolver as primeiras 
noções de coordenadas 
cartesianas. 
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 Plano cartesiano: 
coordenadas 
cartesianas (1º 
quadrante) e 
representação de 
deslocamentos 
no  lano 
cartesiano 

(EF05MA15) 
Interpretar, escrever 
e representar a 
localização ou 
movimentação de 
objetos no plano 
cartesiano (1º 
quadrante), 
utilizando 
coordenadas 
cartesianas, 
indicando mudanças 
de direção e de 
sentido e giros. 

(EF05MA15RS-1) Interpretar, 
descrever e representar a 
localização ou a movimentação 
de pontos no primeiro 
quadrante do plano cartesiano. 
(EF05MA15RS-2) Observar e 
associar pares ordenados 
apontos no plano cartesiano, 
considerando apenas o 1º 
quadrante. 
(EF05MA15RS-3) Discutir e 
descrever a movimentação de 
objetos no espaço, 
identificando mudanças de 
direção e considerando mais 
de um referencial, incluindo 
primeiras noções da utilização 
de coordenadas. 

 Figuras 
geométricas 
espaciais: 
reconhecimento, 
representações, 
planificações e 
características de 
unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de 
medida mais 
usuais 

(EF05MA16) 
Associar figuras 
espaciais a suas 
planificações 
(prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e 
analisar, nomear e 
comparar seus 
atributos. 

(EF05MA16RS-1) Analisar, 
nomear e classificar a partir de 
suas características, 
similaridades e diferenças 
entre poliedros, tais como 
prismas, pirâmides cilindros e 
outros. 
(EF05MA16RS-2) Planificar e 
associar atributos entre 
prismas, pirâmides, cones e 
cilindros, utilizando malha 
quadriculada ou tecnologias 
digitais. 

 Figuras 
geométricas 
planas: 
características, 
representações e 
ângulos 

(EF05MA17) 
Reconhecer, 
nomear e comparar 
polígonos, 
considerando lados, 
vértices e ângulos, e 
desenhá-los, 
utilizando material 
de desenho ou 
tecnologias digitais. 

(EF05MA17RS-1) Investigar, 
perceber e classificar relações 
entre o número de faces, 
vértices e arestas de um 
poliedro, utilizando material de 
desenho ou tecnologias 
digitais. 
(EF05MA17RS-2) Reconhecer 
ângulo como mudança de 
direção ou giro ou como o 
espaço delimitado por duas 
semirretas de mesma origem, 
utilizando material concreto, 
desenho ou tecnologias 
digitais. 

 Ampliação e  
redução de 
figuras poligonais 
em malhas 
quadriculadas: 
reconhecimento         
da congruência 
dos ângulos e da 

(EF05MA18) 
Reconhecer a 
congruência dos 
ângulos e a 
proporcionalidade 
entre os lados 
correspondentes de 
figuras poligonais 

(EF05MA18RS-1) Reconhecer, 
em situações de ampliação e 
redução, a conservação dos 
ângulos e a proporcionalidade 
entre os lados de figuras 
poligonais, utilizando
 mapas quadriculadas e 
tecnologias digitais. 
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proporcionalidad
e dos lados 
correspondentes 

em situações de 
ampliação e de 
redução em malhas 
quadriculadas, 
usando tecnologias 
digitais. 

(EF05MA18RS-2) Perceber e 
compreender que duas figuras 
ou ângulos semelhantes são 
congruentes quando a razão de 
semelhança entre elas é igual a 
1. 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de 
comprimento, 
área, massa, 
empo, 
temperatura e 
capacidade: 
utilização de 
unidades 
convencionais e 
relações entre as 
unidades de 
medida mais 
usuais 

(EF05MA19) 
Resolver e elaborar 
problemas 
envolvendo medidas 
das grandezas 
comprimento, área, 
massa, tempo, 
temperatura e 
capacidade, 
recorrendo a 
transformações 
entre as unidades 
mais usuais em 
contextos 
socioculturais. 

(EF05MA19RS1) Identificar, 
comparar e realizar estimativas 
de medidas de comprimento, 
massa, capacidade e 
temperatura tendo como 
referência unidades de 
medidas convencionais e não 
convencionais. 
(EF05MA19RS-2) Estabelecer 
relações entre as unidades de 
medidas de tempo e 
compreender as 
transformações do tempo 
cronológico em situações do 
cotidiano. 
(EF05MA19RS-3) Modelar, 
resolver e elaborar problemas 
envolvendo as medidas de 
grandezas e sintetizar 
conclusões. 

 Áreas e 
perímetros de 
figuras 
poligonais: 
algumas relações 

(EF05MA20) 
Concluir, por meio 
de investigações, 
que figuras de 
perímetros iguais 
podem ter áreas 
diferentes e que, 
também, figuras que 
têm a mesma área 
podem ter 
perímetros 
diferentes. 

(EF05MA20RS-1) Analisar, 
comparar e concluir relações 
entre área e perímetro de duas 
figuras poligonais recorrendo 
às relações entre elas ou a 
decomposição e composição.  
(EF05MA20RS-2) Investigar, 
reconhecer e provar que duas 
figuras podem ter a mesma 
área, mas não serem 
necessariamente congruentes. 
(EF05MA20RS-3) Desenvolver 
estratégias para estimar e 
comparar a medida da área de 
retângulos, triângulos e outras 
figuras regulares, utilizando 
malhas. 

 Noção de volume (EF05MA21) 
Reconhecer volume 
como grandeza 
associada a sólidos 
geométricos e medir 
volumes por meio de 
empilhamento de 
cubos, utilizando, 
preferencialmente, 
objetos concretos. 

(EF05MA21RS-1) Reconhecer 
e medir volume como grandeza 
associada a sólidos 
geométricos, por meio de 
empilhamento de cubos e 
tecnologias digitais. 

Probabilidade Espaço amostral: (EF05MA22) (EF05MA22RS-1) Explorar, 
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e estatística análise de 
chances de 
eventos aleatórios 

Apresentar todos os 
possíveis 
resultados de um 
experimento 
aleatório, estimando 
se esses resultados 
são igualmente 
prováveis ou não. 

compreender e elencar as 
possibilidades de ocorrência 
de uma determinada situação 
em um experimento. 

Probabilidade 
e estatística 

Cálculo de 
probabilidade de 
eventos 
equiprováveis 

(EF05MA23) 
Determinar a 
probabilidade de 
ocorrência de um 
resultado em 
eventos aleatórios, 
quando todos os 
resultados possíveis 
têm a mesma 
chance de ocorrer 
(equiprováveis). 

(EF05MA23RS-1) Determinar 
e justificar a probabilidade de 
ocorrência de um resultado em 
eventos aleatórios, quando 
todos os resultados possíveis 
têm a mesma chance de 
ocorrer (equiprováveis). 
 (EF05MA23RS-02) Comparar 
as probabilidades de 
ocorrência de eventos, 
representando-as com frações 
e inferir sobre os resultados. 

 Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
Representação 
de dados em 
tabelas de dupla 
entrada, gráfico 
de colunas 
agrupadas, 
gráficos pictóricos 
e gráfico de linhas 

(EF05MA24) 
Interpretar 
Dados estatísticos 
apresentados em 
textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou 
linhas), referentes a 
outras áreas do 
conhecimento ou a 
outros contextos, 
como saúde e 
trânsito, e produzir 
textos com o 
objetivo de sintetizar 
conclusões. 

(EF05MA24RS-1) Ler e 
interpretar e avaliar 
informações e dados 
apresentados de maneira 
organizada por meio de listas, 
tabelas, mapas e gráficos, e em 
situação problema. 
(EF05MA24RS-2) Interpretar, 
concluir e compartilhar 
pequenas análises de gráficos, 
apresentados em diferentes 
áreas do conhecimento ou 
outros contextos, utilizando 
revistas, jornais e internet para 
coleta de dados. 
(EF05MA24RS-3) Resolver e 
sistematizar conclusões de 
problemas com dados 
apresentados de maneira 
organizada, por meio de 
tabelas e gráficos. 

 Leitura, coleta, 
classificação 
interpretação e 
Representação 
de dados em 
tabelas de dupla 
entrada, gráfico 
de colunas 
agrupadas, 
gráficos  
pictóricos e 
gráficos de linhas. 

(EF05MA25) 
Realizar pesquisa 
envolvendo 
variáveis 
categóricas e 
numéricas, 
organizar dados 
coletados por meio 
de tabelas, gráficos 
de colunas, 
pictóricos e de 
linhas, com e sem 
uso de tecnologias 

(EF05MA25RS-1) Formular 
questões e definir estratégias 
apropriadas a coleta de dados, 
por meio de observações, 
medições e experimentos, 
referente a diferentes contextos 
da realidade do aluno. 
(EF05MA25RS-2) Reconhecer 
os tipos de variáveis analisadas 
a partir das questões 
elaboradas no planejamento da 
pesquisa. 
(EF05MA25RS-3) Utilizar a 
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digitais, e 
apresentar texto 
escrito sobre a 
finalidade da 
pesquisa e a síntese 
dos resultados. 

forma apropriada de organizar 
e apresentar os dados 
coletados (escolha e 
construção adequada de 
tabelas e gráficos), com e sem 
uso de tecnologias. 
(EF05MA25RS-4) Explicar e 
sistematizar conclusões sobre 
a finalidade e os resultados da 
pesquisa, através de texto 
escrito. 

6º ANO 

Números Sistema de 
numeração 
decimal: 
características, 
leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais 
e de números 
racionais 
representados na 
forma decimal 

(EF06MA01) 
Comparar, ordenar, 
ler e escrever 
números naturais e 
números racionais 
cuja representação 
decimal é finita, 
fazendo uso da reta 
numérica. 

(EF06MA01RS-1) Comparar, 
ordenar, ler e escrever 
números naturais, pelo uso de 
regras e símbolos que 
caracterizam o sistema de 
numeração decimal, incluindo a 
sua representação na reta 
numerada. 
(EF06MA01RS-2) Reconhecer 
os significados dos números 
racionais (parte-todo, 
quociente, razão e operador) e 
utilizá-los para resolução de 
problemas apresentados em 
diferentes contextos. 

 Sistema de 
numeração 
decimal: 
características, 
leitura, escrita e 
comparação de 
números naturais 
e de números 
racionais 
representados na 
forma decimal 

(EF06MA02) 
Reconhecer o 
sistema de 
numeração decimal, 
como o que 
prevaleceu no 
mundo ocidental e 
destacar 
semelhanças e 
diferenças com 
outros sistemas, de 
modo a sistematizar 
suas principais 
características 
(base, valor 
posicional e função 
do zero), utilizando, 
inclusive, a 
composição e 
decomposição de 
números naturais e 
números racionais 
em sua 
representação 
decimal. 

(EF06MA02RS-1) Entender o 
sistema de numeração decimal 
como uma construção 
histórica, que permaneceu no 
mundo ocidental, observando e 
comparando semelhanças e 
diferenças com outros 
sistemas, de modo a 
sistematizar suas 
características (base, valor 
posicional e função do zero).  
(EF06MA02RS-2) Explorar as 
formas de expressar, registrar 
e comunicar quantidades 
utilizadas pelo homem ao longo 
da história, valorizando a 
contribuição dos povos 
primitivos nessa construção. 

 Operações 
(adição, 

(EF06MA03) 
Resolver e elaborar 

(EF06MA03RS-1) Reconhecer 
as operações com números 
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subtração, 
multiplicação, 
divisão e 
potenciação) com 
números naturais 
Divisão 
euclidiana 

problemas que 
envolvam cálculos 
(mentais ou escritos, 
exatos ou 
aproximados) com 
números naturais, 
por meio de 
estratégias 
variadas, com 
compreensão dos 
processos neles 
envolvidos com e 
sem uso de 
calculadora. 

naturais e compreender as 
diferentes técnicas 
operatórias, no exercício da 
estimativa e do cálculo mental 
ou escrito, exatos ou 
aproximados, valendo-se de 
problemas que exploram 
temáticas do contexto local e 
regional. 
(EF06MA03RS-2) Explorar, 
compreender e explicar o 
significado de adição e 
subtração, multiplicação e 
divisão, potenciação e 
radiciação como operações 
inversas para desenvolver a 
reversibilidade do 
pensamento. 
(EF06MA03RS-3) Analisar, 
interpretar e expressar de 
forma coletiva a solução de 
problemas, envolvendo 
números naturais, 
compreendendo os diferentes 
significados das operações e 
validar a adequação dos 
resultados por meio de 
estimativas ou tecnologias 
digitais. 

 Fluxograma para 
determinar a 
paridade de um 
número natural 
Múltiplos e 
divisores de um 
número natural 
Números 
primos e 
compostos 

(EF06MA04) 
Construir 
Algoritmo em 
linguagem 
natural e 
representá-lo por 
fluxograma que 
indique a resolução 
de um problema 
simples (por 
exemplo, se um 
número natural 
qualquer é par). 

(EF06MA04RS-1) 
Compreender o conceito de 
múltiplo e divisor de um 
número natural, reconhecendo 
e utilizando os critérios de 
divisibilidade e a paridade de 
um número natural. 
(EF06MA04RS-2) Identificar 
fluxogramas como sequência 
de passos lógicos que auxiliam 
na resolução de problemas. 
(EF06MA04RS-3) Estabelecer 
a sequência de passos 
construindo algoritmo em 
linguagem natural e simbólica e
 representá-lo por 
fluxogramas que indiquem a 
resolução de problemas 
simples. 
(EF06MA04RS-04) 
Reconhecer no algoritmo das 
operações o significado de 
seus termos, bem como o valor 
posicional de seus algarismos. 

 Fluxograma para (EF06MA05) (EF06MA05RS-01) Investigar 
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determinar a 
paridade de um 
número natural 
Múltiplos e 
divisores de um 
número natural 
Números primos 
e compostos 

Classificar números 
naturais em primos e 
compostos, 
estabelecer 
relações entre 
números, expressas 
pelos termos “é 
múltiplo de”, “é 
divisor de”, “é fator 
de”, e estabelecer, 
por meio de 
investigações, 
critérios de 
divisibilidade por 2, 
3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 
100 e 1000. 

relações entre números 
naturais, tais como “ser múltiplo 
de” e “ser divisor de”, ser fator 
de", e reconhecer números 
primos e compostos e as 
relações entre eles, utilizando 
fluxogramas. 
(EF06MA05RS-02) 
Estabelecer, por meios de 
investigações e fluxogramas, 
critérios de divisibilidade e 
aplicá-los na decomposição de 
números naturais em fatores 
primos. 
(EF06MA05RS-03) Utilizar a 
linguagem matemática para 
expressar a nomenclatura 
correta dos termos na 
demonstração de números 
Primos. 

 Fluxograma para 
determinar a 
paridade de um 
número natural 
Múltiplos e 
divisores de um 
número natural 
Números primos 
e compostos 

(EF06MA06) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam as ideias 
de múltiplo e de 
divisor. 

(EF06MA06RS-1) Ordenar 
múltiplos e divisores de dois ou 
mais números para determinar 
o Mínimo Múltiplo Comum e 
Máximo Divisor Comum entre 
eles. 
(EF06MA06RS-2) Resolver, 
elaborar, modelar e interpretar 
problemas com foco nos 
conceitos de múltiplo e divisor 
de números naturais, 
envolvendo o princípio 
multiplicativo, com e sem apoio 
de calculadoras. 
(EF06MA06RS-3) Decompor 
números compostos em 
números primos e escrevê-los 
de forma fatorada. 
(EF06MA06RS-4) Modelar e 
resolver problemas e desafios 
matemáticos que envolvam 
paridade aritmética usando 
Fluxograma. 

 Frações: 
significados 
(parte/todo, 
quociente), 
equivalência, 
comparação, 
adição e 
subtração;  
cálculoda fração 
de um número 
natural; adição e 

(EF06MA07) 
Compreender, 
comparar e ordenar 
frações associadas 
às ideias de partes 
de inteiros e 
resultado de divisão, 
identificando frações 
equivalentes. 

(EF06MA07RS-1) Reconhecer 
os significados dos números 
racionais (parte-todo, 
quociente, razão e operador) e 
utilizá-los para resolução de 
problemas, sejam eles no 
contexto matemático ou de 
outras áreas do conhecimento, 
locais e regionais, com uso de 
quantidades contínuas e 
discretas. 
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subtração de 
frações 

(EF06MA07RS-2) 
Compreender e comparar 
frações utilizando como 
recurso a visualização 
geométrica de um  todo 
fracionado em partes iguais, 
possibilitando a identificação e 
demonstração de equivalências 
(proporcionalidade) entre as 
partes. 
(EF06MA07RS-3) Realizar 
operações de adição e 
subtração de frações com 
denominadores iguais e 
diferentes, a partir do conceito 
de equivalência de frações, 
com e sem apoio de 
calculadoras. 

 Frações: 
significados 
(parte/todo, 
quociente), 
equivalência, 
comparação, 
adição e 
subtração; 
cálculo da 
fração de um 
número natural; 
adição  e 
subtração de 
frações 

(EF06MA08) 
Reconhecer que os 
números racionais 
positivos podem ser 
expressos nas 
formas fracionária e 
decimal, estabelecer 
relações entre essas 
representações, 
passando de uma 
representação para 
outra, e relacioná-
los a pontos  na reta 
numérica. 

(EF06MA08RS-1) Reconhecer 
os números racionais positivos 
que podem ser expressos nas 
formas fracionárias e decimais, 
estabelecendo relações
 entre as 
representações figurais. 
(EF06MA08RS-2) Transformar 
os números fracionários em 
números decimais, e números 
decimais em frações, e 
relacioná-los a pontos na reta 
numérica, com uso de 
instrumentos de medição ou 
estimativas. 

 Frações: 
significados 
(parte/todo, 
quociente), 
equivalência, 
comparação, 
adição e 
subtração; 
cálculo da fração 
de um número 
natural; 
adiçãoe 
subtração de 
frações 

(EF06MA09) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam o cálculo 
da fração de uma 
quantidade e cujo 
resultado seja um 
número natural, com 
e sem uso de 
calculadora. 

(EF06MA09RS-1) Explorar, 
comparar e operar com frações 
equivalentes, reconhecendo-as 
como partes iguais do mesmo 
todo, fazendo demonstrações 
através de material concreto, 
números fracionários e 
decimais. 
(EF06MA09RS-2) Explorar, 
realizar e demonstra operações 
de adição e subtração com 
frações que representam 
parte/todo, com e sem uso de 
calculadoras. 
(EF06MA09RS-3) Resolver, 
criar, modelar e interpretar pro-
blemas que envolvam o cálculo 
de adição e subtração de fra-
ções equivalentes, usando 
quantidades contínuas, como 
medida de comprimento, 
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massa, capacidade, sis-
tema monetário ou grandezas 
relacionadas a temáticas do 
contexto local e regional, com e 
sem uso de calculadora. 

 Frações: 
significados 
(parte/todo, 
quociente), 
equivalência, 
comparação, 
adição e 
subtração; 
cálculo da 
fração de um 
número 
natural;  
adição  e 
subtração de 
frações 

(EF06MA10) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam adição ou 
subtração com 
números racionais 
positivos na 
representação 
fracionária. 

(EF06MA10RS-1) Explorar, 
criar, modelar e comunicar so-
lução de problemas que apre-
sentam frações ou possibilitam 
comparação das partes/todo, 
através de estratégias de adi-
ção e subtração com números 
racionais positivos na repre-
sentação fracionária. 

 Operações 
(adição, 
subtração, 
multiplicação, 
divisão e 
potenciação) com 
números 
racionais 

(EF06MA11) 
Resolver e elaborar 
problemas com 
números racionais 
positivos na 
representação 
decimal, envolvendo 
as quatro operações 
fundamentais e a 
potenciação, por 
meio de estratégias
 diversas, 
utilizando 
estimativas e 
arredondamentos
 para verificar 
a razoabilidade de 
respostas, com e 
sem uso de 
calculadora. 

(EF06MA11RS-1) Reconhecer 
e interpretar a potência com 
expoente inteiro positivo como 
produto reiterado de fatores 
iguais. 
(EF06MA11RS-2) Explorar e 
compreender a operação da 
radiciação (raiz quadrada) de 
números naturais e racionais, 
como inversa da potenciação, 
empregando-a nas estratégias 
de resolução de problemas. 
(EF06MA11RS-3) Resolver, 
elaborar e analisar problemas 
que utilizem o  cálculodas 
operações fundamentais e 
potenciação, envolvendo 
números naturais e números 
racionais na representação 
fracionária e decimal, por meio 
de cálculo mental, estimativas, 
aproximações, 
arrredondamentos, técnicas 
operatórias convencionais, 
com e sem uso de tecnologias 
digitais, analisando a 
razoabilidade  do cálculo
 e validando os 
resultados. 

 Aproximação de 
números para 
múltiplos de 
potências de 10 

(EF06MA12) Fazer 
estimativas de 
quantidades e 
aproximar números 
para múltiplos da 

(EF06MA12RS-1) 
Compreender e utilizar a 
potenciação e suas 
propriedades operatórias a fim 
de simplificar a leitura e a 
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potência de 10 mais 
próxima. 

escrita de grandes e pequenos 
números. 
(EF06MA12RS-2) Abordar o 
conceito de estimativa, por 
meio de tarefas práticas 
envolvendo medidas de 
comprimento, massa, 
capacidade, velocidade da luz 
e valor monetário, 
aproximando números para 
múltiplos da potência de 10. 

 Cálculo de 
porcentagens por 
meio de 
estratégias 
diversas, sem 
fazer uso da 
“regra de três” 

(EF06MA13) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam 
porcentagens, com 
base na ideia de 
proporcionalidade, 
sem fazer uso da 
“regra de três”, 
utilizando 
estratégias 
pessoais, cálculo 
mental e 
calculadora, em 
contextos de 
educação 
financeira, entre 
outros. 

(EF06MA13RS-2) Resolver e 
elaborar problemas do 
cotidiano que envolvam 
porcentagens, com base na 
ideia de proporcionalidade, 
utilizando fluxogramas 
pessoais, cálculo mental e uso 
de calculadora, em diferentes 
contextos, dentre eles, o da 
educação financeira, 
orçamento familiar, economia 
rio-grandense, faturas de água, 
energia elétrica, telefonia, 
alimentação, vestuário e 
saúde. 
(EF06MA13RS-3) Analisar, 
discutir, interpretar e 
argumentar, em duplas ou 
grupos, os resultados dos 
problemas que envolvam 
porcentagem. 

Álgebra Propriedades da 
igualdade 

(EF06MA14) 
Reconhecer que a 
relação de 
igualdade 
matemática não se 
altera ao adicionar, 
subtrair, multiplicar 
ou dividir os seus 
dois membros por 
um mesmo número 
e utilizar essa noção 
para determinar 
valores 
desconhecidos na 
resolução de 
problemas. 

(EF06MA14RS-1) Interpretar e 
resolver o valor desconhecido 
numa igualdade, envolvendo 
adição, subtração, 
multiplicação ou divisão de 
números naturais e racionais, 
aplicando o conceito de 
operações inversas e 
equivalências entre os termos 
da igualdade. 
(EF06MA14RS-2) Explorar, 
modelar e resolver problemas 
que apresentem termo 
desconhecido utilizando as 
propriedades da igualdade. 

 Problemas que 
tratam da partição 
de um todo em 
duas partes 
desiguais, 
envolvendo 

(EF06MA15) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam a partilha 
de uma quantidade 
em duas partes 

(EF06MA15RS-1) Partilhar 
quantidades em duas partes 
desiguais, registrar em forma 
de razão entre duas partes (a/b 
ou b/a), ou entre uma das 
partes e o todo (a/todo, b/todo). 
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razões entre as  
partes e entre 
uma das partes e 
o todo 

desiguais, 
envolvendo relações 
aditivas e 
multiplicativas, bem 
como a razão entre 
as partes e entre 
uma das partes e o 
todo. 

(EF06MA15RS-2) Resolver e 
elaborar problemas que 
envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes 
desiguais, envolvendo relações 
aditivas e 
multiplicativas, razão entre as 
partes ou uma das partes e o 
todo, argumentando os 
resultados. 

Geometria Plano cartesiano: 
associação dos 
vértices de um 
polígono a pares 
ordenados 

(EF06MA16) 
Associar pares 
ordenados de 
números a pontos 
do plano cartesiano 
do 1º quadrante, em 
situações como a 
localização dos 
vértices de um 
polígono. 

(EF06MA16RS-1) 
Compreender, através da 
história da Matemática, a 
importância dos eixos 
ortogonais na localização de 
objetos ou figuras no plano. 
(EF06MA16RS-2) Descrever, 
interpretar e representar a 
localização  ou a 
movimentação de pontos no 
primeiro quadrante do plano 
cartesiano, utilizando as 
coordenadas cartesianas. 
(EF06MA16RS-2) Localizar 
vértices de polígonos no 1º 
quadrante do plano cartesiano, 
associando cada vértice a um 
par ordenado. 

 Prismas e 
pirâmides: 
planificações e 
relações entre 
seus elementos 
(vértices, faces e 
arestas) 

(EF06MA17) 
Quantificar e 
estabelecer 
relações entre o 
número de vértices, 
faces e arestas de 
prismas e pirâmides, 
em função do seu 
polígono da base, 
para resolver 
problemas e 
desenvolver a 
percepção espacial. 

(EF06MA17RS-1) Quantificar, 
investigar e estabelecer 
relações entre o número de 
vértices, faces e arestas de 
prismas e pirâmides, em 
função do polígono da base 
para resolver problemas, com 
apoio ou não de recursos 
digitais. 
(EF06MA17RS-2) Identificar e 
explorar as planificações de 
alguns poliedros e as figuras 
planas que os compõem, para 
desenvolver a percepção 
espacial. 

Geometria Polígonos: 
classificações 
quanto ao número 
de vértices, às 
medidas de lados 
e ângulos e ao 
paralelismo e 
perpendicularism
o dos lados 

(EF06MA18) 
Reconhecer, 
nomear e comparar 
polígonos, 
considerando lados, 
vértices e ângulos, e 
classificá-los em 
regulares e não 
regulares, tanto em 
suas 
representações no 

(EF06MA18RS-1) Representar 
polígonos em malhas
 quadriculadas, 
classificando-os em regulares e 
não regulares, em 
representações no plano ou em 
faces de poliedros. 
(EF06MA18RS-2) Nomear e 
comparar polígonos, 
considerando o número de 
lados, vértices e ângulos, 
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plano como em 
faces de poliedros. 

observando o paralelismo e 
perpendicularidade dos lados. 
(EF06MA18RS-3) Analisar, 
interpretar, formular e resolver 
problemas, envolvendo os 
diferentes elementos da 
geometria plana e espacial, 
com apoio ou não de 
calculadoras. 
(EF06MA18RS-4) Identificar, 
nomear e representar 
polígonos regulares e seus 
elementos, através da 
exploração e observação de 
figuras exposts nos contextos 
locais e regionais. 

 Polígonos: 
classificações 
quanto ao número 
de vértices, às 
medidas de lados 
e ângulos e ao 
paralelismo e 
perpendicularism
o dos lados 

(EF06MA19) 
Identificar 
características dos 
triângulos e 
classificá-los em 
relação às medidas 
dos lados e dos 
ângulos. 

(EF06MA19RS-1) Explorar as 
características dos triângulos, 
identificando posições 
relativas entre seus lados 
(perpendiculares e paralelos), 
utilizando instrumentos como 
réguas e esquadros ou 
softwares. 
(EF06MA19RS-2) Construir 
triângulos com uso de malhas 
quadriculadas ou tecnologias 
digitais, e classificar em relação 
às medidas dos lados e dos 
ângulos. 
(EF06MA19RS-3) Ampliar e 
reduzir triângulos com uso de 
malhas quadriculadas ou 
tecnologias digitais, verificando 
elementos e propriedades que 
se alternam ou não, ampliando 
e reduzindo a dimensão dos 
lados. 

 Polígonos: 
classificações 
quanto ao 
número de 
vértices, às 
medidas de lados 
e Ângulos e ao 
Paralelismo e 
perpendicularism
o dos lados 

(EF06MA20) 
Identificar 
Características dos 
quadriláteros, 
classificá-los em 
relação a lados e a 
ângulos e 
reconhecer a 
inclusão e a 
intersecção de 
classes entre eles. 

(EF06MA20RS-1) Analisar e 
compreender as características
 dos quadriláteros, para 
classificá-los em relação a 
lados e a ângulos e ao 
paralelismo e 
perpendicularidade dos lados. 
(EF06MA20RS-2) Compor e 
decompor figuras planas com 
uso de malhas quadriculadas 
ou tecnologias digitais, 
identificando relações entre 
suas superfícies, inclusive 
equivalências. 

Geometria Construção de 
figuras 

(EF06MA21) 
Construir figuras 

(EF06MA21RS-1) Construir, 
ampliar e reduzir figuras planas 
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semelhantes:  
ampliação e 
redução de 
figuras planas em 
malhas 
quadriculadas 

planas semelhantes 
em situações de 
ampliação e de 
redução, com o uso 
de malhas 
quadriculadas, 
plano cartesiano ou 
tecnologias digitais. 

semelhantes com uso de 
malhas quadriculadas, plano 
cartesiano ou tecnologias 
digitais, verificando elementos 
e propriedades que se 
alternam. 

 Construção de 
retas paralelas e 
perpendiculares, 
fazendo uso de 
réguas, 
esquadros e 
softwares 

(EF06MA22) 
Utilizar instrumen-
tos, como réguas e 
esquadros ou 
softwares para 
representações de 
retas paralelas e 
perpendiculares e 
construção de 
quadriláteros, entre 
outros. 

(EF06MA22RS-1) Diferenciar 
retas paralelas e 
perpendiculares em diferentes 
contextos do cotidiano e 
outras áreas do 
conhecimento, analisando a 
medida dos ângulos entre 
feixes de retas. 
(EF06MA22RS-2) Utilizar 
instrumentos, como réguas e 
esquadros ou softwares para 
representações de retas 
paralelas e perpendiculares e 
construção de quadriláteros, 
entre outros. 

 Construção de 
retas paralelas e 
perpendiculares, 
fazendo uso de 
réguas, 
esquadros e 
softwares 

(EF06MA23) 
Construir algoritmo 
para resolver 
situações passo a 
passo (como na 
construção de 
dobraduras ou na 
indicação de 
deslocamento de 
um objeto no plano, 
segundo pontos de 
referência e 
distâncias 
fornecidas, etc.). 

(EF06MA23RS-1) Identificar a 
localização e movimentação 
de pessoas/objetos no espaço 
bidimensional, utilizando os 
conceitos de retas paralelas e 
perpendiculares para resolver 
problemas, com apoio ou não 
de softwares. 

Grandezas
 e 
medidas 

Problemas
 sobre 
medidas 
envolvendo 
grandezas
 como 
comprimento, 
massa, tempo, 
temperatura, 
área, capacidade 
e volume 

(EF06MA24) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam as 
grandezas 
comprimento, 
massa, tempo, 
temperatura, área 
(triângulos e 
retângulos), 
capacidade e 
volume (sólidos 
formados por blocos 
retangulares), sem 
uso de fórmulas, 
inseridos, sempre 
que possível, em 

(EF06MA24RS-1) Reconhecer, 
realizar e argumentar 
conversões entre unidades de 
medidas usuais, referentes a 
diversas grandezas como 
comprimento, massa, 
capacidade e tempo, em 
resolução de situações 
problema do contexto diário, 
local e regional.  
(EF06MA24RS-2) Resolver, 
criar e socializar problemas que 
envolvam grandezas por meio 
de estimativas e aproximações, 
promovendo o uso de 
conhecimentos já adquiridos, 
em situações diversificadas. 
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contextos oriundos 
de situações reais 
e/ou relacionadas às 
outras áreas do 
conhecimento. 

 Ângulos: noção, 
usos e medida 

(EF06MA25) 
Reconhecer a 
abertura do ângulo 
como grandeza 
associada às figuras 
geométricas. 

(EF06MA25RS-1) 
Compreender e reconhecer as 
propriedades comuns e 
diferenças entre figuras 
bidimensionais pelo número de 
lados e tipos de ângulos. 
(EF06MA25RS-2) Utilizar os 
instrumentos de desenho 
geométrico para traçar retas, 
construir ângulos e medi-los. 
(EF06MA25RS-3) Calcular e 
provar a medida de ângulos 
considerando ângulos 
complementares  e 
suplementares. 

 Ângulos: noção, 
usos e medida 

(EF06MA26) 
Resolver problemas 
que envolvam a 
noção de ângulo em 
diferentes contextos 
e em situações 
reais, como ângulo 
de visão. 

(EF06MA26RS-1) Identificar 
ângulos como mudança de 
direção e reconhecê-los em 
figuras planas, nomeando-os 
em função das medidas de sua 
abertura em graus e classificá-
los.  
(EF06MA26RS-2) Perceber e 
reconhecer o giro como ideia 
intuitiva de ângulo. 

 Ângulos: noção, 
usos e medida 

(EF06MA27) 
Determinar medidas 
da abertura de 
ângulos, por meio de 
transferidor e/ou 
tecnologias digitais. 

(EF06MA27RS-1) Classificar, 
medir e construir ângulos, 
utilizando o transferidor. 
(EF06MA27RS-2) Reconhecer 
ângulo reto, agudo e obtuso em 
diferentes contextos inclusive o 
matemático. 

 Plantas baixas e 
vistas aéreas 

(EF06MA28) 
Interpretar, 
descrever e 
desenhar plantas 
baixas simples de 
residências e vistas 
aéreas. 

(EF06MA28RS-1) Localizar e 
movimentar objetos no plano e 
no espaço, usando malhas, 
croquis ou maquetes. 
(EF06MA28RS-2) Representar 
superfícies e espaços através 
da elaboração de mapas e 
maquetes. 
(EF06MA28RS-3) Interpretar, 
descrever e desenhar plantas 
baixas simples de residências e 
vistas aéreas. 

 Perímetro de um 
quadrado
 como 
grandeza  
proporcional à 

(EF06MA29) 
Analisar e descrever 
mudanças que 
ocorrem no 
perímetro e na área 

(EF06MA29RS-1) Solucionar e 
elaborar problemas que 
envolvam o cálculo do 
perímetro de figuras planas 
como quadrados e retângulos. 
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medida do lado de um quadrado ao 
se ampliarem ou 
reduzirem, 
igualmente, as 
medidas de seus 
lados, para 
compreender que o 
perímetro é 
proporcional à 
medida do lado, o 
que não ocorre com 
a área. 

(EF06MA29RS-2) Investigar 
um procedimento que permita o 
cálculo de perímetro e área de 
quadriláteros retângulos 
desenhados em malha 
quadriculada, expressando-o 
por um modelo matemático e 
utilizando-o para solucionar 
problemas. 
(EF06MA29-RS-3) Analisar e 
descrever mudanças que 
ocorrem no perímetro e na área 
de um quadrado ao se 
ampliarem ou reduzirem, na 
mesma proporção, as medidas 
de seus lados, demonstrando 
que o perímetro aumenta ou 
diminui de forma proporcional, 
mas a área não. 

Probabilidade 
e estatística 

Cálculo de 
probabilidade 
como a razão 
entre o número 
de resultados 
favoráveis e o 
total de 
resultados 
possíveis em um 
espaço amostral 
equiprovável 
Cálculo de 
Probabilidade por 
meio de muitas 
repetições de um 
experimento 
(frequências de 
ocorrências e 
probabilidade 
frequentista) 

(EF06MA30) 
Calcular a 
probabilidade de um 
evento aleatório, 
expressando-a por 
número racional 
(forma fracionária, 
decimal e 
percentual) e 
comparar esse 
número com a 
probabilidade obtida 
por meio de 
experimentos 
sucessivos. 

(EF06MA30RS-1) Planejar e 
realizar experimentos 
aleatórios ou simulações que 
envolvam o cálculo ou a 
estimativa de probabilidades e 
expressá-la por uma 
representação fracionária, 
decimal ou porcentagem. 
(EF06MA30RS-2) Comprovar 
e argumentar probabilidades 
previstas através de 
experimentos aleatórios 
simulações e sucessivos. 
(EF06MA30RS-3) Construir 
diagramas e árvores de 
possibilidades, a partir de 
repetições de experimentos 
sucessivos, utilizando material 
concreto como moedas e 
dados. 

 Leitura e 
interpretação de 
tabelas e gráficos 
(de colunas ou 
barras simples ou 
múltiplas) 
referentes a 
variáveis 
categóricas e 
variáveis 
numéricas 

(EF06MA31) 
Identificar as 
variáveis e suas 
frequências e os 
elementos 
constitutivos (título, 
eixos, legendas, 
fontes e datas) em 
diferentes tipos de 
gráfico. 

(EF06MA31RS-1) Identificar e 
reconhecer a variável em 
estudo em uma determinada 
pesquisa estatística, como 
categórica ou numérica, 
explorando sua frequência. 
(EF06MA31RS-2) Ler, 
interpretar e reconhecer em 
tabelas e gráficos (de colunas 
ou barras simples ou múltiplas), 
os elementos constitutivos, 
como título, cabeçalho, 
legenda, fontes, datas e eixo 
quando se tratar de gráficos. 

 Leitura e (EF06MA32) (EF06MA32RS-1) Interpretar, 
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interpretação de 
tabelas e gráficos 
(de colunas ou 
barras simples ou 
múltiplas) 
referentes a 
variáveis 
categóricas e 
variáveis 
numéricas 

Interpretar e 
resolver situações 
que envolvam dados 
de pesquisas sobre 
contextos 
ambientais, 
sustentabilidade, 
trânsito, consumo 
responsável, entre 
outros, 
apresentadas pela 
mídia em tabelas e 
em diferentes tipos 
de gráficos e redigir 
textos escritos com 
o objetivo de 
sintetizar 
conclusões. 

avaliar e resolver situações que 
envolvam dados de pesquisas 
sobre contextos ambientais, 
sustentabilidade, trânsito,
 consumo responsável, 
entre outros, apresentados em 
tabelas e gráficos (barras e 
colunas simples e múltiplas, 
setores e linhas). 
(EF06MA32RS-2) Explorar 
dados representados em 
diferentes tipos gráficos 
divulgados na mídia, 
sintetizando as informações, 
comunicando-as através de 
textos escritos. 

 Coleta de dados, 
organização e 
registro 
Construção de 
diferentes tipos 
de gráficos para 
representá-los e 
interpretação das 
informações 

(EF06MA33) 
Planejar e coletar 
dados de pesquisa 
referente a práticas 
sociais escolhidas 
pelos alunos e fazer 
uso de planilhas 
eletrônicas para 
registro, 
representação e 
interpretação das 
informações, em 
tabelas, vários tipos 
de gráficos e texto. 

(EF06MA33RS-1) Planejar e 
coletar dados de pesquisas 
sobre temas de relevância 
social, fazendo uso de 
instrumentos de pesquisa 
adequado. 
(EF06MA33RS-2) Organizar e 
registrar dados coletados, 
fazendo uso de planilhas 
eletrônicas, para análise, 
interpretação e divulgação das 
informações por intermédio de 
tabelas, gráficos e textos 
escritos. 

 Diferentes tipos 
de representação 
de informações: 
gráficos e 
fluxogramas 

(EF06MA34) 
Interpretar e 
desenvolver 
fluxogramas 
simples, 
identificando as 
relações entre os 
objetos 
representados (por 
exemplo, posição de 
cidades 
considerando as 
estradas que as 
unem, hierarquia 
dos funcionários de  
uma empresa etc.). 

(EF06MA34RS-1) Interpretar e 
desenvolver fluxogramas 
simples, identificando as 
relações entre os objetos 
representados (por exemplo, 
posição de cidades 
considerando as estradas que 
as unem, hierarquia dos 
funcionários de uma empresa 
etc.). 

  7º ANO 

Números Múltiplos e 
divisores de um 
número natural 

(EF07MA01) 
Resolver e elaborar 
problemas  
com números 
naturais, 

(EF07MA01RS-1) Interpretar, 
formular, solucionar e socializar 
problemas com números 
naturais, envolvendo a ideia de 
múltiplos e divisores, por meio 
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envolvendo as 
noções de divisor e 
de múltiplo, 
podendo incluir 
máximo divisor 
comum ou mínimo 
múltiplo comum, por 
meio de estratégias 
diversas, sem a 
aplicação de 
algoritmos. 

de estratégias diversas, sem a 
aplicação de algoritmos. 
(EF07MA01RS-2) Perceber e 
reconhecer, que o máximo 
divisor comum ou o mínimo 
múltiplo comum, podem auxiliar 
na resolução de problemas 
associados ao cotidiano. 
EF07MA01RS-3) Reconhecer 
e compreender as relações de 
fatoração, associando à 
aplicação dos múltiplos e 
divisores de números naturais. 

 Cálculo de 
porcentagens e 
de acréscimos e 
decréscimos 
simples 

(EF07MA02) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam 
porcentagens, como 
os que lidam com 
acréscimos e 
decréscimos 
simples, utilizando 
estratégias 
pessoais, cálculo 
mental e 
calculadora, no 
contexto de 
educação 
financeira, entre 
outros. 

(EF07MA02RS-1) Interpretar, 
formular, solucionar e socializar 
problemas em contextos da 
educação financeira, que 
envolvam a ideia de 
porcentagem, acréscimos e 
decréscimos simples e validar 
os resultados por meio de 
estimativas, usando o cálculo 
mental ou tecnologias digitais. 
(EF07MA02RS-2) Coletar, 
descrever, representar, 
calcular e socializar pesquisas 
de campo sobre preços, 
acréscimos e descontos de 
mercadorias presentes na vida 
cotidiana e em determinado 
tempo. 
(EF07MA02RS-3) Manipular, 
relacionar e resolver problemas 
envolvendo saldos, juros e 
multas presentes em extratos 
bancários e contas a pagar. 

 Números inteiros: 
usos, história, 
ordenação, 
associação com 
pontos da reta 
numérica e 
operações 

(EF07MA03) 
Comparar e ordenar 
números inteiros em 
diferentes 
contextos, incluindo 
o histórico, associá-
los a pontos da reta 
numérica e utilizá-
los em situações que 
envolvam    adição   
e subtração. 

(EF07MA03RS-1) Reconhecer 
e compreender números 
inteiros positivos e negativos 
na diversidade de situações 
cotidianas, como aqueles que 
indicam falta, diferença, 
orientação (origem) e 
deslocamento entre dois 
pontos e associá-los na reta 
numérica. 
(EF07MA03RS-2) Reconhecer 
que a soma e a subtração de 
números inteiros também 
podem ser representadas pelo 
deslocamento na reta 
numérica, percebendo em qual 
direção ocorre o deslocamento 
e a distância entre os dois 
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pontos. 
(EF07MA03RS-1SPM) 
Reconhecer os diferentes tipos 
de impostos, taxas e tributos 
(Educação Fiscal).  

 Números inteiros: 
usos, história,
 ordenação
, associação com 
pontos da reta 
numérica e 
operações 

(EF07MA04) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam 
operações com 
números inteiros. 

(EF07MA04RS-1) 
Compreender estratégias, 
construir e utilizar regras e 
propriedades matemáticas 
para resolver operações e 
expressões numéricas com 
números inteiros. 
(EF07MA04RS-2) Organizar 
números inteiros em ordem 
crescente e decrescente, 
estabelecendo relações com 
situações do cotidiano, como 
saldo de gols, temperaturas e 
suas variações, extrato 
bancário, entre outros. 
(EF07MA04RS-3) Resolver, 
elaborar e socializar problemas 
que envolvam operações com 
números inteiros e suas 
propriedades, em situações do 
contexto social do convívio do 
aluno. 

 Fração e seus 
significados: 
como parte de 
inteiros, resultado 
da divisão, razão 
e operador 

(EF07MA05) 
Resolver um mesmo 
problema, utilizando 
diferentes 
algoritmos. 

(EF07MA05RS-1) Discutir, 
resolver e justificar um mesmo 
problema, utilizando diferentes 
procedimentos e algoritmos 
que envolvam a operação da 
divisão, razão e operador. 
(EF07MA05RS-2) Interpretar, 
avaliar, modelar e resolver 
problemas, que envolvem o 
uso de frações como operador. 

 Fração e seus 
significados: 
como parte de 
inteiros, resultado 
da divisão, razão 
e operador 

(EF07MA06) 
Reconhecer que as 
resoluções de um 
grupo de problemas 
que têm a 
mesma estrutura 
podem ser obtidas 
utilizando os 
mesmos 
procedimentos. 

(EF07MA06RS-1) Criar e 
compartilhar meios obtidos na 
solução de um problema a fim 
de expor diferentes caminhos 
para se obter o mesmo 
resultado. 

 Fração e seus 
significados: 
como parte de 
inteiros, resultado 
da divisão, razão 
e operador 

(EF07MA07) 
Representar por 
meio de um 
fluxograma os 
passos utilizados 
para resolver um 
grupo de 

(EF07MA07RS-1) 
Compreender a ideia de um 
fluxograma descrevendo as 
relações existentes entre as 
informações nele contidas e a 
sequência operacional. 
(EF07MA07RS-2) Registrar, 
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problemas. em forma de fluxograma, 
estratégias utilizadas durante a 
resolução de situações 
problemas. 

 Fração e seus 
significados: 
como parte de 
inteiros, 
resultado da 
divisão, razão e 
operador 

(EF07MA08) 
Comparar e ordenar 
frações associadas 
às ideias de partes 
de inteiros, 
resultado da 
divisão, razão e 
operador. 

(EF07MA08RS-1) Comparar e 
ordenar frações associadas às 
ideias de partes de inteiros, 
resultado da divisão, razão e 
operador. 

 Fração e seus 
significados: 
como parte de 
inteiros, resultado 
da divisão, razão 
e operador 

(EF07MA09) 
Utilizar, na 
resolução de 
problemas, a  
associação entre 
razão e fração, 
como a fração 2/3 
para expressar a 
razão de duas 
partes de uma 
grandeza para três 
partes da mesma 
ou três partes de 
outra grandeza. 

(EF07MA09RS-1) Identificar e 
representar oralmente ou por 
escrito uma fração, 
empregando corretamente o 
nome dos termos, 
estabelecendo relações com 
outras grandezas para resolver 
cálculos e problemas de 
diferentes contextos, entre eles 
o matemático. 

 Números 
racionais na 
representação 
fracionária e na 
decimal: usos,
 ordenação 
e associação 
com pontos da 
reta numérica e 
operações 

(EF07MA10) 
Comparar e ordenar 
números racionais 
em diferentes 
contextos e 
associá-los a 
pontos da reta 
numérica. 

(EF07MA10RS-1) Identificar e 
ordenar representações 
de números racionais em 
situações contextualizadas, 
relacionando-as a pontos da 
reta numérica. 

 Números 
racionais na 
representação 
fracionária e na 
decimal: usos, 
ordenação e 
associação com 
pontos da reta 
numérica e 
operações 

(EF07MA11) 
Compreender e 
utilizar a 
multiplicação e a 
divisão de números 
racionais, a relação 
entre elas e suas 
propriedades 
operatórias. 

(EF07MA11RS-1) 
Compreender, representar e 
solucionar as operações de 
multiplicação e divisão de 
números racionais, 
relacionando as propriedades 
operatórias. 
(EF07MA11RS-2) Resolver 
potências de base com 
números racionais na forma 
decimal, através de 
observações de regularidades 
criando um fluxograma que 
representa o cálculo. 

 Números 
racionais na 
representação 
fracionária e na 

(EF07MA12) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam as 

(EF07MA12RS-1) Raciocinar, 
resolver e argumentar 
operações com número 
racionais presentes em 
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decimal: usos, 
ordenação e 
associação com 
pontos da reta 
numérica e 
operações 

operações com 
números racionais. 

diferentes histórias 
matemáticas com vista à 
resolução de problemas. 
(EF07MA12RS-2) Elaborar, 
sistematizar e socializar 
conclusões de problemas a 
partir da realidade e o cotidiano 
de cada um, envolvendo 
operações com números 
racionais. 
(EF07MA12RS-3) 
Reconhecer, avaliar e aplicar 
estratégias diversas para 
ordenar e associar números 
racionais à reta numérica com 
ou sem uso de calculadora. 

Álgebra Linguagem 
algébrica: 
variável e 
incógnita 

(EF07MA13) 
Compreender a 
ideia de variável, 
representada por 
letra ou símbolo, 
para expressar 
relação entre duas 
grandezas, 
diferenciando-a da 
ideia de incógnita. 

(EF07MA13RS-1) 
Reconhecer e descrever a 
relação entre duas grandezas, 
através de atividades com
 jogos e material 
concreto. 
(EF07MA13RS-1) Observar e 
representar simbolicamente a 
relação das grandezas usando 
as letras junto com os números. 

 Linguagem 
algébrica: 
variável e 
incógnita 

(EF07MA14)Classifi
car sequências em 
recursivas e não 
recursivas, 
reconhecendo que 
o conceito de 
recursão está 
presente não 
apenas na 
matemática, mas 
também nas artes e 
na literatura. 

(EF07MA14RS-1) 
Reconhecer, organizar e 
classificar sequências em 
recursivas e não recursivas, 
percebendo que o conceito de 
recursão está presente não 
apenas na matemática, mas 
também nas artes e na 
literatura. 
(EF07MA14RS-2) 
Reconhecer, analisar e 
identificar em obras de arte e 
textos diversos, a presença de 
sequências recursivas e não 
recursivas. 

 Linguagem 
algébrica: 
variável e 
incógnita 

(EF07MA15) 
Utilizar a 
simbologia 
algébrica para 
expressar 
regularidades 
encontradas   em 
sequências 
numéricas. 

(EF07MA15RS-1) Observar e 
reconhecer símbolos 
algébricos como elementos 
que possam generalizar 
regularidades presentes em 
sequências numéricas. 
(EF07MA15RS-2) Explorar, 
analisar, criar e socializar uma 
expressão simbólica 
(algébrica), que determine a 
regularidade de uma sequência 
numérica, a partir de situações 
problemas do contexto. 
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 Equivalência de 
expressões 
algébricas: 
identificação da 
regularidade de 
uma sequência 
numérica 

(EF07MA16) 
Reconhecer se 
duas expressões 
algébricas obtidas 
para descrever a 
regularidade de 
uma mesma 
sequência numérica 
são ou não 
equivalentes. 

(EF07MA16RS-1) 
Reconhecer, raciocinar e 
socializar formas de identificar 
quando duas expressões 
algébricas são equivalentes. 
(EF07MA16RS-2) Analisar e 
descrever, por meio de 
linguagem algébrica, uma 
expressão geral que 
representa uma sequência 
numérica e encontrar a ordem 
dos termos. 

 Problemas 
envolvendo 
grandezas 
diretamente 
proporcionais e 
grandezas 
inversamente 
proporcionais 

(EF07MA17) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam variação 
de 
proporcionalidade 
direta e de 
proporcionalidade 
inversa entre duas 
grandezas, 
utilizando sentença 
algébrica para 
expressar a relação 
entre elas. 

(EF07MA17RS-1) Observar a 
variação entre grandezas, 
estabelecendo a relação 
existente entre elas e 
construindo estratégias de 
solução para resolver 
problemas que envolvam a 
proporcionalidade. 
(EF07MA17RS-2) 
Reconhecer, identificar e 
interpretar o significado da 
variação de proporcionalidade 
direta e inversa entre duas 
grandezas, expressando 
corretamente os termos da 
proporção, através da 
sentença algébrica. 
(EF07MA17RS-3) Raciocinar, 
resolver e socializar problemas 
envolvendo grandezas direta e 
inversamente proporcionais, 
usando o cálculo mental, a 
sentença algébrica e a 
propriedade fundamental das 
proporções. 

 Equações 
polinomiais do 1º 
grau 

(EF07MA18) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
possam ser 
representados por 
equações 
polinomiais de 1º 
grau, redutíveis à 
forma ax + b = c, 
fazendo uso das 
propriedades da 
igualdade. 

(EF07MA18RS-1) Identificar e 
reconhecer a importância da 
utilização das expressões 
algébricas e o significado das 
incógnitas para representar 
situações reais. 
(EF07MA18RS-2) Descrever e 
solucionar problemas em 
linguagem algébrica, 
representados por equações 
polinomiais de 1º grau, 
fazendo uso das propriedades 
da igualdade. 
(EF07MA18RS-3) Reconhe-
cer e utilizar estratégias e 
procedimentos de  resolução 
de problemas que envolvem 
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equações de 1º grau, bem 
como analisar, interpretar e 
validar o resultado obtido, no 
contexto do problema. 
(EF07MA18RS-4) Explorar e 
compreender as igualdades 
matemáticas para resolver 
problemas envolvendo 
equações de 1º grau com o 
termo desconhecido nos dois 
membros. 

Geometria Transformações 
geométricas de 
polígonos no 
plano cartesiano: 
multiplicação das 
coordenadas por 
um número inteiro 
e obtenção de 
simétricos em 
relação aos eixos 
e à origem 

(EF07MA19) 
Realizar 
transformações
 de 
polígonos 
representados no 
plano
 cartesia
no, decorrentes da 
multiplicação das 
coordenadas de 
seus vértices por 
um número inteiro. 

(EF07MA19RS-1) Classificar 
polígonos usando critérios 
como número de lados,  eixo 
de simetria e comprimento de 
seus lados e número de 
ângulos; 
(EF07MA19RS-2) Observar a 
transformação dos polígonos 
representados no plano 
cartesiano, a partir da 
multiplicação das coordenadas 
dos vértices por um número 
inteiro e obtenção de simétricos 
em relação aos eixos e à 
origem, discutindo e 
descrevendo o observado em 
linguagem corrente. 

 Transformações 
geométricas de 
polígonos no 
plano cartesiano: 
multiplicação das 
coordenadas por 
um número inteiro 
e obtenção de 
simétricos em 
relação aos eixos 
e à origem 

(EF07MA20) 
Reconhecer e 
representar, no 
plano cartesiano,
 o simétrico de 
figuras em relação 
aos eixos e à 
origem. 

(EF07M20RS-1) Localizar e 
representar na malha 
quadriculada, o simétrico de 
figuras em relação aos eixos e 
à origem. (EF07M20RS-2) 
Descrever, interpretar e 
representar a localização ou a 
movimentação de pontos do 
plano cartesiano, utilizando 
coordenadas cartesianas.  

 Simetrias de 
translação, 
rotação e reflexão 

(EF07MA21) 
Reconhecer e 
construir figuras 
obtidas por 
simetrias de 
translação, rotação 
e reflexão, usando 
instrumentos de 
desenho ou 
softwares de 
geometria dinâmica  
e vincular esse 
estudo a 
representações 
planas de obras de 

(EF07M21RS-1) Reconhecer, 
identificar e diferenciar os tipos 
de transformações simétricas 
de translação, rotação e 
reflexão, usando desenhos e 
tecnologias digitais. 
(EF05MA21RS-2) Identificar e 
construir transformações de 
uma figura obtida por 
translação e reflexão, 
reconhecendo características 
dessa transformação, através 
de pesquisas vinculadas a 
representações planas de 
obras de arte, elementos 
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arte, elementos 
arquitetônicos, entre 
outros. 

arquitetônicos, entre outros. 

 A circunferência 
como lugar 
geométrico 

(EF07MA22) 
Construir 
circunferências, 
utilizando 
compasso, 
reconhecê-las
 como lugar 
geométrico e 
utilizá-las para fazer 
composições 
artísticas e 
resolver problemas 
que 
envolvam objetos 
equidistantes. 

(EF07MA22RS-1) 
Reconhecer, identificar e 
representar a circunferência 
como lugar geométrico dos 
pontos que estão a uma 
mesma distância de um ponto 
central, bem como os 
elementos e as caraterísticas 
de uma circunferência.  
(EF07MA22RS-2) Observar, 
perceber e reconhecer 
conceitos matemáticos, 
através da presença da 
circunferência e outras formas 
geométricas nas construções 
de manifestações artísticas. 

 Relações entre os 
ângulos formados 
por retas 
paralelas 
intersectadas por 
uma transversal 

(EF07MA23) 
Verificar relações 
entre os ângulos 
formados por retas 
paralelas cortadas 
por uma 
transversal, com e 
sem uso de 
softwares de 
geometria 
dinâmica. 

(EF07MA23RS-1)  Identificar 
as posições das retas num 
plano, reconhecendo e 
expres-sando as principais 
características das mesmas, 
utilizando material concreto e 
tecnologias digitais. 
(EF07MA23RS-2) Reconhecer 
e relacionar pares de ângulos 
determinados por retas 
transversais num feixe de retas 
paralelas, considerando a 
nomenclatura correta e as 
características específicas de 
cada tipo de relação entre 
pares de ângulos. 

 Triângulos: 
construção, 
condição de 
existência e 
soma  das 
medidas dos 
ângulos internos 

(EF07MA24) 
Construir triângulos, 
usando régua 
e compasso, 
reconhecer a 
condição de 
existência do 
triângulo quanto à 
medida dos lados e 
verificar que a soma 
das medidas dos 
ângulos internos de 
um triângulo é 180°. 

(EF05MA24RS-1) 
Compreender a condição de 
existência de um triângulo 
quanto à medida dos lados, 
utilizando material concreto e 
sistematizando os conceitos. 
(EF07MA23RS-2)  Investigar 
as propriedades e o Teorema 
da soma dos ângulos internos 
de um triângulo qualquer, 
discutindo e sistematizando os 
conceitos. 

 Triângulos: 
construção, 
condição de 
existência e soma 
das medidas dos 
ângulos internos 

(EF07MA25) 
Reconhecer a 
rigidez geométrica 
dos triângulos e 
suas aplicações, 
como na construção 

(EF07MA25RS-1) Resolver e 
socializar problemas utilizando 
argumentos matemáticos com 
base nas propriedades e 
rigidez geométrica dos 
triângulos e suas aplicações, 
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de estruturas 
arquitetônicas 
(telhados, estruturas 
metálicas e outras) 
ou nas artes 
plásticas. 

bem como discutir e validar os 
resultados obtidos de acordo 
com o contexto do problema. 

 Triângulos: 
construção, 
condição de 
existência e soma 
das medidas dos 
ângulos internos 

(EF07MA26) 
Descrever, por 
escrito e por meio de 
um fluxograma, um 
algoritmo para a 
construção de um 
triângulo qualquer, 
conhecidas as 
medidas dos três 
lados. 

(EF07MA26RS-1) Descrever, 
por escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo para 
a construção, de um triângulo 
qualquer, conhecidas as 
medidas dos três lados. 

 Polígonos 
regulares: 
quadrado e 
triângulo 
equilátero 

(EF07MA27) 
Calcular medidas 
de ângulos internos 
de polígonos 
regulares, sem o 
uso de fórmulas e  
estabelecer 
relações entre 
ângulos internos 
e externos de 
polígonos, 
preferencialmente 
vinculadas  à 
construção de 
mosaicos e de 
ladrilhamentos. 

(EF07MA27RS-1) Observar e 
compreender os 
procedimentos, padrões e 
regularidades que permitam o 
cálculo do ângulo interno de 
um polígono regular, utilizando 
argumentações matemáticas.  
(EF07MA27RS-2) Estabelecer 
e argumentar relações entre 
ângulo interno de um polígono 
regular, em construção de 
mosaicos e ladrilhamentos. 

 Polígonos 
regulares: 
quadrado e 
triângulo 
equilátero 

(EF07MA28) 
Descrever, por 
escrito e por meio 
de um fluxograma, 
um algoritmo para a 
construção de um 
polígono regular 
(como quadrado e 
triângulo 
equilátero), 
conhecida a medida 
de seu lado. 

(EF07MA28RS-1) Criar e 
descrever uma sequência de 
comandos, em forma de 
fluxograma, para produzir um 
desenho, utilizando a relação 
entre ângulos internos e 
externos de polígonos. 

Grandezas e 
medidas 

Problemas 
envolvendo 
medições 

(EF07MA29) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam medidas 
de grandezas 
inseridos em 
contextos oriundos 
de situações 
cotidianas      ou de 
outras áreas 

(EF07MA29RS-1) Interpretar 
e aplicar o conhecimento de 
diferentes unidades de medida 
na alimentação e na saúde, 
abordando medidas de 
volume convencionais e não 
convencionais. 
(EF07MA29RS-2) Explorar, 
criar e resolver diferentes 
problemas, envolvendo 
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do conhecimento, 
reconhecendo que 
toda medida 
empírica é 
aproximada. 

situações de consumo 
consciente e sustentabilidade, 
usando as unidades de 
medida para estimar e calcular 
melhores decisões, que geram 
um efeito ou impacto na vida e 
no meio ambiente. 

 Cálculo de 
volume de blocos 
retangulares, 
utilizando 
unidades de 
medida 
convencionais 
mais usuais 

(EF07MA30) 
Resolver e elaborar 
problemas de 
cálculo de medida 
do volume de 
blocos 
retangulares, 
envolvendo as 
unidades usuais 
(metro cúbico, 
decímetro cúbico e 
centímetro cúbico). 

(EF07MA30RS-1) Discutir e 
indicar o volume de um 
recipiente em forma de bloco 
retangular pela contagem de 
unidades cúbicas de medida.  
(EF07MA30RS-2) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas de cálculo de 
medida do volume de blocos 
retangulares, envolvendo as 
unidades  usuais (metro 
cúbico, decímetro cúbico e 
centímetro cúbico). 
 

 Equivalência de 
área de figuras 
planas: cálculo 
de áreas de 
figuras que 
podem ser 
decompostas por 
outras, cujas  
áreas podem ser 
facilmente 
determinadas 
como triângulos 
e quadriláteros 

(EF07MA31) 
Estabelecer expres-
sões de cálculo de 
área de triângulos e 
de quadriláteros. 

(EF07MA31RS-1) Resolver e 
socializar problemas 
contextualizados, envolven-do 
área de triângulo e 
quadriláteros, através de 
discussões em grupo, 
sistematizando e 
registrando as conclusões. 

 Equivalência de 
área de figuras 
planas: cálculo 
de áreas de 
figuras que 
podem ser 
decompostas por 
outras, cujas 
áreas podem ser 
facilmente 
determinadas 
como triângulos 
e quadriláteros 

(EF07MA32) 
Resolver e elaborar 
problemas de 
cálculo de medida 
de área de figuras 
planas que podem 
ser decompostas 
por quadrados, 
retângulos 
e/ou
 triângul
os, utilizando a 
equivalência entre 
áreas. 

(EF07MA32RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas de cálculo de 
medida de área de figuras 
planas que podem ser 
decompostas por quadrados, 
retângulos e/ou triângulos, 
utilizando a equivalência entre 
áreas, inclusive as medidas 
agrárias (hectares). 

 Medida do 
comprimento da 
circunferência 

(EF07MA33) 
Estabelecer o 
número π como a 
razão entre a 
medida de uma 
circunferência e seu 

(EF07MA33RS-1) Reconhecer 
e estabelecer o número π 
como a razão entre a medida 
de uma circunferência e seu 
diâmetro, para compreender e 
resolver problemas, inclusive 
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diâmetro, para 
compreender  
e resolver 
problemas, 
inclusive os de 
natureza histórica. 

os de natureza histórica. 

Probabilidade 
e estatística 

Experimentos 
aleatórios: 
espaço amostral 
e estimativa 
deprobabilidade 
por meio de 
frequência de 
ocorrências 

(EF07MA34) 
Planejar e realizar 
experimentos 
aleatórios ou 
simulações que 
envolvem cálculo 
de probabilidades 
ou estimativas por 
meio de frequência 
de ocorrências. 

(EF07MA34RS-1) Discutir e 
planejar estratégias para 
realizar experimentos 
aleatórios ou simulações que 
envolvem cálculo de 
probabilidades ou estimativas 
por meio de frequência de 
ocorrências. 
(EF07MA34RS-2) Realizar um 
experimento aleatório, anotar 
as frequências obtidas em um 
determinado evento, bem 
como discutir, avaliar e 
sintetizar conclusões sobre os 
resultados. 

 Estatística: 
média e 
amplitude de um 
conjunto de 
dados 

(EF07MA35) 
Compreender, em 
contextos 
significativos, o 
significado de 
média estatística
 como 
Indicador da 
tendência de uma 
pesquisa, calcular 
seu valor e 
relacioná-lo, 
intuitivamente, com 
a amplitude do 
conjunto de dados. 
 

(EF07MA35RS-1) Discutir e 
construir o conceito de média 
aritmética e suas aplicações, a 
partir da análise de uma 
informação. 
(EF07MA35RS-2) 
Compreender o significado da 
média estatística como 
indicador de tendências de 
uma pesquisa e a amplitude 
dos dados obtidos. 

 Pesquisa 
amostral e 
pesquisa 
censitária 
Planejamento de 
pesquisa, coleta 
e organização 
dos dados, 
construção de 
tabelas e gráficos 
e interpretação 
das informações 

(EF07MA36) 
Planejar e realizar 
pesquisa 
envolvendo tema 
da realidade social, 
identificando  a 
necessidade de ser 
censitária ou de 
usar amostra, e 
interpretar os        
dados       para 
comunicá-los por 
meio de relatório 
escrito, tabelas e 
gráficos, com o 
apoio de planilhas 
eletrônicas. 

(EF07MA36RS-1) Planejar e 
realizar pesquisa de forma 
coletiva e consensual, 
envolvendo tema da realidade 
social, identificando a 
necessidade de ser censitária 
ou de usar amostra, e 
interpretar os dados para 
comunicá-los por meio de 
relatório escrito, tabelas e 
gráficos, com o apoio de 
planilhas eletrônicas. 
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 Gráficos de 
setores: 
interpretação, 
pertinência e 
construção para 
representar 
conjunto de 
dados 

(EF07MA37) 
Interpretar e 
analisar dados 
apresentados em 
gráfico de setores 
divulgados pela 
mídia e 
compreender 
quando é possível 
ou conveniente sua 
utilização. 

(EF07MA37RS-1) Ler, 
raciocinar e interpretar 
gráficos, analisando a 
coerência entre dados 
estatísticos e sua 
representação gráfica. 
(EF07MA37RS-2) Interpretar 
e analisar problemas onde o 
tratamento das informações 
seja proveniente do estado e 
região a que se refere.  
(EF07MA37RS-3) Analisar 
criticamente aspectos que 
indicam o grau de 
confiabilidade de gráficos de 
setores em informações 
divulgadas pela mídia 

8º ANO 

Números Notação científica (EF08MA01) 
Efetuar cálculos 
com potências de 
expoentes inteiros e 
aplicar esse 
conhecimento          
na representação 
de números em 
notação científica. 

(EF08MA01-RS1) 
Representar grandes e 
pequenos números em 
notação científica através do 
uso de potências. 
(EF08MA01RS-2) 
Reconhecer, calcular e 
compreender a importância 
das potências nos cálculos 
matemáticos modernos, 
facilitando e contribuindo na 
resolução  de problemas 
cotidianos. 

 Potenciação e 
radiciação 

(EF08MA02) 
Resolver e elaborar 
problemas usando a 
relação entre 
potenciação e 
radiciação, para 
representar uma raiz 
como potência de 
expoente 
fracionário. 

(EF08MA02-1) Entender a 
radiciação e suas 
propriedades a partir da 
multiplicação de fatores iguais 
e representar raízes como 
potências de expoente 
fracionário. 
(EF08MA02RS-2) Reconhecer 
e utilizar as propriedades de 
potenciação e radiciação no 
cálculo de expressões 
numéricas. 
(EF08MA02RS-3) Resolver, 
elaborar e socializar problemas 
que envolvem situações de 
diferentes contextos, aplicando 
as operações de potenciação e 
radiciação. 

 O princípio 
multiplicativo 
contagem 

(EF08MA03) 
Resolver e elaborar 
problemas de 
contagem cuja 
resolução envolva a 

(EF08MA03RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar problemas 
representando o princípio 
multiplicativo da contagem, 
através de tabelas de 
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aplicação do 
princípio 
multiplicativo. 

organização de dados e por 
diagramas de átvores, com ou 
sem uso de tecnologias 
digitais. 

 Porcentagens (EF08MA04) 
Resolver e elaborar 
problemas, 
envolvendo cálculo 
de porcentagens, 
incluindo o uso de 
tecnologias digitais. 

(EF08MA04-RS1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas, envolvendo o 
cálculo de porcentagens, a 
partir de temas de diferentes 
contextos presentes em 
anúncios de jornais e 
propagandas de lojas, incluindo 
o uso de tecnologias digitais. 
(EF08MA04RS-2) Discutir, 
construir e socializar 
planejamento financeiro 
individual, familiar, ou de 
grupos distintos, utilizando 
planilhas eletrônicas. 
(EF08MA04RS-2SPM-1) 
Reconhecer os diferentes tipos 
de impostos, taxas e tributos 
(Educação Fiscal). 

 Dízimas 
periódicas: fração 
geratriz 

(EF08MA05) 
Reconhecer e 
utilizar 
procedimentos para 
a obtenção de uma 
fração geratriz para 
uma dízima 
periódica. 

(EF08MA05RS-1) Reconhecer 
que em certas divisões não 
exatas o quociente é um 
número com uma infinidade de 
casas decimais, das quais se 
repete periodicamente. 
(EF08MA05RS-2) Identificar e 
utilizar procedimentos para a 
obtenção de uma fração 
geratriz para uma dízima 
periódica, enfocando também 
o processo inverso. 
(EF08MA05RS-3) Utilizar e 
compreender a simplificação 
de frações relacionando com o 
conceito de fração geratriz e 
dízima periódica 

Álgebra Valor numérico 
de expressões 
algébricas 

(EF08MA06) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam cálculo do 
valor numérico de 
expressões 
algébricas, 
utilizando as 
propriedades das 
operações. 

(EF08MA06ERS-1) Ler, 
modelar e expressar situações 
na forma de expressão 
algébrica, levantando e 
testando hipóteses a partir das 
propriedades das operações e 
validar a solução no contexto 
proposto. 

 Associação de 
uma equação 
linear de 1º grau a 
uma reta  no 

(EF08MA07) 
Associar uma 
equação linear de 
1º grau com duas 

(EF08MA07RS-1) Associar 
uma equação linear de 1º grau 
com duas incógnitas a uma 
reta no plano cartesiano, 
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plano cartesiano incógnitas a uma 
reta no plano 
cartesiano. 

viabilizando comparações 
gráficas, com e sem uso de 
tecnologias digitais. 

 Sistema de 
equações 
polinomiais de 1º 
grau: resolução 
algébrica e 
representação 
no plano 
cartesiano 

(EF08MA08) 
Resolver e elaborar 
problemas 
relacionados ao 
seu contexto 
próximo, que 
possam ser 
representados por 
sistemas de 
equações de 1º 
grau com duas 
incógnitas e 
interpretá- los, 
utilizando inclusive, 
o plano cartesiano 
como recurso. 

(EF08MA08RS-1) Resolver, 
elaborar e interpretar 
problemas relacionados a 
perímetros e áreas de figuras 
geométrica que possam ser 
representados por sistemas 
de equações de 1º grau com 
duas incógnitas, utilizando 
como recursos o plano 
cartesiano e as tecnologias 
digitais. 
(EF08MA08RS-2) Discutir, 
resolver e apresentar 
diferentes soluções 
algébricas, referentes a um 
sistema de equações lineares 
com duas incógnitas. 

 Equação 
polinomial de 2º 
grau do tipo ax² = 
b 

(EF08MA09) 
Resolver e 
elaborar, com e 
sem uso de 
tecnologias, 
problemas que 
possam ser 
representados por 
equações 
polinomiais de 2º 
grau  do tipo ax² 
= b. 

(EF08MA09RS-1) Modelar, 
discutir, questionar e analisar 
problemas envolvendo 
possíveis soluções para uma 
equação na forma az²=b. 

 Sequências 
recursivas e não 
recursivas 

(EF08MA10) 
Identificar a 
regularidade de 
uma sequência 
numérica ou figural 
não recursiva e 
construir um 
algoritmo por meio 
de um fluxograma 
que permita indicar 
os números ou as 
figuras seguintes. 

(EF08MA10RS-1) Observar e 
reconhecer a regularidade de 
uma sequência numérica ou 
figural não recursiva, 
descrevendo de forma oral e 
escrita. 
(EF08MA10RS-2) Construir um 
algoritmo por meio de um 
fluxograma que permita indicar 
os números ou as figuras 
subsequentes de uma 
sequência. 

Álgebra Sequências 
recursivas e não 
recursivas 

(EF08MA11) 
Identificar a 
regularidade de uma 
sequência numérica 
recursiva e construir 
um algoritmo por 
meio de um 
fluxograma que 
permita indicar os 
números seguintes. 

(EF08MA11RS-1) Construir 
um algoritmo por meio de um 
fluxograma que permita indicar 
os números subsequentes de 
uma sequência. 
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 Variação de 
grandezas: 
diretamente 
proporcionais, 
inversamente 
proporcionais ou 
não 
proporcionais 

(EF08MA12) 
Identificar a 
natureza da 
variação de duas 
grandezas, 
diretamente, 
inversamente 
proporcionais ou 
não proporcionais, 
expressando a 
relação existente 
por meio de 
sentença algébrica 
e representá-la no 
plano cartesiano. 

(EF08MA12RS-1) Interpretar 
e avaliar a natureza da 
variação de duas grandezas, 
diretamente, inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais, expressando a 
relação existente por meio de 
sentença algébrica e 
representá-la no plano 
cartesiano, com uso ou não de 
tecnologias digitais. 
(EF08MA12RS-2) Discutir e 
analisar
 informaçõe
s envolvendo a variação de 
grandezas como recurso para 
construção de argumentação, 
em resoluções de problemas 
contextualizados. 

 Variação de 
grandezas: 
diretamente 
proporcionais, 
inversamente 
proporcionais ou 
não 
proporcionais 

(EF08MA13) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam 
grandezas 
diretamente  ou 
inversamente 
proporcionais, por 
meio de estratégias 
variadas. 

(EF08MA13RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas que envolvam 
grandezas diretamente ou 
inversamente proporcionais, 
por meio de estratégias 
variadas, com uso ou não de 
tecnologias digitais. 
(EF08MA13RS-2) Verificar e 
reconhecer a existência de 
uma constante de 
proporcionalidade, referente a 
um conjunto de razões, e 
observar o sentido direto ou 
inverso da variação que as 
grandezas proporcionais 
apresentam, interpretando no 
contexto do problema. 

Geometria Congruência de 
triângulos e 
demonstrações 
de propriedades 
de quadriláteros 

(EF08MA14) 
Demonstrar 
propriedades de 
quadriláteros por 
meio da 
identificação da 
congruência de 
triângulos. 

(EF08MA14RS-1) 
Compreender o conceito de 
congruência comparando 
figuras e estabelecendo 
critérios de congruência de 
triângulos. 
(EF08MA14RS-2) 
Reconhecer e demonstrar as 
propriedades de quadriláteros 
por meio da identificação da 
congruência de triângulos, 
utilizando material concreto. 

 Construções 
geométricas: 
ângulos de 90°, 
60°, 45° e 30° e 
polígonos 

(EF08MA15) 
Construir, utilizando 
instrumentos de 
desenho ou 
softwares de 

(EF08MA15RS-1) Conceituar, 
reconhecer e construir 
ângulos de 30º, 45º, 60º e 90º, 
utilizando instrumentos de 
desenho ou softwares de 
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regulares geometria dinâmica, 
mediatriz, bissetriz, 
ângulos de 90°, 60°, 
45° e 30° e 
polígonos 
regulares. 

geometria dinâmica e 
sistematizando os critérios das 
construções. 
(EF08MA15RS-2) Realizar 
desenhos utilizando 
instrumentos apropriados ou 
softwares de geometria 
dinâmica para localizar e 
identificar a mediatriz e 
bissetriz de ângulos notáveis e 
ângulo reto. 

 Construções 
geométricas: 
ângulos de 90°, 
60°, 45° e 30° e 
polígonos 
regulares 

(EF08MA16) 
Determinar a 
medida da abertura 
de ângulos notáveis 
em construção 
geométrica, em 
graus por meio de 
transferidor e barra 
e ou tecnologias 
digitais. 

(EF08MA16RS-1) Construir 
figuras geométricas planas 
(polígonos regulares) a partir 
de ângulos notáveis (30º, 45º, 
60º e 90º) por meio de 
transferidor e ou tecnologias 
digitais. 
(EF08MA16RS-2) Explorar as 
medidas dos lados e dos 
ângulos de polígonos 
regulares e as posições 
relativas entre seus lados 
(paralelas, perpendiculares e 
transversais) e classificá-los. 
(EF08MA16RS-3) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas, de diferentes 
contextos, que envolvam 
polígonos regulares e ângulos 
notáveis. 

 Mediatriz e 
bissetriz como 
lugares 
geométricos: 
construção e 
problemas 

(EF08MA17) 
Aplicar os conceitos 
de mediatriz e 
bissetriz como 
lugares 
geométricos na 
resolução de 
problemas. 

(EF08MA17RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas com a aplicação do 
conhecimento de bissetriz de 
um ângulo e suas 
propriedades, congruência de 
ângulos e segmentos, 
mediatriz de um segmento e 
lugar geométrico. 

Geometria Transformações 
geométricas: 
simetrias de 
translação, 
reflexão e 
rotação 

(EF08MA18) 
Reconhecer e 
construir figuras 
obtidas por 
composições de 
transformações 
geométricas 
(translação, 
reflexão e rotação), 
com o uso de 
instrumentos de 
desenho ou de 
softwares de 
geometria dinâmica. 

(EF08MA18-1) Reconhecer e 
construir figuras obtidas por 
composições de 
transformações geométricas 
(translação, reflexão e 
rotação), com o uso de 
instrumentos de desenho ou 
de softwares de geometria 
dinâmica. 
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Grandezas e  
medidas 

Área de  figuras   
planas Área do 
círculo e 
comprimento de 
sua 
circunferência 

(EF08MA19) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam medidas 
de área de figuras 
geométricas, 
utilizando 
expressões de 
cálculo  de área 
(quadriláteros, 
triângulos e 
círculos), em 
situações como 
determinar medida 
de terrenos. 

(EF08MA19RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas que envolvam 
medidas de área de figuras 
geométricas, utilizando 
expressões de cálculo de área 
(quadriláteros, triângulos e 
círculos), em situações reais, 
com ou sem apoio de 
tecnologias digitais e validar 
as soluções de acordo com o 
contexto do problema. 
(EF08MA19RS-2) 
Compreender e utilizar a 
relação entre o comprimento 
da circunferência e número pi 

(π) na resolução de problemas. 
 Volume de 

cilindro reto 
Medidas de 
capacidade 

(EF08MA20) 
Reconhecer a 
relação entre um 
litro e um decímetro 
cúbico e a relação 
entre litro e metro 
cúbico, para 
resolver problemas 
de cálculo de 
capacidade de 
recipientes. 

(EF08MA20RS-1) Identificar e 
representar a relação entre um 
litro e um decímetro cúbico e a 
relação entre litro e metro 
cúbico, utilizando material 
concreto e tecnologias digitais. 
(EF08MA20RS-2) Resolver, 
criar e socializar problemas, 
envolvendo transformação de 
medidas de volume, utilizando 
atividade experimental. 

 Volume de 
cilindroreto 
Medidas de 
capacidade 

(EF08MA21) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam o cálculo 
do volume de 
recipiente cujo 
formato é o de um 
bloco retangular. 

(EF08MA21RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas que envolvam o 
cálculo do volume d recipiente 
cujo formato é o de um bloco 
retangular, utilizando 
expressões de cálculo de 
volume, em situações reais de 
contextos diversos, com ou 
sem apoio de tecnologias 
digitais. 

Probabilidade 
e estatística 

Princípio 
multiplicativo da 
contagem 
Soma das 
probabilidades 
de todos os 
elementos de um 
espaço amostral 

(EF08MA22) 
Calcular a 
probabilidade de 
eventos, com base 
na construção do 
espaço amostral, 
utilizando o 
princípio 
multiplicativo, e 
reconhecer que a 
soma das 
probabilidades de 
todos os elementos 
do espaço amostral 
é igual a 1. 

(EF08MA22RS-1) Explorar e 
calcular problemas que 
envolvam probabilidade de 
eventos, a construção de 
espaços amostrais, utilizando 
o princípio multiplicativo, e 
expressá-la por meio de 
representações fracionárias, 
decimais e porcentagens. 
(EF08MA22RS-2) 
Representar experimentos 
aleatórios registrando todos os 
eventos possíveis do espaço 
amostral e demonstrar que a 
soma das probabilidades é 
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igual a 1 ou 100%. 
 Gráficos de 

barras, colunas, 
linhas ou setores 
e seus 
elementos 
constitutivos e 
adequação para 
determinado 
conjunto de 
dados 

(EF08MA23) 
Avaliar a 
adequação de 
diferentes tipos de 
gráficos para 
Representar um 
conjunto de dados 
de uma pesquisa. 

(EF08MA23RS-1) 
Compreender e utilizar termos 
como frequência, frequência 
relativa e amostra de uma 
população para interpretar o 
conjunto de dados ou 
informações de uma pesquisa 
representadas em diferentes 
tipos de gráficos. 

 Organização dos 
dados de uma 
variável contínua 
em classes 

(EF08MA24) 
Classificar as 
frequências de uma 
variável contínua de 
uma pesquisa em 
classes, de modo 
que resumam os 
dados de maneira 
adequada para a 
tomada de 
decisões. 

(EF08MA24RS-1) 
Compreender e realizar a 
distribuição de frequências em 
classes de uma variável 
contínua de uma pesquisa, 
com ou sem apoio de 
tecnologias digitais, de modo 
que resumam os dados de 
maneira adequada para a 
tomada de decisões. 

 Medidas de 
tendência 
central e de 
dispersão 

(EF08MA25) Obter 
os valores de 
medidas de 
tendência central 
de uma pesquisa 
estatística (média, 
moda e mediana) 
com a 
compreensão de 
seus significados e 
relacioná-los com a 
dispersão de 
dados, indicadapela 
amplitude. 

(EF08MA25RS-1) Investigar e 
resolver medidas de tendência 
central (média, moda e 
mediana), utilizando o rol de 
dados. 
(EF08MA25RS-2) 
Compreender e sintetizar 
conclusões sobre os valores 
de medidas de tendência 
central, relacionando com a 
dispersão de dados, a partir da 
análise da amplitude. 

 Pesquisas 
censitária ou 
amostral 
Planejamento e 
execução de 
pesquisa 
amostral 

(EF08MA26) 
Selecionar razões, 
de diferentes 
naturezas (física, 
ética ou 
econômica), que 
justificam a 
realização de 
pesquisas 
amostrais e não 
censitárias e 
reconhecer que a 
seleção da amostra 
pode ser feita de 
diferentes maneiras 
(amostra casual 
simples, sistemática 
e estratificada). 

(EF08MA26RS-1) Selecionar 
temáticas, de diferentes 
contextos (físico, ético, social, 
econômica e cultural), que 
justificam a realização de 
pesquisas amostrais e não 
censitárias. 
(EF08MA26RS-2) 
Reconhecer as diferentes 
técnicas de amostragens para 
a seleção de uma amostra, 
identificando a mais adequada 
para a temática em estudo. 
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 Pesquisas 
censitária ou 
amostral 
Planejamento e 
execução de 
pesquisa 
amostral 

(EF08MA27) 
Planejar e executar 
pesquisa amostral, 
selecionando uma 
Técnica de 
amostragem 
adequada e 
escrever relatório 
que contenha os 
gráficos apropriados 
para representar os 
conjuntos de dados, 
destacando 
aspectos como as 
medidas de 
tendência central, a 
amplitude e as 
conclusões. 

(EF08MA27RS-1) Planejar e 
realizar pesquisa amostral 
sobre costumes e hábitos do 
Rio Grande do Sul e socializar 
com a comunidade escolar, 
aspectos relevantes da 
pesquisa, através de 
relatórios, tabelas e gráficos 
(EF08MA27RS-2) Elaborar e 
resolver problemas onde o 
tratamento das informações 
seja proveniente de temáticas 
socioculturais, locais, 
regionais e globais. 

9º ANO 

Números Necessidade 
dos números 
reais para medir 
qualquer 
segmento de 
reta 
Números 
irracionais: 
reconhecimento 
e localização de 
alguns na reta 
numérica 

(EF09MA01) 
Reconhecer que, 
uma vez fixada uma 
unidade de 
comprimento, 
existem segmentos 
de reta cujo 
comprimento não é 
expresso por 
número racional 
(como as medidas 
de diagonais de um 
polígono e alturas 
de um triângulo, 
quando se  toma  a  
medida de cada 
lado como 
unidade). 

(EF09MA01RS-1) 
Reconhecer e identificar que 
além dos números inteiros e 
racionais, temos necessidade 
de outros números, o conjunto 
dos irracionais. 
(EF09MA01RS-2) Comparar e 
compreender as diferenças 
entre os números racionais e 
os irracionais. 
(EF09MA01RS-3) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas envolvendo 
temáticas de diferentes 
contextos, como culturais e 
regionais,  utilizando 
estratégias de resolução a 
partir de demonstrações 
geométricas e seus 
elementos, entre eles 
diagonais de quadriláteros, 
diâmetro de circunferência, 
alturas de triângulo cujas 
medidas são expressas por 
números irracionais. 

 Necessidade 
dos números 
reais para medir 
qualquer 
segmento de reta 
Números 
irracionais: 
reconhecimento 
e localização de 
alguns na reta 

(EF09MA02) 
Reconhecer um 
número irracional 
como um número 
real cuja 
representação 
decimal é infinita e 
não periódica, e 
estimar a 
localização de 

(EF09MA02-RS1) Demostrar 
que em cada intervalo real na 
reta numérica existem infinitos 
outros números concluindo 
que, em algum ponto desta 
reta entre antecessor e 
sucessor, encontram-se 
números irracionais. 
(EF09MA02RS-2) 
Representar, criar e interpretar 
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numérica alguns deles na reta 
numérica. 

os diferentes tipos de 
intervalos, identificados pela 
notação escrita e simbólica. 
(EF09MA02RS-3) Construir e 
argumentar procedimentos de 
cálculo com números 
irracionais e usar a tecnologia 
digital para realizar cálculos 
por aproximações aos 
números racionais. 

 Potências com 
expoentes 
negativos e 
fracionários 

(EF09MA03) 
Efetuar cálculos 
com números reais, 
inclusive potências 
com expoentes 
fracionários. 

(EF09MA03RS-1) 
Reconhecer potência com 
expoente fracionário como 
número real, e convertê-la em 
radical. 
(EF09MA03RS-2) 
Compreender e aplicar a ideia 
de fatoração, soma e 
subtração de radicais e cálculo 
de raízes exatas por fatoração 
ou mental. 

 Números reais: 
notação 
científica e 
problemas 

(EF09MA04) 
Resolver e elaborar 
problemas com 
números reais, 
inclusive em 
notação científica, 
envolvendo 
diferentes 
operações. 

(EF09MA04RS-1) Analisar, 
construir e socializar 
estratégias de resolução de 
problemas com divisão e 
multiplicação de números 
escritos em notação científica. 
(EF09MA04RS-2) Decompor 
e representar números de 
grandes valores, como 
produto de números menores 
usando a notação científica. 
(EF09MA04-3) Comparar, 
interpretar e avaliar 
estratégias para escrever 
números de pequeno valor em 
notação científica. 

Números Porcentagens: 
problemas que 
envolvem 
cálculo de 
percentuais 
sucessivos 

(EF09MA05) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam 
porcentagens, com 
a ideia de aplicação 
de percentuais 
sucessivos e a 
determinação  das 
taxas percentuais, 
preferencialmente 
com o uso de 
tecnologias digitais, 
no contexto da 
educação 
financeira. 

(EF09MA05RS-1) Resolver 
mentalmente percentuais de 
um valor, utilizando fatores de 
aumento e redução. 
(EF09MA05RS-2) Explorar e 
argumentar diversas formas 
de resolução de problemas 
envolvendo porcentagem e 
utilizando tecnologias digitais. 
(EF09MA05RS-3) Analisar, 
interpretar, formular e resolver 
problemas que envolvam 
porcentagens com a ideia e a 
determinação das taxas de 
percentuais e de juros 
simples. 
(EF09MA05RS-3SPM-1) 
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Reconhecer os diferentes 
tipos de impostos, taxas e 
tributos (Educação Fiscal). 

Álgebra Funções: 
representações 
numérica, 
algébrica e 
gráfica 

(EF09MA06) 
Compreender as 
funções como 
relações de 
dependência 
unívoca entre duas 
variáveis e suas 
representações 
numérica, algébrica 
e gráfica e utilizar 
esse conceito para 
analisar situações 
que envolvam 
relações funcionais 
entre duas 
variáveis. 

(EF09MA06RS-1) Analisar 
funções e seus respectivos 
gráficos, quanto às relações 
entre crescimentos, 
decrescimento e o coeficiente 
da variação, bem como a 
interpretação dos resultados 
no contexto do problema. 
(EF09MA06RS-2) Explorar a 
representação de conjuntos 
por meio de diagramas. 

 Razão entre 
grandezas de 
espécies 
diferentes 

(EF09MA07) 
Resolver 
problemas que 
envolvam a razão 
entre duas 
grandezas de 
espécies diferentes, 
como velocidade e 
densidade 
demográfica. 

(EF09MA07RS-1) Resolver, 
elaborar e socializar 
problemas que envolvam a 
razão entre duas grandezas 
de espécies diferentes como: 
velocidade, densidade 
demográfica, massa corporal, 
custo, produção, juro e outros. 
(EF09MA07RS-2) Identificar, 
compreender e explorar 
problemas que envolvam uso 
da proporcionalidade em 
cálculos de velocidade. 

 Grandezas 
diretamente 
proporcionais e 
grandezas 
inversamente 
proporcionais 

(EF09MA08) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam relações 
de proporciona-
lidade direta e 
inversa entre 
duas ou 
mais grandezas, 
inclusive escalas, 
divisão  em 
partes 
proporcionais e 
taxa de variação, 
em contextos 
socioculturais, 
amientais e de 
outras áreas. 

(EF09MA08RS-1) 
Representar a variação de 
duas grandezas, analisando e 
caracterizando o 
Comportamento dessa 
variação. 
(EF09MA08RS-2) Solucionar 
problemas que envolvam 
relações de propriedades 
entre duas grandezas, como 
velocidade, escalas e 
densidade demográfica. 

 Expressões 
algébricas: 
fatoração e 
produtos 

(EF09MA09) 
Compreender os 
processos de 
fatoração de 

(EF09MA09RS-1) Identificar, 
interpretar e fatorar 
expressões algébricas 
valendo-se dos diferentes 
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notáveis 
Resolução de 
equações 
polinomiais do 2º 
grau por meio de 
fatorações 

expressões  
algébricas, com 
base em suas 
relações com os 
produtos notáveis, 
para resolver e 
elaborar problemas 
que possam ser 
representados por 
equações 
polinomiais do 2º 
grau. 

casos dos produtos notáveis. 
(EF09MA09RS-2) Resolver 
equações de 2° grau 
utilizando-se de diferentes 
estratégias inclusive o uso da 
fórmula resolutiva. 
(EF09MA09RS-3) Modelar, 
resolver e elaborar problemas 
de situações contextualizadas 
que possam ser representados 
por equações polinomiais de 
2º grau, discutindo o 
significado das soluções. 
(EF09MA09RS-4) Relacionar 
expressões algébricas e suas 
representações gráficas no 
plano cartesiano, explorando 
os significados de intersecção 
e declive, com uso de 
tecnologias digitais ou não. 

Geometria Demonstrações 
de relações 
entre os ângulos 
formados por 
retas paralelas 
intersectadas 
por uma 
transversal 

(EF09MA10) 
Demonstrar 
relações simples 
entre os ângulos 
formados por retas
 paralelas 
cortadas por uma 
transversal. 

(EF09MA10RS-1) Utilizar a 
análise e construção de 
mapas para melhor 
compreensão sobre retas 
paralelas cortadas por uma 
transversal, calculando 
medidas de ângulos 
suplementares com ou sem 
apoio de tecnologias digitais. 
(EF09MA10RS-2) 
Reconhecer os ângulos 
formados por retas paralelas e 
transversais, bem como as 
suas congruências. 
 

 Relações entre 
arcos e ângulos 
na circunferência 
de um círculo 

(EF09MA11) 
Resolver 
problemas  por 
meio do 
estabelecimento de 
relações entre 
arcos, ângulos 
centrais e ângulos 
inscritos na 
circunferência, 
fazendo uso, 
inclusive, de 
softwares de 
geometria 
dinâmica. 

(EF09MA11RS-1) 
Reconhecer e utilizar arcos, 
ângulos centrais e inscritos em 
uma circunferência na 
resolução de problemas, 
estabelecendo algumas 
relações e fazendo uso de 
tecnologias digitais. 

 Semelhança de 
triângulos 

(EF09MA12) 
Reconhecer as 
condições 
necessárias e 

(EF09MA12RS-1) Investigar e 
expressar as condições para 
que os polígonos sejam 
semelhantes, explorando 
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suficientes para que 
dois triângulos 
sejam semelhantes. 

formas de solução para os 
problemas, incluindo o 
Teorema de Tales. 
(EF09MA12RS-2) Explorar e 
representar relações entre 
movimentos de transformação 
no espaço e semelhança de 
triângulos. 
(EF09MA12RS-3) 
Reconhecer, deduzir e 
compreender as condições 
suficientes e necessárias para 
um triângulo ser semelhante a 
outro, em situações 
contextualizadas. 

 Relações 
métricas no 
triângulo 
retângulo 
Teorema de 
Pitágoras: 
verificações 
experimentais e 
demonstração 
Retas paralelas 
cortadas por 
transversais: 
teoremas de 
proporcionalidad
e e verificações 
experimentais 

(EF09MA13) 
Demonstrar 
relações métricas 
do triângulo 
retângulo, entre 
elas o teorema de 
Pitágoras, 
utilizando, inclusive, 
a semelhança de 
triângulos. 

(EF09MA13RS-1) Perceber as 
regularidades da relação 
métrica em diferentes 
triângulos retângulos, 
relacionando a altura e 
projeções dos catetos no 
triângulo, através de recortes 
e dobraduras.  
(EF09MA13RS-2) Identificar, 
reconhecer e demonstrar o 
triângulo retângulo como o 
caso em que ocorre a 
igualdade da soma das áreas 
do quadrado dos lados 
menores (catetos) com a área 
do quadrado do lado maior 
(hipotenusa).  
(EF09MA13RS-3) Construir e 
demonstrar o Teorema de 
Pitágoras através da 
composição de áreas em 
malha quadriculada. 

 Relações 
métricas no 
triângulo 
retângulo 
Teorema de 
Pitágoras: 
verificações 
experimentais e 
demonstração 
Retas paralelas 
cortadas por 
transversais: 
teoremas de 
proporcionalidad
e e verificações 
experimentais 

(EF09MA14) 
Resolver e elaborar 
problemas de 
aplicação  do 
teorema de 
Pitágoras ou das
 relações de 
proporcionalidade, 
envolvendo retas 
paralelas cortadas 
por secantes. 

(EF09MA14RS-1) Observar 
as medidas dos lados e 
ângulos do triângulo com 
vistas a utilizar as relações 
métricas, entre elas o teorema 
de Pitágoras e semelhança de 
triângulos, para medir grandes 
distâncias, encontrando 
solução de problemas na 
construção civil, medidas 
agrárias, entre outros 
contextos. 

 Polígonos (EF09MA15) (EF09MA15RS-1) Descrever, 
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regulares Descrever, por 
escrito e por meio 
de um fluxograma, 
um algoritmo para a 
construção de um 
polígono regular 
cuja medida do lado 
é conhecida, 
utilizando régua e 
compasso, como 
também softwares. 

por escrito e por meio de um 
fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um polígono 
regular cuja medida do lado é 
conhecida, utilizando régua e 
compasso, como também 
softwares. 

 Distância entre 
pontos no plano 
cartesiano 

(EF09MA16) 
Determinar o ponto 
médio de um 
segmento de reta e 
a distância entre 
dois pontos 
quaisquer, dadas as 
coordenadas 
desses pontos no 
plano cartesiano, 
sem o uso de 
fórmulas, e utilizar 
esse conhecimento 
para calcular, por 
exemplo, medidas
 de perímetros 
e áreas de figuras 
planas construídas 
no plano. 

(EF09MA16RS-1) 
Reconhecer e utilizar as 
relações do Teorema de 
Pitágoras para determinar a 
distância entre dois pontos no 
plano cartesiano. 
(EF09MA16RS-2) Construir e 
aplicar um modelo algébrico 
para o cálculo da distância da 
linha do horizonte a um ponto 
de visão. 

 Vistas ortogonais 
de figuras 
espaciais 

(EF09MA17) 
Reconhecer vistas 
ortogonais de 
figuras espaciais e 
aplicar esse 
conhecimento para 
desenhar objetos 
em perspectiva. 

(EF09MA17RS-1) Visualizar, 
analisar e reconhecer 
sombras projetadas por 
objetos em diferentes 
contextos, mostrando assim a 
representação de vistas 
ortogonais e suas variações 
de acordo com a posição do 
objeto, para desenhar objetos 
em perspectiva, com ou sem 
apoio de softwares. 

Grandezas e 
medidas 

Unidades de 
medida para 
medir distâncias 
muito grandes e 
muito pequenas 
Unidades de 
medida 
utilizadas na 
informática 

(EF09MA18) 
Reconhecer e 
empregar unidades 
usadas para 
expressar medidas 
muito grandes ou 
muito pequenas, 
tais como distância  
entre planetas e 
sistemas solares, 
tamanho de vírus ou 
de células, 
capacidade de 

(EF09MA18RS-1) 
Reconhecer e empregar 
unidades que expressem 
medidas muito grandes ou 
muito pequenas, fazendo uso 
da notação científica. 



109 
 

armazenamento de 
computadores, 
entre outros. 

 Volume de 
prismas e 
cilindros 

(EF09MA19) 
Resolver e elaborar 
problemas que 
envolvam medidas 
de volume de 
prismas e de 
cilindros retos, 
inclusive com uso 
de expressões de 
cálculo, em 
situações 
cotidianas. 

(EF09MA19-R-1) Realizar 
experimentos com volumes 
líquidos, identificando que os 
volumes podem ser idênticos 
mesmo que os sólidos 
utilizados tenham mesma 
forma com dimensões 
diferentes. 
(EF09MA19RS-2) Solucionar, 
elaborar e discutir problemas 
que envolvam medidas de 
volumes de prismas e de 
cilindros retos. 

Probabilidade 
e estatística 

Análise de 
probabilidade de 
eventos 
aleatórios: 
eventos 
dependentes e 
independentes 
 

(EF09MA20) 
Reconhecer, em 
experimentos 
aleatórios, eventos 
independentes e 
dependentes e 
calcular a 
probabilidade de 
sua ocorrência, nos 
dois casos. 

(EF09MA20RS-1) Reconhecer 
e discutir a aplicabilidade de 
eventos independentes ou 
dependentes no cotidiano. 

 Análise de 
gráficos 
divulgados pela 
mídia: elementos 
que podem 
induzir a erros de 
leitura ou de 
interpretação. 

(EF09MA21) 
Analisar e 
identificar, em 
gráficos divulgados 
pela mídia, os 
elementos que 
podem induzir, às 
vezes 
propositadamente, 
erros de leitura, 
como escalas 
inapropriadas, 
legendas não 
explicitadas 
corretamente, 
omissão de 
informações 
importantes (fontes 
e datas), entre 
outros. 

(EF09MA21RS-1) Organizar, 
representar e discutir dados 
de problemas analisando-os 
criticamente por meio das 
medidas de tendência central. 
(EF09MA21RS-2) Analisar, 
identificar e discutir, a partir de 
gráficos, os elementos que 
podem induzir a erros de 
leitura, como escalas 
inapropriadas, legendas não 
explicitadas corretamente, 
omissão de informações 
(fontes e datas), entre outros 
divulgados pela mídia. 

 Leitura, 
interpretação e 
representação de 
dados de 
pesquisa 
expressos em 
tabelas de dupla 
entrada, gráficos 

(EF09MA22) 
Escolher e construir 
o gráfico mais 
adequado (colunas, 
setores, linhas), 
com ou sem uso de 
planilhas 
eletrônicas, para  

EF09MA22RS-1) Discutir, 
definir e construir o gráfico 
mais adequado (colunas, 
setores, linhas), com ou sem 
uso de planilhas eletrônicas, 
para apresentar um 
determinado conjunto de 
dado, destacando aspectos 



110 
 

de colunas 
simples e 
agrupadas, 
gráficos de barras 
e de setores e 
gráficos pictóricos 

apresentar um 
determinado 
conjunto de dados, 
destacando 
aspectos como as 
medidas de 
tendência central. 

como as medidas de 
tendência central. 

 Planejamento e 
execução de 
pesquisa 
amostral e 
apresentação de 
relatório 

(EF09MA23) 
Planejar e executar 
pesquisa amostral 
envolvendo tema 
da realidade social 
e comunicar os 
resultados por meio 
de relatório 
contendo avaliação 
de medidas de 
tendência central e 
da amplitude, 
tabelas e gráficos 
adequados, 
construídos com o 
apoio de planilhas 
eletrônicas. 

(EF09MA23-RS1)Tratar 
informações de dados 
provenientes de pesquisas 
planejadas e realizadas a 
partir de temáticas sociais, 
econômicas, financeiras, 
educacionais,      culturais     e 
representá-los, em tabelas e 
gráficos adequados, com ou 
sem uso de planilhas 
eletrônicas, para análise e 
tomada de decisões. 

 

 


